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D E L A M A Ñ A N A 

l o s problemas de la Enseñanza. 

L o s p a d r e s d e f a m i l i a y e l B a c h i l l e r a t o . 

Tienen r a z ó n sobrada los padres 
He familia para reun i r se y s o l i c i 
tar del Gobierno una r á p i d a i n t e r 
vención en el o rdenamiento de la 
.egunda e n s e ñ a n z a . 

Tenemos a la v i s t a u n a itioja i m 
presa, donde una casa e d i t o r i a l 
presenta el cuadro de as igna turas 
del actual Bach i l l e r a to , e n u m e r a n 
do los textos adoptados en el I n s -
lituto de San I s i d ro y los precios 
correspondientes. 

Según esa ho ja i m p o r t a n sete
cientas pesetas los l i b ros que el 
estudiante ha de a d q u i r i r y, a u 
mentando a esto las m i l que ap ro 
ximadamente i m p o r t a n las m a t r í 
culas, derechos de examen y per -
iTianencias, m á s el gasto de estan^ 
6a bien sea en colegios, b ien en 

'fondos, resul ta que, hoy por hoy, 
liin podrá cursar la segunda ense
ñanza quien no disponga de " q u i n 
ce" mi l pesetas por lo menos. 

.¿Dónde e s t á pues la l i be r t ad y la 
graluidad de e n s e ñ a n z a ? Porque es 
e! caso que el nuevo p l an de e s tu -
illos por una par le , y la a p l i c a c i ó n 
a la p r á c t i c a , que de él hace el 
profesorado por la o t ra , la ense
ñanza l ibre , el recurso de nues t ra 
clase media, se iha hecho i m p o s i 
ble. Y vaya como e jemplo lo que 
ocurre en el I n s t i t u t o en los p r i 
meros a ñ o s del B a c h i l l e r a t o ele
mental. 

Hay una as igna tura , T e r m i n o l o -
con un cues t ionar io of ic ia l p a -

ra el cual no hay texto editado. A 
los alumnos se les aconseja o m a n 
da comprar u n l i b ro de 210 p á g i -
nf»s en r ú s t i c a , cuyo precio es 13,50 
pesetas y que t iene la r a r í s i m a 
Mrlud de no t r a t a r e! noventa y 
nueve por c iento de los asuntos 
doctrinales apuntados en el cues-
-'onario. Y nosot ros decimos que 
I" Un alumno estudia el contenido 
^ ese l ib ro , como la prueba del 
-•amen ha de hacerse con a r reg lo 
. g e s t i o n a r l o , y previo el sorteo 
0 temas, no hay pos ib i l i dad a lguna 

W aprobar la a s igna tu ra , n i hay 
a"r Qué imponer a las f a m i l i a s l a 
uquisición de su texto comple ta -

^ n ' e i n ú t i l . 

Es claro que el p rob lema es so-
^mente para los a lumnos l ibres y 
ej eÉ>lados, que con los d e m á s ya 

Profesor h a r á lo que debe de 

¡ o í ' ? 0 parecido ocurre con los t ex -
no .p' A r i t m é t i c a y G e o m e t r í a p o r 
un 0 m á s - E1 cues t ionar io hace 
a .aPlln,amiento de los p r i n c i p i o s 
hanesenvolver, y los profesores se 
mas enear_gac1'0 dG adoptar p r o g r a -
tai y s e ñ a l a r textos, de a m p l i t u d 
a fL*^16 nosotros q u i s i é r a m o s ver 
la ed-,el curso si a l g ú n a lumno , de 
I-üedP frecuente en esos estudios, 
grama e n t e n d é r s e l a s con tales p r o -
^prp?^ y hacer u n examen que 
ba(lo ca s iquiera la nota de a p r o -
al^njU esto r e f i r i é n d o n o s a los 
a los d ° f l c i a l e s ' I116 e^ cuanto 
raos as.ernas ya de antemano pode-

•"^gur^- el fracaso s i el exa

men se hace s e g ú n el r eg lamento 
previene. 

E s t á muy bien la l i b e r t a d de c á -
; ' d r a , y no hemos de ser t a n i n 
sensatos que con t ra e l la l evan te 
mos nues t ra voz; pero noso t ros 
creemos que esa l i b e r t a d no debe 
l legar al extremo de desorganizar 
'.os cursos y planes de estudio l l e 
nando de i nqu i e tud a las f ami l i a s 
y a lejando de las aulas a la s u f r i 
da clase media que, n i puede r e 
s i s t i r el gasto que suponen los es
tudios con p é r d i d a de cursos, n i 
nene o t ro medio para elevar el 
p lano social de sus h i j o s . 

Por eso decimos que t ienen r a -
zón sobrada los padres pa ra a l a r 
marse y creemos que deben a g r u 
parse r á p i d a m e n t e so l i c i t ando del 
Gobierno una p r o n t a i n t e r v e n c i ó n 
que cor te de r a í z el m a l y f a c i l i t e 
el es tudio a cuantos es tudiar q u i e 
ran, s i n esas l i m i t a c i o n e s impues 
tas po r el desbarajuste ac tual . 

a m o r p a r a 

U n t í t u l o de "Hera ldo de A r a 
g ó n " : 

" E l d inero produce l a enfe rme
dad del a b u r r i m i e n t o " . 

Perfec tamente . Pues nosot ros 
queremos •aburr i rnos . 

V e r á usted q u é d ive r t i do lo p a 
samos. 

* • * 
De una c ron is ta de modas, h a 

b lando de perfumes en " E l N o t i 
ciero S e v i l l a n o " : 

"Si o l ido le a r ranca u n suspiro 
debe adopta r lo sin v a c i l a r . " 

Pues m i r e usted lo que son las 
cosas. Nosotros hemos pasado por 
a;gunas calles, hemos ol ido y sus-
p ' r a d o : "¡Ay, q u é abandonados nos 
tiene el A y u n t a m i e n t o ! " , y, l a ve r -
-iad. no hemos c r e í d o opo r tuno 
adoptar el perfume. 

S e r á que no somos t é c n i c o s en 
la m a t e r i a . 

* • • 
"Se va a ab r i r el proceso c o n 

t r a cuaren ta y seis h ú n g a r o s a n 
t r o p ó f a g o s y el j u r a d o lies h a r á 
cua t ro m i l p regun tas" . 

Eso es, y d e s p u é s s e r á capaz de 
f o n d e n á r l e s a o t r a pena. 

* * * 
Dice un colega: 
"Toda a g r u i p a c i ó n p o l í t i c a nece

si ta masa" . 
Sí, s e ñ o r . 
De a h í que se hayan hecho t a n 

tos pasteles. 

» * • 
E x c l a m a un c r o n i s t a : 
" ¿ C ó m o entender yo y qui'en d i 

ce yo, usted, al to rnad izo p ú b l i c o 
para poder complacer le? 

H o m b r e : ¿ p o r q u é no prueba u s 
ted a no e sc r ib i r ? 

Acaso consiiga us ted entonces 
un g r a n éx i to ante efl to rnadizo 
p ú b l i c o . 

Es tamos oyendo decir , ante la 
sola l ec tu ra del e p í g r a f e : 

— ¡ B a h , s en t imen ta l i smos de o n 
ce va ras ! A o t r a cosa, 

Pero n i aun dando por efect iva 
!a e x c l a m a c i ó n hemos de abando
nar el tema. 

Sí, u n poco de amor p a r a los 
ja rd ines . Santander no se ha i n t e 
resado nunca por conservar y a u n 
acrecentar este remanso de paz p a 
r a su e s p í r i t u de g r a n urbe. Ha 
gustado y gus ta de los j a rd ines por 
una i n s t i n t i v a c o m p r e n s i ó n de la 
belleza. Pero en su a c c i ó n c iuda 
dana no ha hab ido j a m á s u n t e s t i 
m o n i o de su v o l u n t a d favorable p a -
l a e l los . N i a u n v i é n d o l o s des t ro
zados, s in v i d a , s iendo l a n e g a c i ó n 
absolu ta de su p r o p i a s i g n i f i c a c i ó n , 
ha tenido el pueblo u n gesto de 
piedad para los j a rd ines y de. p r o 
testa po r el abandono. 

No hace f a l t a que cons ignemos 
que estamos hablando de los del 
paseo de Pereda, porque no hay 
r ea lmen te en l a c iudad o t ros a q u é 
a l u d i r . 

Negamos eficacia a los a r g u 
mentos de los que pre tenden r e p u 
t a r este que ca l i f i can nues t ro sen
t i m e n t a l i s m o . Y la negamos con u n 
solo alegato, de t a l t rascendencia 
soc ia l que res i s te todas las aco
m e t i d a s : l a s a l u d de los n i ñ o s . E n 
Santander no se ha resuel to , como 
¡m ot ras poblaciones , este i m p o r 
tante p r o b l e m a de ofrecer a las 
c r i a t u r i t a s un pa rque para sus j u e 
gos, que son su f o r t a l e c i m i e n t o es
p i r i t u a l y f í s i c o : u n parque donde 
él sol y las flores y el a i re r e a l i 
cen su santa obra salvadora. Hay 
unos j a rd ine s , y a estos j a rd ine s , 
no s ó l o no « e les ama como a los 
pi 'opios n i ñ o s , s ino que se les des
precia , y aun m á s , se les amenaza, 
a cuenta de razones . t é c n i c a s de 
agobio de c i r c u l a c i ó n y a s p i r a c i o -
r.es decorat ivas , con m e r m a r su 

e x t e n s i ó n , de acor t a r has ta hacer -
K s i n ú t i l e s esos sus brazos a m o 
rosos en que d i a r i amen te se aco
gen tantas encantadoras c r i a t u r i 
tas, á v i d a s del bendi to pan del j u e 
go y del a i re l i b r e . 

¿ C ó m o hemos de d i s c u t i r — ¡ p u e s 
bueno fue ra !—aque l lo que r e p r e 
sente una m e j o r a p a r a la c iudad? 
¿A q u é ac t iv idad , «i no es a esa, 
debemos a jus ta r nues t ra conduc ta 
los p e r i ó d i c o s ? L o q ú e decimos en 
este caso concreto es que antes dle 
s u p r i m i r los j a r d i n e s s e r í a j u s t o 
pensar en o t ras so luc iones . . . E n 
la d e s v i a c i ó n del t r á n s i t o , — s o l a 
mente agobiador duran te cuaren ta 
d í a s al a ñ o — ; en a l t e r a r el l u g a r 
de las paradas de los t r a n v í o s , de 
t a l modo que ent re los ascenden-
It-s y los descendentes, en caso de 
co inc idencia en el Muel le , hub ie ra 
r n espacio de c incuenta me t ros 
para l a c i r c u l a c i ó n . . . Pensar, en 
suma, en soluciones con el pie 
forzado de l a c o n s e r v a c i ó n de toda 
la e x t e n s i ó n del j a r d í n . Y , c la ro 
e s t á , pensar en m e j o r a r y embe
l lecer a este. . . ¿ Q u é m e j o r o r n a t o 
p i ra ese luga r m a g n í f i c o de la p o 
b l a c i ó n ? 

Esta es nues t ra o p i n i ó n ; s e n t i 
m e n t a l , si qu ie ren los m a t e r i a l i s -
t< s, pero abso lu tamente s incera , y 
f ú m p a r t i d a po r todos los n i ñ o s de 

M c iudad . 
¿ Q u é me jo r c o m p a ñ í a — t a m b i é n 

es esto s e n t i m e n t a l i s m o de once 
varas—que esta en la sus ten ta 
c i ó n de u n c r i t e r i o en m a t e r i a de 
t a l ent idad? 

A. M. 

f L e a usted nuestra ampl ia i n -

i f o r m a c i ó n t e l e f ó n i c a , desde l a 

• p á g i n a 12 en adelante. 

E L I N G E N I O D E L O S D I B U J A N T E S 

— E l día que nos casamos me dijo Jorge que estaba en el s ép t imo cielo. 
—No tiene nada de e x t r a ñ o , porque se ha casado otras seis veces... 
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* * I N F A N T I L * * 
C h i s t e s d e c o l a b o r a c i ó n 
i n f a n t i l . 

L a f a m i l i a de Regú lez , b u ^ 

C u e n t o s d e a n i m a l e s . 
C r í t i c o s 

Popu la r es aque l lo de " a n i m a l 
que come no g r i t a " . Es to s a b í a l o 
el t i g r e , y lo u s ó con t r a u n cuervo 
e m p e ñ a d o en segu i r lo y c r i t i c a r l e 
sus matanzas ; pero no le d i ó r e 
sul tado y 'hubo d e r e c u r r i r a su 
f .migo el zo r ro . 

— E s t á 'bien, a m i g o ; r e s p o n d i ó 
é s t e , sa lgamos a cazar j u n t o s . Yo 
le voy a hacer ca l l a r a ese c r i t i 
c ó n ; ya v e r á usted que f á c i l . 

Y el t i g r e , seguido del zo r ro , sa
l i e r o n a cazar. P ron to t u v i e r o n so
bre sus cabezas al cuervo, el que, 
revolo teando, los acechaba. 

— l A h í lo t i e n e ! — r u g i ó el t i g r e — 
no b ien mato una presa, 61, desde 
un á r b o l , comienza a l l a m a r m e 
ñ s e s i n o y a a lboro ta r . L e t i r o u n 
pedazo, y c a l l a m ien t r a s come, pe 
r o d e s p u é s , ya sat isfecho, vuelve a 
c h i l l a r y a a lboro ta r con m á s 
f j e r z a . 

R e s p o n d i ó el z o r r o : 
— A estos c r í t i c o s que todo lo 

niegan y todo lo des t ruyen, no hay 
que dar les de comer solamente-
hay que darles é x i t o . No hay ihue-
so m e j o r para hacerles ca l la r . 
• Se a p r o x i m a b a u n venado. E l t i 

g re d i ó d ió u n 'br inco y le t r o n c h ó 
el pescuezo. L a voz del c r í t i c o , des
de lo m á s a l to de u n roble, se a l 
zó es t r iden te : 

— ¡ A s e s i n o ! ¡ A s e s i n o ! |E1 t i g r e 

acaba de ma ta r u n venado, ase

s ino ! 
— ¡ T o m e , negro c h i l l ó n 1 
Y el t i g r e t i r ó l e un grueso t rozo . 

Gal ló el cuerzo; h a b í a bajado a co
ger le en las ramas donde se en re 
dara, y e n g u l l í a ahora . 

— j A h í lo t i ene !—di jo el t i g r e a l 
z u r r o — m i e n t r a s come, ca l la . Des 
p u é s vuelve a g r i t a r con m á s f u e r 
za, y ya nada le (hace ca l l a r una 
vez h a r t o . ¡Ah , si no volase, ya v e 
r í a us ted que p r o n t o ! . . . 

L o i n t e r r u m p i ó el cue rvo que 

g r i t a b a : 
— ¡ A s e s i n o s , asesinos; el t i g r e y 

p ! zor ro han matado un venado y 
¿v. l o e s t á n comiendo los ases inos! 
¡ A s e s i n o s ! 

— A m i g o cuervo—le h a b l ó el zo-
r , o — , ¿ P o r q u é se e m p e ñ a en g r i -
ra i a s í ? Us ted no t iene b o n i t a voz, 
m i a m i g o . Usted t iene u n a voz c h i 
l lona , á s p e r a ; ¿ p o r q u é e m p e ñ a r s e » 
en que todos le j u z g u e m o s p o r su 
vez? Y , s in embargo, ¡ q u é h e r m o -
£( p l u m a j e el suyo! ¡ Q u é vuelos 
m á s elegantes los suyos! Cuando 
usted vue la , con su he rmoso p l u * 

A V E N T U R A S D E P E R C E B E T E 

E N C A R N A C I O N 

M é n d e z de L a r r o s a 

hombreras puro ¿MVom 

l e r n á n C o r t é s , 2, p r a L 

h U n d í a , Percebete, h a r t o de '¡i m o n o t o n í a de su v ida , l e v a n t ó 
se decidido a lanzarse al m u n d o en busca de aven tu ras . C o n s u l t ó con 
una f lor r o j a que se m e c í a en u n a mace ta del j a r d í n . . . I I . . . y en 
ca r r e r a desenfrenada se a l e j ó del t r a n q u i l o hogar . I I I . Has ta que 
sus ojos se t o p a r o n , en m i t a d del camino , con u n a h e r r a d u r a y u n 
t i é b o l . La suerte se le v e n í a a las manos . . . I V . . . . aunque no a los 
pies, porque p r o b ó la h e r r a d u r a y pudo c u n i p r o l m r que no era suya. 
Y. C o l o c ó s e el t r é b o l en la solapa, la h e r r a d u r a en l a mano y e c h ó a 
cor re r , ya seguro de que, con ambas cosas, la suer te s e r í a s i empre 
su c o m p a ñ e r a . V I . E n una revuelU. del c a m i n o v ió u n au to abando
nado. E r a u n " L a F u s i é " , fuego cen t r a l , m a g n í f i c o , ú l t i m o modelo . 
V I I . M e t i ó s e en é l , d e s e m b r a g ó , p i s ó el ace lerador y . . . V I I I . ¿ ¡ ¡ . . . . ü ? 

tado a cenar a u n forastero. 
— ¡ Q u é m a g n í f i c a cena!—cliCe el 

i n v i t a d o — ¡ N u n c a he cenado tÉ» 
b i e n ! 

— ¡ ¡ N i nosotros!!—dice el nifio 
de la casa. 

J e s ú s Marqués. 

— ¿ P o r q u é l lo ras , Lu i s i to? 
— P o r q u e me c a í ayer. 
— ¿ Y c ó m o l lo ras hoy; si fué 

ayer cuando te c a í s t e ? 

—Porque ayer no me viste tú, 

Manuel Ortlz. 

— M a m á , ¿ e s verdad que al prin
c ip io del mundo v iv í a A d á n solo? 

— S í , h i j o . 

— ¿ Y no t e n í a miedo a los la-
d iones? 

J o s é María Beca. 

— ¿ C u á l e s son los hombres de
pos i t a r io s de l a r a z ó n ? 

— ¡ . . . I 
Pues los por te ros ; ¿ n o has 

l e ído con f recuencia : "el portero 
d i - r á r a z ó n " ? 

Emil io Colomina. 

U n r ó t u l o de c a r p i n t e r í a : 
" C a r p i n t e r í a de Benceslao Pérez. 

Se cos t ruyen toda clase de atauses 
y o je tos de madera." 

De u n d i a r i o de San Sebast ián: 
"Se vende per ro de caza, buena 

raza, ve in te met ros , precio 50 pe
pi tas . T rucha , 75, p r inc ipa l , dere
cha. 

Arturo CebaIIos. 

— ¿ C o n f i e s a usted que robó esl« 

t l o j ? 
— S í , s e ñ o r . 

— Y , ¿ q u é fué lo que le indujo 

a cometer el robo? 

U n l e t r e r i t o que d e c í a : "¡¡¡Apro-

\echad l a o c a s i ó n ! ! ! " 
Eduardo Aodo. 

maje r e l u m b r a n d o al sol , no puede 
a?ted imag ina r se lo que e x p e r i 
mento . Verdaderamente , es una 
e m o c i ó n a r t í s t i c a . . . 

Callo, porque el cuervo h a b í a 
echado a revo lo tea r sobre sus ca~ 
b i z a s . . . Y el zo r ro , ent re bocado y 
becado, no dejaba de g r i t a r l e : 

— ¡ H e r m o s o ! ¡ S u b l i m e ! ¡ M a g n i 
f i c o ! . . . 

C a r t a s a m a n o . 
J e s ú s M á r q u e z . — C o m o v e r á s p u -

n:ico uno de tus chis tes . Los de
m á s , h i j o m í o , son m á s malos que 
Cagancho,. y perdona el modo de 
s e ñ a l a r . 

Manuel O r t i z . - T u cuen tec i to en-
' r a en t u r n o de p u b l i c a c i ó n . L o 
d e m á s , en esta p á g i n a puedes 
v e r l o . 

J o s é Mar ía Ceca .—No te p r e 
ocupes por t a n poca cosa. T u m a n -

<1í chis tes como los que en esta 
p á g i n a p u b l i c a m o s y adelante . 

E m i l i o Co lomina .—La a d m i n i s 
t r a c i ó n ha t o m a d o no ta de t u e n -
. • f rgo . Te- s e r á , -pues, serv ido el 
p e r i ó d i c o . T u s ch is tes nos g u s t a n . . . 
':!.si todos. I r e m o s pu'bl icando los 
que lo merezcan . 

Arturo Cebal los .—Gracias p o r el 
p i r o p o , a m i g u i t o . Se hace lo que 
8«j puede; nada m á s . T u ch i s t e , es-
té b i en . E l cuen tec i to que e n v í a s , 
l a rgo . ¡ H a y que c o m p r i m i r s e , p o 
l l i t o ! 

Eduardo Aedo.—En esta p á g i n a 
w r á s el ch is te . ¡ A n i m o , y a e n 
v i a r n o s m o n t o n e s de e l los ! 

C o r a l i n a . — N o , cuentos de esa 
¡•lase, de n i n g u n a manera . E l a s u n 
to del que me anunc i a s e s t á b i en . 
V e r e m o s que t a l has conseguido 
d e s a r r o l l a r l e . 

s i empre 
i d í f e r d 

ConsulteVd 

: c 
D 

hp, 

P U B U C I T A S 

MADRID 
M VIA.13 GRA 

srcciów 

•'lililí1 

file:///echad


' nE OCTUBRE DE 1927 v v ^ v ^ ™ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

^ ^ ^ ^ L A V O Z D E C A N T A B R I A f ^ ^ — ^ ^ 

9^ 
«La C R . » -

a 
.;;e dio cima a una ob ra ! I.a sa-

, ¿acción q""1 01 'iPchi) produce c i 
,o «g. ] { . " es reflejo exacto del que 
' [¡ran lodos los montañc.sr ' . s 
¡«antes de sus hombres r e p r c f o u -

de el los; espejo do c iudada-
lI ,picmplo de bondades, modelo 

f laboriosidad, t ipo destacado de 
dL' .hiP7!> v curn'bre de sabida-
h f ̂ o t o r ^ o n V 
r'.a! t 

i 
ii 

a recibir la e x p r e s i ó n p u -
" . ' • / de a d m i r a c i ó n y a g r a d e c í -
f n t o que sus altas dolos le han 
""nado en el c o r a z ó n de sus r o t o -
?áneo^ y de los q u e — m o n t a ñ e s e » 

nó^-le admiran o sean deudores 
1¡P gratitud, con la i n a u g u r a c i ó n 

i banco monumento a él dedica-
Jo y construido por s u s c r i p c i ó n 
rrcpu'lar. _ 

La "G. a quien cupo la suer-
u de la in i c i a t iva y el honor de 
L realidad al proyecto, hace p ú -
't,']¡r0 el t é r m i n o de esta g e s t i ó n 
jan grata y anuncia a los m o n t a -
n^es que la i n a u g u r a c i ó n del 
'•banco Quintana" t e n d r á lugar el 
próximo domingo d í a 23 a las do
ce menos cuarto de la m a ñ a n a , 
lanibién advierte su p r o p ó s i t o de
cidido de que el ac!o lo cons t i tuya 
una ceremonia sencil la en la que 
predomine el c a r á c t e r popu la r 
—más e s p o n t á n e o y en consonan
cia con el c a r á c t e r del homenaje , 
v con el del •homenajeado, que los 
formulismos p ro toco la r io s o f ic ia 

os—y por ello i nv i t a , s a b i é n d o l o 
¡''Mi acogido, al pue'blo santande-
rino a dar realce al acto, (honroso 
jor igual 'para los que lo rea l izan 

;no para quien lo recibe, acu-
'•¡iijo a la entrega del banco a la 

ciudad representada por el c o m i -
sonado de su A y u n t a m i e n t o . 

Tiene t a m b i é n la i;C. \ \ . " o t r a 
" ligación que c u m p l i r p ú b l f c a -
l'iente y. con gusto, aprovecha es-
^ PPortunidad. Es la de man i fe s -

¡a gra t i tud que guarda para t o -
• 'os que han colaborado con sus 

GtoaUvos a que el proyecto se ha -
convertido en p r á c t i c a conere-

aquí donde muchos proyec-
i quedan en tales o son luego 

Apropiadas real idades— quienes 
' " uupstra g r a t i t u d r e c i b i r á n , la 
•tisfacción de haber c u m p l i d o con 
l|.|»jdalgo deber de "honra r a qu ien 
• honra•'. La "('.. 11.". sat isfecha 

haber realizado en fo rma c u m -
f l mandato que. t a x a t i v a m e u -

^ ha sido otorgado, re i te ra su 
™ 1 a h.s donantes y a cuan 

tdades o pac i icu iares , han 
dn en labor senci l la y g r a -

P o n s l r u c i i ó n del m o n u m e n t o . 
sffe: iodos q u e d á i s i n v i -

* la inaugurr .c i im del banco 
adorna los j a rd ines del paseo 

' w d a , que s e r á p ú b l i c a m a n i -

d»! Dr. A N D R E U 

^ A N A D E E 

de s; 
^ " d U c i e m l u 

de breves d í a s l leg-ará a! 
an-laiMier el f r i s son Y o l -

'es n ganado de las 
eanadftrf^s de Fr i s s ia (Bo 

dest ino a la 1 DAl J-A. 
Gran ja 

^ con t i empo la l legada 
lWliffP?fra que Puedan veHlo 

,,gervtes y a ñ c i o i v a d o s . , 

vw^vv^vvW^vvvvvx^vv^Wvvvvvvvvv4 

Grave eccideníe. 

AÑO l . - P A G I N A 

f e s t a c i ó n de vuestra c u l t u r a y es
t í m u l o para los que. cual el doc-
:or Q u i n t a n a , son honor p a t a el 
pueblo que ios v ió nacer. 

Vues t r a c o l a b o r a c i ó n os la ag ra 
dece la "C. H . " y s e r v i r á a é s t a de 
poderoso acicate en la labor que 
Sfí ha impues to de l abora r en f a 
vor de la he rmosa ' " t i enuca" y de 
sus hombres de v a l í a . 

Pop la "O. R ." 
E l secretar io de t u r n o . 

Por las víctimas de S a n t o ñ a . 

f e s t i v a l e s 

b e n é f i c o s . 
La no t ic ia publ icada por la p r en 

sil de que las empresas de espec-
lácUÍÓS existentes en S a n t ó n ! r 
p r epa ran en d i s t in tos d í a s grandes 
fest ivales a beneficio de las f a m i 
l ias de las v í c t i m a s de la c a t á s t r o 
fe ocurrida, en ía labor iosa v i l l a de 
S a n t o ñ a , ha despertado i n t e r é s y 
es de creer que se vean muy có -
üu r e í d o s . 

La empresa del T e a t r o Pferedá 
prepara para el s á b a d o d ía 22 a laa 
diez y media de la noche, un pr; n 
fes t iva l poniendo en escena 18 Obra 
: u m b r e de J o a q u í n D i c é h t a , H t u l a -
d;i "Nobleza b a t u r r a " en la que t o -
u i a r á parte d e s i n t e i ' e s a ó a m e n l e el 
a o t a b l é tenor santander ino O. Pe
dro L e i v a . 

T a m b i é n la empresa do la a r i s -
1 a c r á t i c a sala y el cine popu la r 
"Reina Victoria**, que fué la p r i 
me ra que se o f r o c i ó a tan laudable 
fin d e d i c a r á las dos secciones del 
p r ó x i m o s á b a d o d ía 22 a beneficio 
de las ya citarlas a t r ibu ladas ta - i 
É r i l i a s , p reparando u n colosal es-
h eno. 

Y por ú l t i m o , la empresa del 
F r o n t ó n de Santander organiza pa-
v i hoy jueves un g r a n bai le ame
nizado por una b r i l l a n t e orques ta 
ug jazz band, dedicando dicho fes^ 
t iva l a tan h u m a n i t a r i o fin. 

La c o m i s i ó n encargada de r e -
. andar fondos para las f a m i l i a s de 
U.s v í c ' . i m a s de tan -triste c a t á s 
t rofe , espera del pueblo de f>an~ 
' . , ¡ ide r acuda a estos festivales de-
v. o s ' r a n d o su c a r i ñ o a la l a h o r i o -

v i l l a de S a n t o ñ a . 

U n a m u j e r a r r a s t r a d a 

p o r u n p o l l i n o . 
A la Casa ds Socorro fué t r a s 

ladada ayer tarde, a las siete y 
media, en un a u t o m ó v i l , Concep
c ión H e r r e r í a H e r r e r í a , de 45 a ñ o s , 
vec ina de Escobedo de Camargo 
que presentaba a lgunas lesiones de 
i m p o r t a n c i a . 
. L a infe l iz m u j e r presentaba un 
aspecto l a s t imoso , toda l lena de 
t i e r r a , con s e ñ a l e s oomo de haber 
s ido a r ra s t r ada . 
Colocada sobre la cama de opera 
ciones, los f acu l t a t ivos ae guard ia , 
s e ñ o r e s L i z a r r a l d e y Saiz M a r t í n e z , 
y el p rac t i can te s e ñ o r Ig les ias , p r o 
cedieron a p r a c t i c a r u n minuc io so 
r econoc imien to , a p r e c i á n d o l a una 
extensa her ida contusa , que abar-
.'•aba las regiones f r o n t a l , pa r i e t a l 
y t e m p o r a l del l ado izqu ie rdo , con 
gran co lga jo , que dejaba el hueso 
al descubier to , y otra.* va r i a s e ro 
siones en d i s t in t a s partes del cuer
po. P r o n ó s t i c o reservado. 

Se le a p l i c ó el suero a n t i t e t á n l -
eo y se la p r a c t i c ó una detenida 
cura , t e rminada la cual , a compa
ñ a d a por los vecinos con quieims 
h a b í a l legado, fué en el m i s m o ve
h í c u l o t ras ladada a su d o m i c i l i o . 

L a desgraciada C o n c e p c i ó n , se-
'-•ún supimos , h a b í a s id^ v í c t i m a de 
un desgraciado accidente. 

Se d i r i g í a a su d o m i c i l i o m o n 
tada en un p o l l i n o , cuando, por 
efecto de un e x t r a ñ o , se e s p a n t ó 
e! anim,al y e m p r e n d i ó veloz ca
r r e r a , der r ibando a C o n c e p c i ó n , 
que, enganchadas las ropas en el 
apare jo de la c a b a l l e r í a , fué a r ras 
t rada por é s t a u n l a r g o t recho. 

Y hub ie ra la pobre muje r t e r m i 
nado su vida, si al observar a l g u -
r os I ranseunles y vecinos de aque
l los con tornos el accidente, no lo 
h u b i e r a n evi tado, l og rando detener 
al desbocado p o l l i n o . 

•ANÍS Y 
COÑAC \ U D A L L A 

\ ^ C o ñ a c C o m e n d a d o r f 

Baldomcro Landa (suctsoR) | 
LUalia (Saniander) 

En el C rculo Mercantil. 

E n h o n o r d e l f i n a d o 

p r e l a d o d o n J u a n P l a -

a G a r d a . 
Conforme ayer anunc iamos , 'hoy 

a las siete y media de la noche 
t e n d r á l u g a r en el C í r c u l o M e r c a n -
: i ! la velada n e c r o l ó g i c a en honor 
del finado obispo de la d i ó c e s i s don 
Juan Plaza G a r c í a , con m o t i v o de 
ins ta la rse en los salones de a q u é l 
un reí r a l o del que fué b o n d a d o s í 
s imo prelado de Santander. 

Se hace saber a las personas que 
m han acercado en s o l i c i t u d de i n 
v i t ac iones para el acto y a los que 
han mani fes tado deseos de a s i s t i r 
a! m i s m o que el C í r c u l o pone su 
d o m i c i l i o a d i s p o s i c i ó n de todos. 
v : é n d o s e s iempre honrado con l a 
as is tencia de todas las clases so-: 
c ia les . . . • , . . * x 

Obra de adoquinado. 

R e p a r a c i o n e s i m p o r -

Por el C i r c u i t o de F i r m e s , s u 
bastadas las obras de adoquinado 
del t rozo de ca r re t e ra de ent rada a 
la p o b l a c i ó n , per teneciente a la 
!'• yer ta , han comenzado ya en esa 
par te , comprend ida desde el paso 
a n ivel del Nor te hac ia la zona ma-: 
r f t i m a , los t raba jos p r e p a r a t o r i o s 
a t a l efecto. 

C o n v e n d r í a acoplar a estas l abon 
i'es a u n m i s m o t i e m p o las r e l a 
cionadas con la p a v i m e n t a c i ó n de 
la calle de Cas t i l l a con el fin de 
hacer desaparecer el deplorable es
tado que ofrece la ent rada en 
nues t ra p o b l a c i ó n . 

i n f o r m a c i ó n d e 

í e s . 
Cause, por lesiones 

Para responder de un del i to d€¡[ 
lesiones, comparec i e ron ayer Ber-f 
n a b é de Gos Q u t i é r r e z y F ide l Guh 
' i é r r e z A r a n g u r e n , para cada uno: 
de los cuales el teniente fiscal, se
ñ o r Losada, p i d i ó un a ñ o y un día; 
de p r i s i ó n co r recc iona l Q i n d e m n i - í 
z a c i ó n de 260 pesetas al les ionado, 
A u r e l i o G a r c í a . 

L q defensa, s e ñ o r Mateo ( L ) , inH 
t e r e s ó la a b s o l u c i ó n . 

Pe r estafa 
Ante el m i s m o T r i b u n a l se vií? 

la causa i n s t r u i d a , por estafa, con-i 
t r a Salvador D a v i d Or t i z Junco . 

E l fiscal de S. M . , s e ñ o r Seijas, 
s o l i c i t ó para el procesado 125 p e 
setas de m u l t a . 

E l s e ñ o r Lago, defensor del pro-f 
cesado, a b o g ó por la a b s o l u c i ó n . 

Ambos j u i c i o s quedaron pendien-» 
U s de sentencia . 

s r> tradicipheks me i^añesas. 

L a f e r i a d e S a n L u c a s e n H o z n a y o . 

La r o m e r í a . 
Con exccilente tác«ipo, feiHz írircuns-

tiir.cia que en a ñ a s ajiteriores no so
lía ac<)in>pañiar a l a ferna de San L u 
cas, se cn!c-bró ayer en Hoznayo esta 

:Vionr.i! fi<vt.a mo-nfai'tetsa. 
Lir. íÚMmaioiSn fué extraordinaria. 

La inrr.uc ca-níádad de pacatos donde 
se vend ía ftésdtc ol gahado t!« cari e 
r< Ti p imkpfos haAiá la manta de Pa-
h-TK-ja. i i ' -iindo por loa os-rapnlaries 
y avellanas, fotografias ambulantes y 

inc:i'.*b«aas proipias de nuestnatR 
n tnc r ' s* . viércm^e an imad í s imos . 

Do t a ñ a d o cr.Kn.llaT. íisna.l y de cer
da vi-no"; numeroso» cjesmplaréi!?, aíl-
ci'.n.'? muy nofrafele*. Nos pa rec ió 
w . r-. ia.v íjue la'"» rent^.s en este pun
to no r-luv-íMon muT ammrdiiS, pues 
el públ ico se dedicaba m á s a curio-
de&r t comentar sobre Tais cuaJidade» 
de los animales, pero a muy pocoa Jes 
intei'es.aJxa la cueistión de precios. Ea-
tc eis ©1 comentario quif oknos haceif 
a muchos de los f racasado» Tendedo
res. 

La corrida. 
En la j i laci ta de toros de Solares, 

y con una enítnada buena., se ce leb ró 
por to. tainde l a anundada corrida, en 
la que figuraba el diestro santanderi-
nc A Viandao FTÓTez-Estrada. 

K l 'pi imer l>ecerTia fué tordJido por 
el «Tonto d© 1» Malleita», que no dÍTÍr-
t i ó al gen t ío con i a eámulación de las 
distintas suertes de \La l idia , 

E í r»eguado, como efl pr imero de 'a 
g a o a d e i í a del Espinar, estaba enfer
mo y so c a í a a cada paeo. F iórez-Es-
t rada vió que allí no h a b í a lucimien
t o posiblle y , por la cara, dio varios 
ciuletazos al becerrote, que «e mur ió 

de spués de baber recibido- un pincha* 
zo arriba. 

Mayor que los dos an te i áo res fué el 
teaitero. En ests bicho, Alejandro to
reó bien con ed capote, oolc^ándolei 
(afta pares de bandeirillas muy buenos 
que le fueron muy apdaudades. Con la 
moleta hizo m í a faena un poco larga 
poi estar muy incier to eíl toro. E n pin-, 
chazo, una estocada y dos descabe
llos dieron fin dleil anámaíl y de la co
rr ida. 

C. 

D o c t o r B A R O N 
Cirug ía general y ortopedia 

R A Y O S X 
CONSULTA D E 11 a 1 

Alameda P r i m e r a . — C a s a del G r a n 
Cinema, principal Izquierda. 

Edificios y solares. 

R e g i s t r o s f i s c a l e s 

a p r o b a d o s . 
L a D i r e c c i ó n general de Propic-; 

dades ha aprobado los r eg i s t ros 
fiscales de edificios y solares y los 
avances ca tas t ra les de r ú s t i c a de 
los A y u n t a m i e n t o s de Mol ledo, Rio-: 
nansa, Sant iurde de T o r á n z o . San- ¡ 
t e ñ a , San Vicen te de l a Barquera , ' 
S e r r e r í a s , G a m a l e ñ o , Barcena de 
Pie de Concha, Bareyo . Sant iurde 
de Reinosa, Miengo , A r n u e r o , Vega 
de Pas, Hazas de Cesto y P e ñ a r r u - i 
b ia . í f ) 

E l p r i m e r o de enero e n t r a r á n crS 
v i g o r . . ^ 
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Del Gobierno civil. 

i m p o r t a n t e a s u n t o d e l p a a i a m 

El Rey y el miaistro de Fomento. 
A km BW« f ¿ h. ta,i"de de ayer i'e-

ciibió a Jos rcpresieaitantes d© la Pren
sé' el nuevo gobenmador c i v i l de la. 
provóacáas don J o s é Mairía Oiemades 
y J i m é n e z deft No&íaJ. 

El cústilnio-uido magistrado manifes-
í"ó a los reportoroa g¡nte PO'CO o nada 
de i n t a r é s t en ía para dai'leis cuenta, 
e.vceipcáón becha de una visita que le 
b a b í a beoho el alcalLde de Saaitander 
j>ara t ivAar de la tasa en loe precios 
de 1ro b.3.rÍEia,s, y de ¿as numerosas 
x'r. i i v-s (l? coiniii-r.icniriTuto que h a b í a re
c ib ido y de las cuaües m á s abajo ha
cemos mención . 

Eá s eño r Creraades nos r e p i t i ó su 
satiisfacción de encontratnse al frente 
deJ Gobierno c iv i l de Santander, ciu-
da í l do la. que hizo amte los periodis
tas grandes cllogios y ya conocida por 
é l , aunquie muy a, l a l igera. 

—De cuo3iion.es de la provincia—di
jo—no ba.y nada de partiouilar feliz-
n^ente Baota la fec^ha y quiera Dios 
<iue con t i núe a-sí por mucho tiempo. 

Ya estoy infarmado perfectamente 
de que esta ciudad y su pr ivincia no 
dan mayor trabajo a los gobernadores 
porque la, gente es sana de corazón 
y de procedimierntos. Así da gusto go
bernar, señoreiS. 

El pantam) de! Ebro. 
E l reíprcoeaitamits d^i! Gotiiarno en 

Santa^ider contesitó a uma jü egunta 
nuoíibra que estaba al tanto de la cues
t ión m á s impartainte, entn'e eteviis que 
aieiatan a i a cajátaíl ds l a M o n t a ñ a . 
E í pantano del Ebro. Y después el 
fenMDicarriil de Ontiuiieda a Calatayud. 

E n ouanito a lo primero, dijo el se
ñ o r Oremades que h a b í a cambiado isa* 
piesaones ampJiameaite con el minis 
t r o de Fomento, iseñoa' conde de Gua-
dalhoa-ce, quien l e impuso minuciosa-
nientis def estado del proyecto de tan 
i n t e r e s a n t í s i m a cues t ión . 

Por su paa'te,, Su Majestad el "Rey 
me c'/ijo t a m b i é n en Lugo, a.1 íeMcitar-
iñe por haber sido designado para os
le Gcibierno c iv i l , quie ex i s t í a aqu í un 
problema de v i ta l importanoia. E l 
Monarca p̂ p r e fe r ía iguallraente sA pan
tano d d Ebro. 

Do;n A'ifoniso—añadió cil nu?vo y cul-
tísfuno gobernador civil—conoce al de
ta l le la importancia de esto grandio
so proyecto y no se le ocuilta las de
rivaciones que en oro y en contra pue
de 61 allcanzar. E l Rey, que a tanto 
lleva su p reocupac ión en favor de los 
i n t e e s es de todos los españo les lle
co hasta r en m'irme la forma o el me
dio en que los campesinos, a los Q^o 
Éifeictará eü grandioso proyeicto, pudie-
fa i f pon,©? a buen recaudo l a parte 
económica que de él logmaran. 

Pero de todas formas—.terminó d i -
c i éndonos la primera autoridad civi4 
de la provincia—^es é s t a una cues t ión 
harto dieilioadia para t ra tar la ahora 
t an a la ligera. Dejemos que los téc-
raic^t; de?airrollen sus concieimidos es
tudios y p r o p o n g á m o n o s todos ayu-
ó : a a la r azón y a fla juisticia en 
tod'o aquello que dpi muestra parte 
este. 

En lo que tiene re lac ión tsóá el fe-
Troc^r.-iii! Ontaneda-OaJataiyud, hue3ga 
decir quo el gobemado-r l l eva rá a 
efecto dufflhtas cueiationes der^endan 
d<- él. 

E i señor Cremades se deiáipidió de 
áos rciMn teres con una antabilidad 
verdaderamente exquisita. 

Visitas de cumplido. 
Entre las numoresas viisita«3, de cum

pl ido recibidais ayer por eíl nuevo go-
bemador, figuraron las siguientes, que 

copiamos por eil orden en que fueron 
hechas: 

Teniente coronell, jefe de la Guar
dia civiil, don Antonio B a l b á s ; presi
dente de l a D i p u t a c i ó n , don Alber to 
L ó p e z A r g ü e l l o ; delegado de Hacien
da, don Franiciisco de Mendoza; pre
sidente de la U n i ó n P a t r i ó t i c a pro-
vinciajl, don J o s é Santos; presidente 
de la Audiencia, s eño r Samtaló, y se
ño re s magistrados ; gobernador m i l i 
tar, don A n d r é s Sa.liquet; ingeniero-
jefe de Montes, don Manuel I l e r r e ro ; 
jefe de Es t ad í s t i c a , don Mainuel Paa1-
dc ; director dis la Bscuela Indust r ia l , 
don Franciisco Mirape ix ; C o m i t é s pro-
vinciall y :Iooail de la U n i ó n P a t r i ó t i c a ; 
inispector de Emiigriaición, don Anton io 
N ú ñ e z ; muy ilustre s eño r don Manuel 
Lci:>ez Arana, en iiepresefuta-jión del 
Obispado ; alcalde de Santander, don 
Rafac/l de J/a Vega La,mera.; jefe de 
rJ.élégirafos. don Vemancio Prieto, y 
administrador y jefe de Correos. 

Ténai?nte coronell de Üaa'ia.bineros, 
s e ñ o r Souza; coronel! de la Gi ia rd ia 
c i v i l , s e ñ o r A r t i g a s ; pú'eisidenre de la 
Junta del Monte de P iedad ; directoir 
riel mismo Establecimiento, don J o s é 
Igilesias; preaidente e ingemievo de la 
Jun ta de Obras deíl puerto, señorfes 
Pifieiro y Huidobro, respectivamente ; 
presidente de la Cáimam Agr íco la , don 
Ecmando Barreda; inispector ile pjd-
mei'a E n s e ñ a n z a , don Víc to r de la 
Serna ; comandante censor de la Pren
sa, don Avelino de l a Ig les ia ; s eño 
res d iputados ; comiaindiante de infan
t e r í a , don Francisco diol Rosa'1. ; muy 
i lustre señor vicario capituiar. don 
J o s é Mairía G o y ; allcaüdie de Arenas 
(Ir- I g u ñ a , don Luiis G u t i é r r e z : juez 
ó c ins t rucc ión aítcidentall del Oeste, 
don Vicente Mo=queia ; secretairio del 
Gobierno, gisilor Oaistrillo : ídem de la 
Sección local de la U . P.. don Emi
l io Nieto Campoy ; delegado guberna
t ivo , don Vicente P o r i i l l a y Ezpele ta ; 
vocal de la E c o n o m í a Naicionajl, den 
DrminGo Betanzos, y otros. 

Nuevo Centro Telefónico . 
E l señor Cremades y J i r t é n e z del 

NostaJ i-ecibió ayer el siguiente tele-
fe nema pirol?edle.nte de L i m p i a s : 

«Ai! comimicar que en esta loea.lidad 
'&e e s t á inaugurando Centro Telefóni
co inte.rarrbamo, me es grato enviar a 
esa Auto r idad respetuoso saludo en 
nombre vecindario y Corpo rac ión que 
represento.—El ailcajlde, Benito Ra
bal,.» 

IgnaCmenite rec ib ió eil gobernador el 
iságuiente despacho del director del 
d i s t r i to de l a C o m p a ñ í a : 

«La nueva inauguuacdón Centro Te-
'Le-fónico intorurlxuiio Lcaupias me da 
la oportunidad de poderle enviar afec
tuosos sailudos.—Benito N a v a r r o . » 

M E D I C O 
Espec ia l i s t a en enfermedades de Va 

p i e l y secretas. 
R a d i u m y Rayos X para r ad io te ra 

p ia p r o f u n d a . 
Muetie, n ú m . 20 . -Teléf . n ú m . 29-23 

CONSULTA D E D I E Z A U N A 

RAYOS X.—P-ara d i a g n ó s t i c o s y t r a 
t a m i e n t o s . 

D i a t e r m i a . Rayos u l t r a v i o l e t a s ( t r a 
t a m i e n t o especi'al del r a q u i t i s m o ) . 
E l e c t r o d i a g n ó s t i c o y e ü e c t r o t e r a p m . 
E N F E R M E D A D E S D E L O S NIÑOS 

Oonsul ta de 11 a una y media 
Ribera (al laflo del Palac io de Oo-

Sesiones de Presupuestos. 

L a r e o r g a n i z a c i ó n d e l s e r v i c i o 

s . 

Pero el Ayuntamienro io deja como actualmente^ 
C o n t i n u ó ayer, desdo las seis de 

la t-arde, el P leno de ta ( U i r p o r a c i ó n 
• m u n k i p a l d i scu t iendo el presupues
t o de gastos para el p r ó x i m o ejer-
[cijeio. 

P r e s i d i ó la r e u n i ó n el ailcalde don 
:Rafael de la Yeg-a L a m e r á , y ; i s i s -
[ t i e r o n los concejales s e ñ o r e s L a v í n 
del N o v a l , V i l l a nueva. Sesma, ( l a r -
cía B r i z , Uoliig-as. Agudo , Por ta les , 

[ Z o r r i l l a , Dorao , L ó p e z D ó r l g a . T o -
[ r r é , Ruiz , Vega Hazas, Hu idob ro , 
' G u r t u b a y , P 'é rez Vicente , H e r n á n -
'dez. G o r t i g u e r a , R o d r í g u e z , Diez Ca

li M I . Jus te . Giu t i é r r ez , S o l í s Cag i -
jg-al, A t o n &o e H i d a l g o . 

Por el secre ta r io de la Corpora 
c i ó n , don Pedro B u s t a m a n t e , se d i ó 
l e c tu r a del acta de la s e s i ó n a n -
t e r io r , que fué aprobada. 

Un saludo del gobernador civi l 
Antes de c o n t i n u a r la d i s c u s i ó n 

de las pa r t i da s consignadas en el! 
p royec to de presupues to , el -alcalde 

l e o m u n i c a que al v i s i t a r por la m a 
ñ a n a al gobernador c i v i l , é s t e le 
r u g ó que. en su nombre , t r a s m i -
tiese u n afec tuoso y cordi-al saludo 
ail P leno del M u n i c i p i o . 

Se acuerda agradecerle y acudir , 
en la m a ñ a n a do boy. -a las doce, a 

i c u m p l i m e n t a r l e v devolver le el sa
ludo. 

L a d i s c u s i ó n de! presupuesto 
í Con4imui el exam-en dell p r e s u 

puesto por la partid-a de gaste-s co
r r e spond ien te al serv ic io de la l i m 
pieza p ú b l i c a . 

E l s e ñ o r S o l í s Cagigal sostiene 
la necesidad de reorganizvir d icho 
sen-icio , r epudiado , como e s t á ac
t u a l m e n t e , po r Ha o p i n i ó n p ú b l i c a . 
Da cuenta de cuantos t rabajos , pa
r a l o g r a r esa t r a n s f o r m a c i ó n . ' ha 
rea l izado como ponente de Pol ic ra . 

E s t i m a indispensable la o r g a n i -
zai- ión del se rv ic io , pero teniendo 
a su f ren te a u n t é c n i c o suf ic ien
temente c a p a c i ' b á d o en los d i f e r e n 
tes aspectos que l a c u e s i i ó n t iene. 

quiere d e s t r u i r toda la lahnn 
ganizada. ha de hacerse antea £ 
enero. wa Qe 

T e r m i n a .diciendo que con la can 
tu lad que se consigna, a p e t S ¡ 
suya, en el presupuesto que 8é 
examinando queda g a r a n t i z a n / ^ 
serv ic io taij como u c t u a l m e i ü e 
encuent ra y abier tas las p i ior ' aS\ 

i a s o l u c i ó n def ini t iva que puede L ! 
l i t a rse en Ivr c o n f e c c i ó n del presu
puesto ex t r ao rd ina r i o . 

An te la forzosa necesidad que 
^existe de a m p l i a r el cemonlorio de 
Cir iego, se acuerda consignar cira-

frenta m i l pesetas para tal Un. 
Sin d i s c u s i ó n c o n t i n ú a n aprobán

do le las d e m á s p a r t i d a » dei] presu
puesto de gastos por las mismas 
cantidades del a ñ o anterior . 

A l examinar nuevas p-..:iid:is, el 
s e ñ o r Juste pide, y se acuerda pur 
u n a n i m i d a d , que mcnsnahnrnip. lo 

¡ m i s m o el t o c ó l o g o que las coma-
[dronas , den cuenta al Ayuntan!ien-
í t o , b ien definidos, de Üos senirios 
Iq'ue rea l i zan , lo que el concejal pro-
jponente es t ima como muy necesa
r io para que el Ayantarniento c ü -

p o z c a la labor que realizan dichos 
";funcionarios. 

A l examinarse otras partidas, el 
s e ñ o r L a v í n del Novaí solicita que
so dest inen c inco m i l pesetas para 
que a lgunos n i ñ o s que ío invesi-
len permanezcan una ten; 1)1.rada, 

-todo lo extensa que sea nccü-niria, 
"basta sra restablecimiento total, en 
;c l Sana tor io M a r í t i m o de Pedr ea, 
s in que este acuerdo s-uponga in-
t e r r u p c i ó n del e n v í o de la rnipnia 

;que, nnuallmente, envía el Munici
p io . A s í se acaierda. 

Se cons ignan 20.000 pesetas para 
la A s o c i a c i ó n "La Caridad". El con" 
cejal s-eñor Sol í s pide que se au
mente , pero d e s p u é s de breve dis
c u s i ó n , acuerda el. Pleno no variar 
la can t idad . - f < 1*1 

E l s e ñ o r Sesma, d e s p u é s de s«-

La Casa Sinforiano Rodenas anuncia a su disfinguiVa 
clientela que, a partir de hoy, jueves, 20 del actual, 
presentará la nueva colección de abrigos y vestidos 

de alta costura recibidos de París. 

ñ a l a r la h u m a n i t a r i a obra I,1"1.;' 
r ea l i za en lia Cocina BcononiK-
propone que se la dote con unaJ:im. 
v e n c i ó n de quin ientas pesetas, 
b ién es acordado. .,.lb. 

E l . Ateneo Popular pide 
Se e n t a b l a ^ -

Liree que la c iHices ión del s e r v i 
cio, hecha rec ie i i l emente , puede ad-
mi t iTse con c a r á c t e r provis ionai l , 
pero es insuf ic ien te para resolver 
el p r o b l e m a en toda su a m p l i t u d . 

L a r e s o l u c i ó n def in i t iva , m e d i a n 
te a d q u i s i c i ó n de nuevo m a t e r i a l , 
supone u n costo no i n f e r i o r a caia-
I roc ien tas c incuen ta m i l pesetas. Y 
esto ha de hacerse o aumentando 
la c o n s i g n a c i ó n en el presrupuesto 
para la a d q u i s i c i ó n lenta , por anua-
ilidades. de aquel m a t e r i a l o. lo que 
es m á s conveniente , haciendo u n 
e m n r é s t . i t o p a r c i a l . 

T a m b i é n es s o l u c i ó n — a ñ a d e — l a 
i m o r p o r a c i ú í i de la r e s o l u c i ó n de 
este ¿erv i ' . io . -^ l e m p r é s t i t o e x t r a o r 
d i n a r i o que. forzoeamente, si no se 

v e n c i ó n . 
bre el asunto y e ndo da que d icha Sociedad. ou« 
d e s i g n ó a su presidente para r 

ntanla en el Afcuntam.enlo. 
se 
gó a e l lo . . . . -i .¡en»' 

Se acuerda por u n a n i m i d a d ^ 
gar la p e t i c i ó n . .fi d« 

T a m b i é n el Centro Montase» ' ^ 
subVeno i»* 

Daraealdo, pide una a"~ e ñ o t por-
defienden el alca.ldt J » , 
la ies . E s t t " 

http://cuo3iion.es
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Knr en favor do hx pa t r ia 
» » a . «<iuel Contro r ca l i / a . 
é b ^ !' ,. h ñor oslo a ñ o , l a m e n -

^ rTencr rc-hazar la peí i -

cH'n- ,Mi te rnos do la l ^ o u o k i do 
1-í:.H; pidón a i imonln do suoklo. 

C ' l % U ' don M h o r t n Dora... p -
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^ D t 0 ¿ u o r d a comunicar a 
Se 

dicho-; 
s quo ol Ayun tamien to es-

r ; - d i ' « p n ^ t o a f á v o r o o o ^ o s , poro 
Vinioa forma on (pío puodo 

Roerlo, os dooir. abonánd.- ! , . . . la 
. . ,->»,-, íiu/» ios concena 

Ifll ¡1:1(1 dril Alimento que 
nkanismo tic! que dcpon-

Notas de la Diputació 

F u n e r a l e s e n l a C a s a d e C a r i d a d p o r 

e l a l m a d e l s e ñ o r F e r n á n d e z R e v i l l a . 

¿ pfópues ia dol s e ñ o r L a v í n dol 
Koyaj( ÍP aruorda dejar !a part ida 

j . m 'ui'íiferial de escudas on cua-
Scn mil pesetas, en vez de tres m i l 
romo se p r o p o n í a . 

ge fouvione no acoodor a la po-
m'íón de los maeslros do los nue-
Mos: qne solieitan un aumenlo por 
¿irs-a-.habitaoión en c a n ü d a d supe-
rj,;r - !n seña lada por la ley. 

El a le . ¡de p r é s e n l a un p r o v e c i ó 
de ¡iúrainaeión. dol rr;!oj de h\ Ca-
lédcal y pide quo. si ^0 aprnejia. 
ep iiwífeya la corresipojulionto con -
sip-n r.;-i Ce, en el presupuesto. Como 
p| ppe^jpncslo os has ! ¡n i lo elevado, 
sp nmertl-a quo el rePij c o n u u ú o 
como es tá . 

A prop'aes-la del p ó p e n l e ,]-•> Obras. 
(Jpn Eirii'lio Pino, quo i-ustiíic > su 
prctensb'ai con un raz'MUi in "*>•"•>• i -
to. de! a r q u i t e c í o inu i - i c ioa l . se 
;(cuer'h¡ consitfimr lo i-anlida ' ' do 
(VCihí̂ oienias p o s e í a s para pa-oos de 
tódfí el porsonal tó-cnicn de] nego
ciado de Obras, que n^i-osite t r a s -
ládárso n los pueblos; diez n i i l po-
SÍÍrs para arreglo do ¡a Ca.-.i Con-
Sislerial: veinle m i l p o s ó l a s para 
íéhlíinar l-as obras do la A u d i e n 
cia; diez nd! Dará plano de pobla-
éií'ii y- lo m i l parn la con.-! rue-
Ción do ¡a o si-a i era do acceso al 
|fup.p es adar do Monóndez y Pe-
layo. 

'!';>'"iii'' 'i! propone don E m i l i o P i 
se que >o consignen Id.000 pose-
fes para ia r e p a r a c i ó n de \n< u r i 
narios c o n s t r u c c i ó n do otros. 

N' oponon- no d i je ron por q u é — 
Varios enneejales y so acuerda des-
^ a r la ! ••: pneMa. 

Y,1 a las nuevo do ln noche, se le
vantóla ses ión, que c o n t i n u a r á hov. 
a n̂s seis. 

En señal de duelo, 
EJ DMMtin se. i r u n i ó la Comisión 

)u i odiu 'iiaí!, 1ki)o Ja preisideanúa del se-
ñihr Lói>e/. A r g ü d l n , y can asistencia 
do Jos señoreís Miifajpedx, Miguel y 
C'iisoJ, Caipa Deaisto, Ni-c-to Campoy 
•\' el seño r Anéis, secrcitarjo aecáden-
t a l . 

L a Presidcncaa- da cuenta d d falle-
(iinient'O deil dipntiado coipoiiiativo don 
f . tuardt» rcrnandez Revi l la y pronun-
eiá sentidos páirrafos para lameiitar la 
di g rac ia y do-giar la,s cuaoidades me-
.ritísimaiS á i | íuiado, cntiro las oue so-
bijeeaBieffiOJj su gran laboaiosidad y su 

alusdasmo sin i imite® en pro de los 
intereisois de la provii'noia., pava los que 
puso siempre a con t r ibuc ión su inte-
Jigenoia d a r á y su devado cri terio. 

E l señor López Arguello propuso 
y se acep tó por unanimidad, el. levan
tar la sesión en señal de dudo ; t r a n -
imitir cil ptsir.me scnbido a la faimiilia 
y Sdííal t radado de I03 acuerdos adop-

, tadoisi 
Acuse de recibo. 

E i s e ñ o r López A r g ü e ¡lo ha recibi
do una afectuosa carta, del tendente 
generall don Julio Ardanaz, devol-
viéndoíe d sacudo que él y dan J o s é 
¿¡antes , jefe de la Unión P a t n ó t i c a , 
¡e kicieron en Madr id en ocasión en 

feiie diKiho mi l i t a r no se encontraiba en 
su doanuccFio. 

Una invi t?e¡ón. 
EJ prirsideTite as i s t i rá hoy a la ve

la memoria del llorado ob i spx don 
Juan Plaza Garc ía , t e n d r á lagar en 
3cs salonee deí C í m d o Mercan t i l , y 
€01 cuya, ceremoaiia se l l e v a r á a efecto 
ei acito de colo tac ión del I-etrato del 
faJkcido obispo en el mencionado sa
len. 
Por el alma del Sr. F e r n á n d e z Revil la 

E n la m a ñ a n a de ayer tu iveron lu
gar en la capilla de la Casa de Cari
dad solemnes honras f ú n e b r e s por el 
descanso eterno del alma del diputa
do corporativo don Gerardo F e r n á n 
dez Revilla. 

A l piadoso acto asistieron rnuehísi
mas personas y oficiaranente el presi
dente de la Dipu tac ión , la to ta l idad 
de los diputados de la Comis ión pro-
vinciail y o-tros muchos corporativos 
llegados con ta l fin de d i s í i n í o s pun
tos de la provincia. 

A l darse por terminada la ceremo
nia rcjligiosa d hermano mnyor d d 
s e ñ o r F e r n á n d e z Revil la (q. o. p. d.) 
e n t r e g ó al señor l i ópez Arguel lo un 
iimpoitain/te donativo en m e t á l i c o , he
cho por d difunto, y con Jcslino a 
obras de caridad en los Estableci-
onientos provinciales de Benoficenda. 
E l donativo fué hecho en los ú l t imos 
momentos d d diputado s e ñ o r F e r n á n 
dez Revil la . 

Eil señoir L ó p e z Argüe l lo , al i'.ca; 
que sins c o m p a ñ e r o s do Co ' .p .» radón . 
a g r a d e c i ó , vivamente emocionado, el 
recuerdo piadoso de su joven y ma-

d u ñ a . que es un admi rab le r e c i t a 
dor, d e c l a m ó unas poes.'as de F e r 
n á n d e z y ( i o n z á l e z . EUgtén D a r í o y 
Gabr ie l y Ga lá i i j siendo m u y a p l a u 
dido . 

Para l i o y se anunc ia el es t reno 
de "Los pe l i cu l e ros" , obra en l a 
que se p i n t a el ambion ie ae los es
tud ios c inema lognUicos . con vis 
c ó m i c a y algunos toques s e n l i m e i w 
tales. 

A. E . 

Jada necrológica que en homenaje a ¡ logrado c o m p a ñ e r o . 

Información del Municipio. 

e ! p a g o d e l c u p ó n . 
Con relación a unas obras. 

: La AJcaildía, , de perfecto acuerdo 
con lia Junta de. Obras d d puerto, ha 

i enviado a és ta un ol ido relacionado 
1 con las obras que se llevan a efecto 
' en los jardines del boulevard de Pe-
: reda, y que afecta a las reformas que 
| vienen practicénidoc-e en Iba jardines 
! de dicha zona, 

R d r d ó n de paao«. 
I E l señor Vega L a m e r á ordenó ayer 

a i a oficina de Intc.-vcnción d que 
nfecciomase una extensa relación de 

l agos de téh.brtt&Pi y que pretendo ei 
alc.'.nde quede uillimada para p róx imo 
sábado . 

| Como d sintisfacer dichos libramien-
'. tos coincidi rá con el pago de la nórni-
| ría de ner^ond y de 1c* cupones de 
| La Deuda, cil de ós tes h a b r á de demo-

Comisión p r o v i n c i a l . 

S e s i ó n d i c í a 1 8 J e 

't a y no ja s e s i ó n bajo la pro- 1 >: ¡,¡0, dé novirn-bre, con ei pro-
^ encía do! s e ñ o r López A r g ü e l l o , - | p in i to de no agobiar en sus labores 

ÍTanfo'n';i ' . li",s V0,'a'PS s e ñ o r e s M i - \ a Ir.-, emx'eados que trabajan en las 
<to \ ; . '^T101 (-'risin|. (btpa Deus.- : oficinas de Depos i ta r ía e In te rvenc ión , 
• . ¿ . . , . . ¡ 1 " '"-íioipoy y ci so . - rdar io j respectivamente. 

'plí!pntal. s e ñ o r Anos. j Por tanto, el pago d d cupón, aún 
eyji1- 1 ^ ' ñ o r presidente se dió habiendo fondos suficientes pava ello, 

': ""1 faUecimienlo del d i p u - ; q u e d a r á demorado algunas fechas. 

bios de\l l i to ra l de esta provincia, i n 
cluso el de la capitail, se remita con 
la mayor urgencia al Gobierno c iv i l 
una r eac ión detallada de las lonjas, 
casa^ de venta o de c o n t r a t a c i ó n de 
pescado que existan en sus res-pocti-
ves t é r m i n o s municipales, acon ípanan-
do a dicha re lac ión un rog. lamentó de 
<ada lonja y especificando su modo de 
funcionar. 

Los mismos señores alcaldes onto-
n a r á n , tanto a 1$» lonjas munk-ipai.-s 
<.-emo a te par! i ciliares, que remi tan 
a l s eño r secretario de Ja Comi?.ióu pa
r a estudio de la indnr-it-ia pesquera, 
Direcc ión Gcnera.l de Pesca, Alcailá, 
31, Madr id , re lac ión de la cantidad de 
pescado que •entra en cada una y su 
colizaición. 

F e r n a n d o E s t r a n i 
S I S T E R I A N E R V I O S O 

E L E C T R C D S A G K O S T - G O 
E L E C T R O T E R A P I A 

Gastelar, n ú m . 9 .—Tef . 11-4?. 

ANTONIO A L B E R D I 
Oiatermís.-Sirügía genera! 
Espec ia l i s ta en partos, er.fermeda-

des de la m u j e r y v í a s ur inarias 
Consunta de 10 a 1 y de 3 a 5, 

U nsEscaiMíe' 18 
Teiáftoo unís fíO** 

E C O S D E S O C I E D A D 
B¡ quiero usted conocer las ú l t i 

mas novedades e.n bisvt tenía , jugue*" 
tes, c r i s t a l e r í a , v a j i l l a s , á r t f c u l o a 
do | ) io l , objetos do f a n t a s í a y co
chos-cuna , v i s i i e "La 1 1 ; u l i z a c i ó i r ' . 
Ribera . 11 . 

Un ascenso. -
Don Antonio Gómez , pacbo fun

cionario del ferrocarr i l d d Ncvte y 
d ia í i ngu ido jefe de esta c r l . u i ó n de 
Santander, ha sido ascendido a la ca
t e g o r í a de jefe de primera dase, des
t i n á n d o s e l e a d i r i g i r la de Medina 
d d Campo. 

Enihca-aibuena. 

q u e s i t o s G E R V A I 

Postre exquisito. Pidan. uüK-mj es* 
todas partes. 

Q u e s e r í a s Ch. Gerva ía S A 

peticiones de mano. 
En L a m i ó ha sido pediida ¡a man^ 

íje íó bella s e ñ o i i t a Leopo'da Trueba 
Lanagie pana ell culto joven don Blas 
de la Maza y de la Oagiga. 

La boda se e d e b r a r á en breve. 
Entine los novios se han cruzado va-

Jiosos regalos. 
* .• * 

Pon- los respetables señoa-es don Be
n i to Macho y, doña Oroisia López , y 
para b u hijo dan Benito, joven abo
gado e impor tante ailmacenista de To-
rrclavega. ha sido pedidla, a don Ores-
tencio M a i l í n y d o ñ a Piun- Alonso l a 
mano do, su b d l í d m a h i ja Julia. 

EntiT? los nodos se ccuüKuroil v-ilio-
so.s regalos; y ''a boda q u e d ó conceir-
tadn para el p r ó x i m o mes de noviem-
,bre. 

Exptresamo-s a ios futuxOG esp<'S<ni* 
nuestra coi dial enhorabuena, así co
mo a sus dáat'.n.^uid.a.s familias. 

0 co rpo ra t ivo .don ( j • • 11 - • • i •.> i n. • i • • . — 
""adeZ i lev i i l a de,s¡niés de i a , T V R I T Í O í C í D F J 

• J " f a r sinceramente la desg racu» v 1 A D i L i O \ ^ \ J \ J f Z £ , 
merecidos elocrios del finado, i PARTOS Y E N F E R M E D A laK„ ^len'l:ii'e se d i s t i n g u i ó -por su 

^ . o s i . i a d . t rabajando c 
Mitere0s-enlUSÍaSmu 011 pro de los 
^ lo368 Ppovinf;ia!cs.- en servicio 
mí "'^ .("uales puso a c o n t r i b u c i ó n 
vado V-.1"1" ' " ^ ' ' ^ n ' - ' a X su ele- 1 
Ukj ' '-" '• '• ' lo. pro¡) i iso . y fué acep-

§ftiSor*naüÍmpmenl'e T ' - ) V 108 d e m á s 
5« a'^i -Vf,: a'es ('P ':í ' - omisb in . que 
í e s dpiri'ei'0n a 1:18 ' " a n i l e s t a r i o -
,;anp.n' , tu-esidencia. que se I c 
io y ^a 'a s r ^ i ó u on s e ñ a l de due-

e Qtera el m á s s o n í i d o p é s a -

E X F E R M E D A D E S 
DE L A MUJER 

Consulta da doce a dos 
BE CEDO. i . — T E L E F O N O 23-05. 

Intereses provinciales. 

P a r a e l e s t u d i o d e l a 

o en . : f a n i i l i a del finado, p o m e n -
v - u ^ j / ^ ' ñ o c i m i e n l o ol presento 

Y * e ' e v a n t é la 

c r i s i s p e s q u e r a . 
E! «Boletín Ofici.il • publica una 

| c ü c u í a r que dice que con d fin de 
poder cumplimentar un importante 
s r n i d o interasado, po r la Comisión 
nombíacs i y.or '«r l1 . ceden de 3 da 
agf.sto úl t imo para d estudio de la 
•crisis peffqucru, sve ha aei Jado que 

í B«r lo« señorea alcddes de los pue-

" L a s canas de den J u a n " 
l .a c o m p a ñ í a í i r d u r o i - F c r i K i n ^ i i á -

rez .puso ayer en escena la l inda 
cninedin de Juan Ignacio l .uca do 
Tona-"Las canas de don J u a n " , que 
a l c a n z ó una esmerada i n t e r p r e t a 
c i ó n . 

L i b r e s los a r l i s l a s que f o r m a n 
ol elenco, do las inqu ie tudes que 
los m á s avezados actores e x p e r l -
tneniaa en d ía de debut, e s tuv ie 
r o n ayer en el pleno d o m i n i o ür. 
sus facul tades y ap t i tudes . Rosa 
L u i s a Ooros tegu i d ió al personaje 
do A ñ i l a toda su perversa f r i v o l i 
dad. Te re s i l a F á r v a r o , m u y bien en 
su papel de n i ñ a ingenua y ena 
morada , y Juan de O r d u ñ a ptsííi) S I 
re l ieve sus grandes c o n d i c i o n a 
g a l á n joven , que t an poco abundan 
por esos escpuados. Muy bien D e l 
f ín Jerez y V i ñ a s , y los d e m á s * o n -
t.ribuyendo a la buena i n t e r p r e l a -
c i ó n . 

Como fin d« fiesta, Juan d« O r -

DENTISTA 
Ca^Ie de Castelar. 4 

M E D I C O 
Espec ia l i s t a en enfermedades de l a 

p ie l y secretas. 
Consulta de 11 a 1 y de 4 a 8 

M E N D E Z NJÜÑEZ, 7, 2.° D E R E C H A 

m m o . Q D í M a 
M E D I C O 

M E D I C I N A G E N E R A L 
Espec ia l i s ta en huesos, m ú s c u l o s 

y articulaciones. 
Consul ta de once a una. 

B U R G O S , 3. S E G U N D O , D E R E C H A . 

A n g e l R u i z Z o r r i l l a 
V I A S U R I N A R I A S , S E C R E T A S 

C I R U G I A G E N E R A L 
Consu l t a de 11 a l y de 4 a 

Peso, n ú m . 1.—Teíéf. 36-36 
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Vuelca un automóvil. 

A correo vuelto 
Recibimos una ca r t a de l a p r e 

s idencia del Ecl ipse F . C. en la que 
hacen objeciones a nues t ra c r ó 

n ica del mar tes ú l t i m o cons ide ran
do sus j u i c i o s inf lu idos por la " g r a -
t 'ena" y es t imando que en ella se 
i n s u l t a a jugadores del ci tado 
C.'ub. 

Queremos hacer cons tar en p n -
n er t é r m i n o que no gustamos de 
(Miiplear la ofensa n i es nues t ro 
á n i m o s e ñ a l a r personalmente . Si 
¿s í lo i n t e r p r e t a r o n , c ú l p e s e a 
nues t ra deficiente r e d a c c i ó n , si no 

debido a personal i n t e r p r e t a -
,•1 (;n apasionada. No hemos i n t e n -
•ado ofender a nadie aunque sí i n 
s i s t imos , t r a t á n d o s e de ese Club 
. orno de cua lqu ie ra o t ro , de la ne-
r r s idad de expulsar de una vez a 
]£ s jugadores significados y cono-
i-idus como pe l ig rosos . 

E n la tenencia de estos equipiers 
e s t á el pe l ig ro para el deporte y 
pura la i n t e g r i d a d de todos los de
m á s , quienes, aunque no sean 
"ama leu r s puros" , no por ello han 
de estar a merced de las agres io
nes de nadie por muy amateur p u 
r o que sea. Supongo que el hecho 
de que un j u g a d o r sea pro fes iona l 
r o se ha de t o m a r como un b a l d ó n 
de i g n o m i n i a que au tor ice a los no 
profes ionales para t r a t a r l o s cual a 
perro ra'bioso. Tampoco creemos 
que pueda jus t i f i ca r se el juego v i o -
k r i lo con el rea l o supuesto i n f l u -
y.> que sobre el j u g a d o r rea l icen 
las bancadas de la "gradona" de 
ras que s a l e n — s e g ú n el r e m i t e n -

—las voces que exasperan a j u 
radores y a r b i t r o s . L a exaspera-
x jón de un a r b i t r o puede ser sen--

le para la j u s t i c i a ; la de u n j u 
gador puede serlo para la vida de 
m .semejante, si su e x a s p e r a c i ó n 
ir, t raduce en fo rma agresiva. E l 
jt. gador que posea u n tempera -
i | i en lo de ta l na tura leza h a r á m u y 
b i e n , en r e t i r a r se del deporte y es-
f. s é lo a g r a d e c e r á . 

Yo tengo la evidencia de que el 
ffi'esidente del Ec l ipse es t ima c o 
mo yó los hechos y que é l , como 
todo buen depor t i s ta , e s t á m u y 
confo rme con sus equipiers s i g n i -
In/ados como jugadores h á b i l e s . E n 
aquel la m i s m a c r ó n i c a alababa yo 
< Mino se m e r e c í a la a c t u a c i ó n de 
c-ei-tos jugadores ec l ips i s tas—Ca-
7!'al Saavedra, Crespo, D í a z . . . — 
qne son jugadores en los que se 
h a l l a n ponderadas las cualidades 
de v a l e n t í a y las de conoc imien to 
del juego . Pero no es lo m i s m o v a 
l e n t í a que agres iv idad, cua l idad 
•esta que haremos todo lo posible 
p o r desacredi tar y e l i m i n a r de los 
campos do deporte. 

F i n a l i z o re i te rando que no he 
in t en t ado moles ta r personaimenLc 
a nadie, d ic iendo al presidente del 
Ec l ipse que en mis j u i c i o s no h a y 
ijxás inf luencia que el c r i t e r i o per -

u a l í s i m o e independiente que p o -
.sco, m á s o menos equivocado, y 
que o lv ido a lguna die las frases 
• an ten idas en su co rd i a l aunque 
peco medi tada e p í s t o l a , a l hablar 
de la "gradona" . 

De jamos a q u í esta respuesta 
c o n s i d e r á n d o l a sa t i s fac to r i a pa ra 
l i ü e s t r o comunican te a l que saluda 

ORMAURi 

C A M P O S D E S P O R T 
Campecnak) ser le B . — A las 10 Vz 

D A R I N G C L U B 
B A R R E M S ^ O R T 

Campos de Sport. 
E l p róx imo dtemmgo, •& las diez y 

nuyi'ca. de la m a ñ a n a , t e n d r á lugar el 
rn-Mner part ido dio campeonato, a e m 
B , tati-e los no tab le» «qu ipos Dar ing 
Caí'» y BarrecSa Sport. 

E i Baareda e s t á dispuesto a demos-
t ra i a l a afición m o n t a ñ e s a que su 
equipo sigue siendo de primera cate
gor ía , por lo cixail se e s t á entrenando 
inUinsament© para reverdecer sus 
triunfos conseguidos, y pretaode, ga
nando este campeonato, ed ascender 
nuevamente a la c a t e g o r í a en que es
tuvo la temporada pasada. 

Los daiinguistas se preparan en 
fo]TOia sabiendo la poteme-ia de su con
t ra r io y espferan que con su entasias-
n ' ' , ya peculiar en ellos, consigan la 
victor ia . • 

N o t a s m i l i t a r e s . 
H a n scilicitado a su debido tIean.po, 

y les ha sido concedido, scirvir en el 
regimiento de VaiLencia los recVntas i 
deí Capítuilo X V I I dcJ p róx imo Ha- ! 
mamicnto y pertenle<áentes a Sanban- i 
der J o s é Ferreira,, R?<leTÍco Muñoz , | 
Emique Oaisanova, Constantino Agu- ' 
do, Beni to Orteiga, Ignacio Torón , 
Anton io F a r i ñ a s , Is idoro Rodr íguez , 
Emi l io Sánchez , Fernando Riva, Emi 
l io Crespo, J u l i á n Gonzáilez. Francis
co Uano , Ceferino Abasta, Isaac Die
go, Manoiell Ruiz, Mamueíl O b r e g ó n , 1 
Antonio Higareda, David Higareda, 
Roberto Mar ina , Fea-nando Vicente, f 
Eduardo Ruiz. Eduardo Gorostiaga, 
B a r a ó n Ajo , Alejo ré rnánde>: , Fran
cisco Fardo, Manuel Díaz , Antonio 
Góiruez, J o s é Oasado, Vicente Ríos , • 
Francisco Buiz, T o m á s Sanz, Alejan
dro F r í a s , Rodcrio Mellado, Oailos de 
la Torr iente , J o s é Santos, Emi l io AJ-
varez, Sarviando V . L ó p e z , Se ra f ín 
D í a z , Miguel Lanza, Fedro B a r é s , Ju-
l io Vega, R a m ó n Haya, Lu i s M a r t í n , 
Emi l io Oamargo, J o s é Buiz , Daniel 
Alvrez , Anton io López , Nico lás Temi-
ño , Adolfo Nieto , J e s ú s J i m é n e z , Jo
sé Capa,, J o s é F e r n á n d e z . Ni ' jo lás-To-
rres, Javier Pradel, Casimiro Odrio-
zola, Paulino San M ü l á n , Luis Los-
taJ, E m i l i o P é r e z , J o s é Cano, Ag i l i o j 
Ramos, Gerardo Mendiburo, Gtdller-
mo Z a t a r a í n , Rafael Llano, Pedro 
Sánchez , Ignacio Biurgués, J o s é M a n a 
Solían a„ T o m á s Bezanilla, Eduardo 
Guerreiro, Basilüo Mancebo, Manuel 
Quintana, Miguel Avendiaño, V í c t o r 
M a r t í n e z , Francisco G ó m e z , C e s á r e o 
Tiueba, Qu in t í n Prado, Alber to Re-
vi l l a , J o s é Escobedo, Eloy Ga rc í a , 
Eduardo Arendafio, Angel l i á r c e n a , 
J o s é Oaniteira, R a m ó n Rivas, Enrique 
Guerra, Benigno P é r e z , A n d r é s Be
zanilla, J o s é M a r t í n e z M a r t í n e z , Er
nesto Torres. Manuel Torres, Francis
co Mnfioz, J o s é Revuelta, Francisco 
Ojcda, Saturnino Samiperio, Severia-
no Diestro, Antonio Polidura, Angel 
Gallo, Rosendo Abascail, Gerardo 
Aguiso, Elias Leciué, Alfonso Sdl ís , 
Ccisar Gonzá lez , Juan A y a s t a r á n , Ja
cinto Ga rc í a , Eladio Escobedo, Sera-

- fii j Lastra , Epifanio Arce, Federico 
Soto, Saüvador F e r n á n d e z , J o s é Ve-
larde. J o s é Cagigaíl, Antonio: ('a.ndie-
la, Manuetl Sallas, Federico Ruiloba, 

'.Pabilo Mata , Juan Mazarrasa, 'De l f ín . 
del R ío , Sa lomón L i m o r t i , Teodoro 
Cabrero, Manuel Ufldé y Francisco • 
A'azquez. i 

Los mozos que no hayan pedido 
Cuerpo antes del plazo marcado que 
finiailizó en 30 de septiembre, e s t án sin 
ser diestinados a Cuerpo, y para i r a l 
regimiento que deseen tienen que so- ¡ 
flicitarlo ahora del c a p i t á n gem'ral. 1 

Los que no soliciten servir en de
terminado Cuerpo s e r á n destinados en i 
los regimientos de la reg ión que ten-
gan menos cuotas. t 

L e a usted Fatal idad, a m e n í s i m a 
novela de María NI. de G u i t i á n . 

J o a q u í n S a n t i u s t e 
G A R G A N T A N A R I Z Y O I D O S 

Consul ta de 11 a 12 (Sana tor io del ¡ 
D r . Madrazo) ; de 12 a 1 y de 4 a 5. 

W a d - R á s , 5.—Teléfpno 11-75 i 

R e s u l t a n v a r i o s h e r i d o s d e 

De regreso. 
Terminadai Ib¡ corr ida de novil los en 

Sodaires, y pasado un ra to en i a po
b lac ión , empíMjndieaon ayer el regre-
b o a Santander, en di auto que con
duc ía R. M . Deza, el joven diestro 
santaai 'ieTüno Aíieijandro F ló rez -Es t r a -
da. aeemípañado de Gerardo Gonzá lez 
Seta, Prudencio Gonzá lez , J o s é Luis 
Alvai-ez, Oenobdo Banrón y el mayo
ral de los novil los J o s é H e r n á n d e z 
Ga rc í a , vecinos ios anteriores de nues
t r a dndad. y el ú l t imo de Ledesma 
(Quinta del Espinar). 

C o m e n z ó el viaije de regreso feliz
mente. 

' E l auto t r a í a una maircha regular. 
Cn>ydl3icían bitjn los frenos y camina
ba con toda seguridad. 

Nada h a c í a presagiar el menor ae-
cidente. 

Surge el percance. 
AJ llegan- eil anto a las proximida

des ck|! puente die San Salvador, vió 
e! conductoir d«il coche que oaniinaba 
un ta.no de caballo de los del trans
porte de leche en di recc ión contraria, 
por su mano opuesta. 

Avisó el chófer y el carretera cuaa--
teó para ccnazgicsei al otro lado, en el 
ptreciso momento que avanzaba e l 
auto. 

Eü mecán ico entonces, por no atro-
pellair al cairro, viró ráp ida .mente ha
cia ila izquierda, logrando salvar el 
obs tácu lo , pero por efecto de la vio-
l enda di;! frenazo y del viraje el auto 
dierivó hacia Ja cuneta, que tiene un 
desnivel notable, y cayó en ella, dan
do el coche l a vuelta de campana. 

Algunos die tos ocupalnteis salieron 
despedidos con gran violencia, mien
tras que ó taos quedaban debajo del 
auto. 

Los primeros auxilios. 
/ las voces di3 socorro acudieron 

varios tran&euntes, llegando primera
mente don Ricardo Llama, que d e t r á s 
del auto siniestrado ven ía con otro co
che, oioupiado por varias amigos. 

Inmediatamente', entre todos, se 
apiiestarcn a auxi l ia r a los heridos. 

En el ecc-he del s e ñ o r L l ama fueron 
varios de los lesionados, entre ellos 
los s e ñ o r e s Sota y Prudencio Gonzá 
lez, conducidos a l Ast i l le ro , donde el 
facul tat ivo don Alfredo Ezquerra les 
prac t i có la cura de. urgencia, siendo 
d e s p u é s trasltadados a Santander, el 
primero a su domici l io , Mienéndiez de 
Luarca, 18, primero, y el segundo al 
Sanatorio del doctor Madrazo. 

A v i l a d o el fatnll tat ivo de la Casa de 
Socorro, don J o s é Lizarralde, se pre-
isentó en el domic¿;fio d é Gerardo So
ta, apireciándole, d e s p u é s de un detc-
r i d o reconocimiento, una fuerte con-
ü ' t i ó n en lia reg ión t o r á c i c a con frac-
tura de l a s é p t i m a ' c o s t i l l a , -jontusión 
e rós iva en la cadi&ra izquierda y con-
mcicáÓD visceral. P r o n ó s t i c o reservado. 

En el Sanatorio de- Madrazo fué 
as ' ís t ido el joven Prudencio Gonzá lez 
por los reputados doctores Quintana 
y Santiuste, que le apreciaron una 
her ida contusa en l a pierna derecha, 
fuerte c o n t u s i ó n en la nairiz, con pro
bable fractura de los huesos propios, 
otra heridla extensa en la ceja dere
cha y una terc íe la en l a reg ión occipi
t a l con derramo s a n g u í n e o . P r o n ó s 
tico reservado. 

Se le p rac t i có al herido, que es u n 
joven muy estimado en Santander, 
una mmuciosa y detenida pur^k 

En la Case de Socorro. 
Alejandiro F l ó r e z - E s t r a d a fué cura

do en l a Gasa de Socorro por los fa-
cnlltativos de guardia, quienes le apre-
cdairon d i s t e n s i ó n iligamentosa en la 
re dalla izquierda y contusionea erosi
vas icn el rausilo y p íe del musiito lado. 

Deispuéa de ouxadp fué trasladado 
a su domicálfo. 

En o t ro Bpbp que deJ Asti l lero acu

dió ají sit io del suceso, fué t ra . i i 
do a l a Ca.sa de S o c o l o 
J o s é H e r n á n d e z G a ^ k . y0ra! 
de J o s é Luis A l v a r o ^ ' ^ ^ ^ o 

Los facultativos le apreciaron 
dástemrión ligamentosa de la ^ 
izción d^l hombro izquierdo 
s ión e r o ^ v a en d codo d,ed i n k w S 
do y otra en l a reg ión torácica 

j J o s é L u á ^ A l v o r e z , aunque ^ que. 
: jaba de algún aolor en d c iHlo 

precisó asistencia fac-ulltativa.' ' Ii0 
Cenobio Banrón rasuilttó ileso 

gt « s á m e n t e y ett condaictor del coclie 
con algunas p e q u e ñ a s contusiones que 
tampoco neceíDtaron asistencia facul 
t a t i m 

Eí auto siniestrado. 
~Suf r ió y grandes desperfec-

tos, no obstante lo cual pudo conse
guir sacario de l a cuneta y traerlo a 
Santander el mismo chófer mencio
nado. 

Da la rara coincidencia que este 
coche es el que hace a lgún tiempo ca
yó aü mar, m nuestira bahía , sin que 
ocurriese ninguna desgracia en aquel 
percance. 

Todos los ocupantes del auto son 
j ó v e n e s conocidos en Santander. 

POR AJUSTADOS 
QUE SEAN 

los abrigos, siempre hacen más 
gruesa a la mujer. 5¡ no es us
ted delgada, debe adquirir una 
faja de caucholina HADAME X, 

que la hará tener la figura 
de moda. 

Casa 
E. Pérezfdel Molino, S. A. 

Porcues í idn de juego. 

" E l G o c h o " h e r i d o . 
Anoche, en un establecimiento de 

l a Cuesta del Hosp i t a l , r i ñ e r o n p t* 
cuest iones do juego, dos individuos. 

U n o de el los, l lamado R a m ó n He
r r e r a (a) " E l Gocho", r e s u l t ó con 
una her ida contusa en la cara i n 
t e rna del kiibio in fe r io r , contusio
nes en la nar iz , con epistaxis: en 
h o m b r o izquierdo y contusiones 
erosivas en d i s t in tes par le del cuer 

P F u é curado en la Gasa de Soco-^ 
r r o . 

Vías nrinarifii Secretas (Diüíennia) 
D r . S o l í s C a g i ^ a l 

M é d i c o por o p o s i c i ó n de la hl°scTie_ 
y p ro f i l ax i s de las en fe rmedade^e 

n é r e o - s i f i l í t i c a s en Santander. 
Consul ta: de 11 a 1 Y de 3 a 4 /z 

SAN JOSE, H (HOTEL) 

R . P r e s m a n e s 2 ^ 
P U E N T E . 1 P U P L I C A P O . p H ^ p a ' 

L u i s R u i z Z o r r i l l a 

Garganta, nariz y o ^ ^ ' ' 
de cabeza y ; u e ^ ^edi* 

De diez a una y de tres y. 
a cifico. 

D r . l o s é M a t o r r a s 

Partos.-Enfemiedades d« ,a T 
^ S A N F R A N C I S C O , 23, 2- 4< 

D« dow a una y medí* V <»• 
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l a 
crisis de la industria res inera 

^opihido una extensa M e -ge ha recibido uní 

B e í n e r l R u t h ^ en l a que se ponen 
. : ia del d i rec tor de la I n d u s t r i a l 

T manifiesto las causas que m o -
fvaron el despido de obreros en la 
importante f á b r i c a que tiene esta
r c i d a en M a l i a ñ o . 

parece ser que l a competenc ia 
, ! alcanfor n a t u r a l que se pro^ 

duce en el J a p ó n y del s i n t é t i c o 
.oroducido en Aleman ia , como en 
Santander, es la causa de t e rminan 
te de la cr i s i s , pues de 14 pesetas 
a que se cotizaba el k i l o g r a m o do 
alcanfor cuando se inauguro la f a 
brica, d e s c e n d i ó el a ñ o pasado a 9 
pesetas, y en estos ú l l i m o s meses 
se vende a precios cuya equ iva l en -
0ia oscila entre 4 y 5 pesetas. 

El a g u a r r á s , que en el a ñ o pa
sado se v e n d i ó a 185 pesetas y 
ias ta 190 los cien k i l o s , se c o t i 
za actualmente a 80 pesetas, y se 
teme desciendia a ú n m á s . Ot ro t a n 
to puede decirse de la co lo fon ia 
que de un p romedio de 72 pesetas 
los cien k i los , ha descendido a 56. 

Esta s i t u a c i ó n la ha agravado el 
alza de la d iv isa nac iona l , por el 
ihecho de . ser todos estos p roduc 
tos de e x p o r t a c i ó n , que han de ven 
derse conforme a las cot izacionea 
de los mercados ex t ran je ros . 
'; De con t inuar esta s i t u a c i ó n , el 

paro a l c a n z a r á a la I n d u s t r i a l Re
sinera E s p a ñ o l a , que se dedica a 
recoger la m a t e r i a p r i m a y en la 
que hay empleados mi les de ó b r e 
los. 

-.Como ya hemos d icho , una Co
misión de obreros afectados por el 
paro de la Resinera R u t h se ha d M 
rígido al s e ñ o r gobernador c i v i l p i 
diendo la p r o t e c c i ó n del Estado, y 
en breve le r e m i t i r á n : un escr i to 
í looumentado para que le eleven a l 
presidente del Consejo de m i n i s 
tros, al objeto de in te resar le en 
que se subvencionen estas i m p o r 
tantes indus t r i a s , para c o n j u r a r asi 
la cr is is y puedan vo lve r a sus pues
tos los obreros despedidos. 

De desear es que los deseos de 
fstos t rabajadores se vean sa t i s 
fechos. 

E l conflicto panadero 
En atento oficio que d i r ige la 

Junta p r o v i n c i a l de Abastos a la 
Sociedad de obreros panaderos, se 
la comunica que, de acuerdo con 
p Junta d i r ec t i va del G r e m i o de 
fabricantes de pan, de esta cap i t a l , 
80 ha convenido en que los p a t r o 
nos s ' egu i rán abonando los j o r n a -
les actuales a sus obreros, s iempre 
pJfi por !a. J u n t a p r o v i n c i a l de Abas 
tos se les f ac i l i t e las ha r inas de 

Que t ienen so l ic i tadas . ' 
. S romo ya se han c i r cu lado las 
j$»eives opor tunas a los f a b r i c a n -
lCR de har inas de esta p r o v i n c i a 
!Pnra que sea entregada dicha m e r -
g&eía, el posible confl/icto ihue l -
«=lljstico queda conjurado por ahora , 
i . ^ara beneficio de todos, y espe-
| ta lmente del vec inda r io , de' desear 
II que esta c u e s t i ó n quede zan ja -

de una manera def in i t iva . 
" sí y todo, nos a legramos de la 

- t 'cion. pues no nos p a r e c í a j u s -
%.,fquQ f l Ie ran los obreros los que 
R i ñ e r a n lose efectos de l a c r i s i s 
_ la i n d u s t r i a panadera, en la 
njerma de sus salar ios . 

s c!ases nocturnas en la C a s a 
de! Pueblo 

Zad0n É>'nan a n i m a c i ó n han comen-
za^0 ciases noc tu rnas o r g a n i -

K h t S P0r la A s o c i a c i ó n de Depen-
Ban 65 de Comercio, I n d u s t r i a y 
Tas b ( S e c e i ó n de U l t r a m a r i n o s ) . 

^ ñ o r a s y ios d í a s de clase son 

mente, de ocho y media a nueve áe 
la noche. 

A r i t m é t i c a , de nueve a diez, I 0 3 
¡ u n e s , m i é r c o l e s y viernes. 

( ' r a m á t i c a , los martes, jueves y 
s á b a d o s , de nueve a diez de la n o 
che. 

Eos j ó v e n e s que concur ren a es
tas clases t ienen gran entusiasmo, 
ce n lo cual no hacen m á s que co-
'•responder al d e s i n t e r é s demost ra 
do por su profesor, don L u i s . Fe r 
n á n d e z P o r t i l l a . 

Que duro el entusiasmo hasta fin 
de- curso deseamos a estos a n i m o 
sos j ó v e n e s , pues .nos consta que 
s¡ da resul tado esto p r i m e r ensayo 
de e n s e ñ a n z a , se i r á ampl iando la 
mi sma , para lo cua l no regatean 
sacr i f ic ios sus in ic iadores . 

Sindicato Ríete!úrg ico t«ion&anés 
SECCION D E NUEVA MONTAÑA 
Esta s e c c i ó n c e l e b r a r á j u n t a ge-

ac ra l ex t raord ina r ia hoy. a las c i n 
co y media de la tarde, para t r a 
tar de asuntos urgentes y de g r a n 
i n t e r é s . 

' SECCION D E MOLDEADORES 
Y M O D E L I S T A S 

C e l e b r a r á esta s e c c i ó n asamblea 
general o r d i n a r i a esta tarde, a las 
seis y media en p r i m e r a convoca
t o r i a y a las siete en segunda. 

Siendo de g r an i n t e r é s los asun
tos que se han de t r a ta r , se reco
mienda a todos los asociados ia 
m á s p u n t u a l asis tencia. 

Cooperativa Obrera tís © o n s u m o 

Se l levan c o n g r a n ac t iv idad los 
t rabajos para organizar la Coope-
rat.iva Obrera de.Consumo, y al ob
j e t o de redactar las bases por que 
ha-de regirse , se r e u n i r á el p r ó x i 
mo lunes, por lo que se advierte a 
los obreros que deseen t o m a r pa r 
te en la c i tada asamblea se i n s c r i 
ban antes de su c e l e b r a c i ó n . 
Char las de la Juventud Social ista 

E l p r ó x i m o domingo , de doce a 
una, se c e l e b r a r á la acostumbrada 
d i a r i a por los j ó v e n e s social is tas , 
que e s t a r á a cargo diel c o m p a ñ e r o 
B r u n o Alonso, que d i s e r t a r á sobre 
el in teresante l e m a : " M i s i ó n i n 
media ta a rea l izar por los j ó v e n e s 
socia l i s tas" . 
Sociedad de panaderos " E l Porvenir 

Social" 
Se pone en conoc imien to de t o 

dos los obreros panaderos que los 
d í a s 20. 21 y 22 e s t a r á el c o n t a 
dor de la Sociedad en la Casa del 
Pueblo, desde las cua t ro y media 
de . la tarde hasta las seis, para el 
que desee hacer el pago de las cuo
tas. ; 

So recomienda, sobre todo a los 
c o m p a ñ e r o s atrasados, no dejen de 
as i s t i r , por ex ig i r lo a s í la buena 
m a r c h a de la Sociedad. 

J A B O N Z O T A L 
Ant l sé ip t i co . M e d i c m a l y de t o -

L A B O R A T O R I O Z O T A L . — Sevi l la . 

S A I Z A N T O M 1 L 
I S E D I C I N A I N T E R N A 

Aparato digestivo y nutr i c ión . 
D« 11 a i y ¿« 4 a 5 

I S A B E L I I , n ó m e r » 2, primero. 

v B A l s n u n i 

l a 
l^guienfes: 
^ • g r a f í a y C a l i g r a f í a , d i a n a -

Enfermedades ael o o f S z ó l f 
pulmones.—Rayos X . 
R E D I O I N A G E N E R A L 

Confulta de 12 I 4 55 3® 4 • 1. 
A T A R A Z A N A S , 17. 

Les malos pensamientos 
Como el hombre no es perfecto 

absolutamente n i de é u é r p o n i de 
¿ ma, Mar iano Diego F e r n á n d e z . 
\ ' Cino de Riva. se suele i r r i t a r a l 
guna que o t ra vez lo m i s m o que 
if pasa en este mundo incomple to 
oesde el m á s sabio hasta el m á s 
zote. 

Y en una de esas coraginas , M a 
r iano ha insu l tado y pre tendido aco
meter a pedradas, a su convecino 
Anton io Br ingas , el que ha tenido 
que beber u n poco do agua para 
¡ asar el susto. ; 

E n tanto que a M a r i a n o la i ' t j l a f 
d d Juzgado le c a l m a r á los ner 
v ios . 

T u t o r y t í o 
El c r i s t a l de u n anuncio l u m i -

¡ oso que hay en la calle del A r r a 
bal y que vale c inco pesetas, le 
r o m p i ó p] (.h¡co de 12 a ñ o s J o s é 
< 'Onzá lez . 

Pag . a r á los v i d r i o s ro tos el Lu^ 
i o r de!_ muchacho que es fío suyo. 

Pérez y G o n z á l e z 
Ricarda G o n z á l e z y B a l b i n a P é 

rez son dos mujeres a quienes las 
mhió ayer de m a ñ a n a la sangre, 
de su t empera tu ra o r d i n a r i a y en 
t i calle de San Franc i sco se pus ie 
ron las dos como u n g u i ñ a p o ar -
-vando un e s c á n d a l o de los m á s 
gordos. 

Por una broma 
Adol fo Iba seta d ió una b roma a 

Celes tina T o r t a j a . I n t e r v i n o el p r o 
met ido de é s t a , A u r e l i o T o l í n Ra-
u o s . Se a r m ó el e s c á n d a l o padre y 
T o l í n e Ibaseta se cachetearon de 
k. l indo . 

E l n i ñ o de la t rav i l la 
Anda por a h í u n "po l lo pera" 

con gor ra c la ra , de es ta tura r e g u -
i l . r , ojos azules y chaqueta con 
G a v i l l a que le "gus ta" el m a í z m á s 
que a las g a l l i n a s . 

Saco que ven los ojos azules- del 
"po l lo pera" de la t r a v i l l a , saco que 
se l leva. 

Ayer m a ñ a n a al filo de las once, 
este po l lo " a r r e ó " con una de l a - | 
les 'bolsas de m a í z , d e l puesto de 
Mar i - Juan , del mercado del Este. 

Y cuenta que no es el p r i m e r o , 
n i el segundo, pues ya se ha l l e 
vado var ias bolsas de o t ros s i t ios . 

Suponemos que no se t a r d a r á 
mucho en dar le alcance a este " p o 
l lo pera" de la t r a v i l l a . 

De la vida azarosa 
Caminos malos recor re el j oven 

de 18 a ñ o s , n a t u r a l de Zamora . 
Manuel P é r e z G a r c í a , a q u i r n la 
p o l i c í a guberna t iva ha detenido en 
>a e s t a c i ó n de B i lbao y le ha so
plado una quincena. 

¡ P o b r e c i l o ! " ¡ T a n j o v e n y ya tan 
desgraciado!" 

Vein te a ñ o s m á s que Manue l 
i iene Nemosio Alonso G ó m e z y lis 
l l ama "el Chico" , acaso, s in duda 
¡.or la e s t a tu ra pues no debe l e 
van ta r lo que u n p i m i e n t o . 

A Nemesio le ha "cargao" t a m 
b i é n la p o l i c í a en el t r e n del N o r 
te, y lo ha puesto a l a " sombra" . 

Nemesio —el Chico" es c a r t e r i s 
ta, de los que se la l l evan no de 
ios que las 'hacen. 

Accidentes de trabajo 
A n t o n i o Bel tenos A p e l e g u i , de 

19 a ñ o s , t raba jando en una obra 
de N u m a n c i a se p rodu jo una h e r i -
ct ntu.sa en la ca ra dorsa l del p ie 
d r recho . 

Y J o s é Revi l l a , de 17 a ñ o s , a lba -
ñ i l , en los menesteres de su oficio 
so c a u s ó u n a l e s i ó n en la par te 
pos t e r io r de l a p ie rna i zqu ie rda . 

L o s dos fueron curados en la 
Casa de Socorro . 

Se c a y ó de un ároo i 
E n la Casa dé Socorro fué c u 

rado ayer el muchacho de 14 año.? 
J u l i o Fresno G o n z á l e z que presen
taba una fuer te c o n t u s i ó n en el 
h o m b r o derecho y o t r a en la r e 
g i ó n escapular . 

Se h a b í a c a í d o de un á r b o l . 
r, 

De madrugada 
C o n c e p c i ó n Ruiz Abascal . de 27 

a ñ o s , r e c i b i ó un "sar tenazo" y r e 
s u l t ó con una l ige ra c o n t u s i ó n en 
el mus lo derecho. 

F u é curada en ¡a madrugada de-
ayer en la Casa de Socorro. 

Ni a la ventana te asomes 
El i s a Ru i loba L ó p e z , de 17 a ñ o s , 

se hal laba ayer tarde asomada a 
la ventana de la casa donde p res 
ta sus servicios . 

E n esto, v i n o una p iedra v o l a n 
dera y ¡ z á s ! le dió en la cabeza a 
E l i s a . Y v i n o d e s p u é s o t r a y ¡ p u m ! 
'9 d ió en el brazo izquie rdo . 

Y en la Casa de Socorro c u r a r o n 
a E l i s a una c o n t u s i ó n erosiva en 
3a r e g i ó n i n t e r p a r i e t a l y o t r a en el 
antebrazo i zqu ie rdo . 

E l " S e v í í í a n o " 
L e cog ie ron en el Bu leva r los 

agentes de P o l i c í a . E n C o m i s a r í a 
r e s u l t ó ser el conocido ca r t e r i s t a 
Manue l S á n c h e z Si lva (a) "Sy-vi-; 

(Vida íntima de los artistas 
de «cine»). ~ 

l l a n o " , fino, s i los hay, y ya " p u r í " . 
Se l amentaba el hombre de su 

m a l a suerte, po rque d i j o que v e 
n í a de paso, s in pensamiento de 
'• ' .rabajar" en Santander. 

G a s a de Socorre 
Se c u r a r o n ayer : 
Santos Cas t i l lo B a r r e i r o . de 19 

a ñ o s ; he r ida inc i sa en el dedo me-: 
dio de la mano derecha. 

Angfda G ó m e z , de 14 a ñ o s ; d i s 
t e n s i ó n l igamen tosa del pie dere
cho. 

Pedro M a r t í n e z Ruiz, de 7 a ñ o s ; 
her idas inc isas en los dedos í n d i 
co y medio de la mano i zqu ie rda . 

R a m ó n Cordero, de 16 a ñ o s ; que 
maduras en la cara que se p r o d u 
j o en s u casa con gaso l ina . 

J o s é Alvarez B u s t i l l o , 17 a ñ o ? ; 
ep is taxis . 

R a i m u n d o Resines G u t i é r r e z , de 
once a ñ o s ; he r ida punzante en ia 
p i e rna derecha, que se p rodu jo eoB 
un clavo. 

F e r m i n a P é r e z P é r e z , de 23 a ñ o s ; 
her ida c o n t u s a en el dedo p u l g a r 
derecho. 

L u i s R . S a l m o n e s 

Consul ta d e i l a l y d e 3 a 5 
í íu l íán Coba í lo s , 21, Iz -Torpelavec 
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E l Cnnspjo tio Admiinisli-iir¡ói) t'-^ 
é s t a t l o h i p a ñ í a tiene la honra de 
poner en co r io f i i n i en to de los s e ñ o -

p o n t á d o r P a de ¡las Obl igaciones 
Especiales Nor te 6 por 100. que 
titíSyue el d ía 15 de novionvbre p r ó 
x i m o ve p a g a r á e! r u p ú n de d i c l i o 

VeiDeimiento, cuyo va lo r l í q u i d o es 

Lo> 
P E S E T A S 13.72 

pagos se e f e c t u a r á n : 
Ki i Madri id: en el banco de i:>p;t-

ñ a y en las ófici'páS de T í t u l o s íjuf 
la C o i a p a ñ í a t iene instalada.- eil Sa 
e s t a c i ó n del P r í n c i p e P ío y cu ni 
I ' ; ; lac io de Im Bolsa, A n t o n i o .Mau
r a , n ú m e r o 1. 

Ep BateDlona: i ' i oficina <ie 
T í t u l o s , ins ta lada en la estvición del 
N o r t e . 

B n Va lenc i a : en Ha oficina de 
T í t u l o s que la C o m p a ñ í a tiene i n s -
t ' a íada en su e s t a c i ó n . 

E n B i l b a o : en el Banco de B i l 
bao. 

En Sanlandor : en el Banco M e r -
c a n l i l y en c! Bi inco de Santander. 

E n V a l / . u l o l k l . L e ó n ; San Sobas-* 
l i a n y Zaragoza : en las ó'ftc'íiras de 
Caja que la C o m p a ñ í a t i i 'ne en sr.s 

i e -pectiw.s estaciones. 
Y, por ú l t i m o , en las s u f u r - m I r s . 

agencias y correspon.-ali 's de loá 
B a n m s : l-'.spañol de QpéditO. do 
B i l b a o , de Vizcaya y Ü r q ü n n , ni 
tmlos los lugares no expresados y 
por todas las sucursales del Banco 
do E s p a ñ a . 

Madr id , 5 de octubre de 1927.— 
E l secretar io general de La Coim, , 
ñ í a , V e n t u r a G o n z á f c z . • 

A n u n c i o publ icado en la ' ' ( iace-
l a " . de M a d r i d , el d ía 8 de o c t u 
bre de 1927. 

A L P Ü B L I C O 

Me es grato participar al público 
en general, y particularmente a mi 
antigua y numerosa cííifofe'^j, que 
con fecha de ai/cr, /i? abierfo m i 
nucua rasa de Comestibles, en San
ta Lucía, núm 3 en la que con/i 
nuare sirviéndoles con el esmero 
ll en las fnvorables condiciones en 
qu9 liempre lo hice. 

LA BLANCA 
de Saturnino de! Castillo 

S A N T A LUCÍA, núm. 3 

Servicio a domicilio 

H I L A T U R A D E P O R T O U i 
Desdo < ! d ía 21 (tej actual . , esta 

Sociedad d e v o l v e r á a sus jn-.-ionis-
ins el e i Ñ O Q i»011 C I E N T O del v a 
l o r n o m i n a l do f jus ' iones, a co
b r a r en (1 BANCO ¡M,ERCANTIL de 
esta ck ldad . 

Santar.dcr. 20 de o d u b r e de 1927 
— E ! presidente del Consejo de ad -
nihifetrackVnj I s ido ro del Czrr.oo. 
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B. HiDotecario. 4 por 100 
> ' » 5 í 
» > 6 > »..-

Acciones 
Sanco de E s p a ñ a 

» Hispano-Americano 
» E s p a ñ o l de C r é d i t o 
t Central 

Tabacos 
A2aicaTera (preferentes)... 
Norte 
Alicante 

Obligaciones 
kruc., sin e s tampi l l a r— 
Minas del E i f f 
Alicantes, primera 
Nortes, pr imera 
Asturias, primera 
Norte, 8 por 100 
R í o t i n t o , 8 por 100 
Asturiana de Minas. 
T á n g e r a Fez 
H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l » 

(8 por 100) ¡ 00 00|l02 50 
C é d u l a s argentinas 2 600, 
f rancos (Par í s ) ?3 10 
Libras 28 61 
DollarB „ , . . . r . i 
kíarcoa 1 490 
Liraa »....«' 
francos suizo* m n ' 

JVanco» belga* e.: ......OOO 00 
DE S A N T A N D E R 

Deuda In te r io r 4 por 100, .a( 70,75; 
pes'eitais 17.500. 

I d e m Amoi'tizab.le, 5 por 100, 1920, 
a 93,90 por 100; pesetas 10.000.. 

Tdiem i d . 5 por 100, 1926, a 103,15 
por 100; pesebas 45.000. 

C é d u l a s eficií Banco Hipotci:^.rio, 5 
pétr 100, a 99.20 pcii- 1O0 ; ptm. 14.000. 

fáéati fe Blanco p r é d a t o Local , 6 
por 100, a 100,50 por 100 ; pa&etas 
8.000. 

T l f F e - r o v i a r : 1. o ño r 100, a 102,50 
por 100; pesctais 30.000. 

A C C I O N E S 
Bianco de Saa^ndeT) a 365 por 100 ; 

pesetas 4.500. 
S. A. EJcütj-a Vie-^go, a 430 pe

setas unía (50 aociones). 
O B L I G A C I O N E S 

S. A . Eiectra de Viesgo, 5 por 100, 
a 89 por 100; pesetas 6.000. 

Ferrocarr i l AsturiaiS, primera-, 3 por 
U ' í , a 72.75 por 100; peiaebas 6.000. 

Idem Cabezón a Llantos, primera, 
a 7S,50 por 100 ; peseitas 6.000. 

Soioieidad' Reísinera Ru th , fi por 
100, a 80 por 100; pesetas 12.E)0D^ 

D E B I L B A O 
ACCIONES 

Banco de Bilbaio, 2.070 pesetas. 
Banco Hispano-Amiericano, 202,50, 

2 600 
22 85 
28 35 
5 820 

000 00 

1 AGlíft IfilP¿E53AL N A T U R A L . A L C f L I N A , B l C A R B O N A T A D A SO • 
Mía y rfínv¿ para e-I ro.iinni, diabetes y afecciones del e s t ó m a g o M 
gado y bazo. Excelente para la mesa. P rese rva t iva de enfern.?^ 
des infecciosas, por emerger del n a n a n t i a l a 60 grados dr tempe

r a t u r a « 's tar , por lo t an to , ^ r c de m i o r o b i o s 
De «• on p r inc ipa les Farn-iar??^ v Orogaftefo* 

Ar lmi t i i s f f . . t , ; Rambla de las l l o r e s , 18, f n* r-'«upIo.—IRfli'O 'ma. . 

Fcirrocarril Madr id a Zaragoza y 
A ;.:uite, 525. 

Idicra do! Nor te de Espa í la , 545. 
•F^ptc-tra de Vieago, 480, 485. 480, 477 

y 475. 
H i d r o e l é c t r i c a i b é r i c a , GC-O y 605. 
P.rcforcntes de Minag de C a h , 100. 
P r -o l e r a E s p a ñ o l a , 111,50. 
Ui:!:cn Ikisinera E s p a ñ o l a , 75 y 77. 

O B L I G A C I O N E S 
F t iT . 1 cnrál del Nor te de E&pañ;'., 

plumona, 75,90. 
11 jiirociléctrica I b é r i c a , 6 p -r ICO, 

1921 y 2.'3, 101,50. 
"riTdiro.'r,óct;:ca I b é r i c a , G por 100, 

1925, 101. 
Coaistructora Nava l , 5 y medio por 

100, 98,75. 
fv 'V ,'"i'ic-a del M e d i t e r r á n e o , 99, 

99,25. £9 y 93,75. 
T ^ i ^ r ^ - t r i c í i E s p a ñ o l a , 6 pc-r 100, 

¡922. 103,25. 

V.\ Consejo de A d m i n i s l . : ••, .̂̂  ^ 
r-sta r . o m p a ñ í a lia • acorda-dn quo el 
d ía 17 del nvlurJl, a las onre cte la 
m a ñ a n a , se verif ique el 5ott« . 
as 3.2^0 oMi í t u - i ' i u eá Val-iv.-l-ana, 

Norte 5 y ¡oeilio por 100. qnH ftfa 
:r.nortizar.-e. y cuyo reembolso co-
¡•resp;ini]e al vencimiento de 10 de 
d ic iembre de 1027. 

L o que m- b.a-co saber par • eono^ 
• imien lo de ¡es s e ñ o r e s jiorUíhirea 
ie esh i c'.asc de t í t u l o s n. . - • 
c 
d 
sean 

D E BARCELONA 
In ter ior (partida) 
\mor izab le , 1920, par t ida 

» 1917 * 
> 1928 > 
» 15*27 con im

puesto., 
t > sin im' 

puesto.. 
Ascionei. 

Norte 
i l i c a n t e 
A.ndaluces 

Obligaciones 
Norte, orimera 

> 6 por 100 10( 
Asturias, primera 1 72 85 

.ií 13 

71 SrÉ 
94 2r 
93 20 

102 80 

92 25 

103 65 

011119 

71 10 
94 15 
93 10 
00 (. 0 

92 00 

103 50 

108 85108 95 
Í04 85; 104 90 
69 Cá 

76 ' 0 
if 0 00 

102 35 
72 ^5 
04 25 

V al encian a skN orte 
Alicantes, pr imera 

> 8 por 100 
AndaluceR, 1.», 3 T fií0 -

» 6 por 100 
T r a s a t l á n t i c a s , 5 1/2 1925. 
fiurias, 7 por 100 
Francos (Pa r í s ) 1 00 00 23 00 
Libras ! 28 6 )| Í 8 39 
Marcos ' 1 4051 3975 
DollarB 5 8175 5 825 

t í t u l o s Oí : Si (hj. 
conenn';! ' al acto di I íOrteo, 

que s e r á p ú b l i c o , y t e n d r á ! nr,\r en 
(1 d ía s e ñ a l a d o , en las ofVtna*: fiel 
Consejo de A d n i i n i s t r a t i ó n , Al-a-
i ú . 16, te rcero (Banco de Piplbabj'. 

M a d r i d . 5 d^ o;-tubre ('.•• I927i!— 
El secretar io srcncrail de la ('. im 
ñ bv. Ve r ' •""r r r r r á ' c z . 

A n u n c i o pv.i : â* 
l a " , de M a d r i d , el 
bre do 1927. 

ipa-

'o en ; 1 
día 8 é 

Las b rav i a s . 

U n a i o v - n herida de 

r2 25 
72 85 

104 00 
67 50| 87 ^0 

100 50 100 25 
99 85 100 00 

000 0C| 

Francos suizos 
Francos belgas 
Li ras 
Florines 

113 40112 t0 
81 60, 81 10 
32 10 1 95 

1 JSwTi 
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enn facilidad y tr.óntn .̂naentr, noru j . 
puede-lgua?Jir a un dttjrtNMvHo | 

??05AHIEL t5 el dcp-lator... ifo. 
t? más ju.tct'co. vcon̂ ouco >• f^rpz I.--<-iu 

?£ íie vende en las bur.nas 'v-rfufiicríaí, | i 
S cierta» a 8 oes^tas fras^u. 

Bí fc PEREZ det M0UN0..V!Ü;«FWf¡IC* i C «.VS 

Neuralgias 
aparecen en cinco 

con ia 

H e n c r a n i n a 
M Dr. m. G A L D E S R O . S ' M 

P í d a s e en farmacias . 

u n a p i m * 
En un e s í a b l e H m i e n t c de béi iJ 

de la Cuesta do Gibaja, esqul^ 
; a r.uar.ieiOM'. se encontr-íibaíi 
r .nocí ie las "moza;-; de par t id " Ma
rio Oms y Cf-iis. de 23 anos, > ftossi 

••' !'• / I I j i r o , de la misma e.Jnd. 
No se sabe por q u é causas hon

das d i s cu t i e ron . FjI .caso fué que 
degenero en reyer ta la d i scus ión 
Rosa dio una p u ñ a l a d a a María , t 

Se a r m ó el consiguiente revuelo, 
i n t e r v i n i e r o n los municipales y Ma-: 
r . a fue t ras ladada a la Casa de Sô j 
co r ro , y Rosa, detenida, a los can 
labozos de la Guard ia "Municipal, 
donde e l •subjefe don Eugenio Ca-» 
mino f o r n l ó el consiguiente ates-i 
l ado del suceso. 

M a r í a í iu í curada, por los médi^ 
eos de gua rd i a , de una herida pun-* 
zanfe, al parecer penetrante, en el 
borde del costado izquierdo. 

T e r m i n a d a la eura, fué traslada
da, en u n a c a m i l l a de la Cruz Ho
ja , al Hosp i ta l p rov inc ia l . 

•onvione adver t i r les que puede 
e r j u d i c i a l para sus intereses non-
r a t a r el seguro de sus coches p » 

•a m i s m a Casa que les realiza 
venta. E n c o n t r a r á n po^i! ivo- ; 
tajas p id iendo pr imas y ru::-.i; ' ' ' 
i.es en la Agencia de la m á í im 
por t an t e de las C o m p a ñ í a s 
operan en E s p a ñ a , CAJA 
VISION Y SOCORRO. 

O R A' n ' M ' A M E N T ' 

D E PftB 

t ramita bt 

| PARA JARDINES 
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ESTUFAS^JIj 
| AZULEJOS ARTÍSTlCOo 
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pe Ayuntamiento. 
„ ¡n la presidencia del alcalde, 
^ u s l ' m a n t e , tuvo lugar la so-

***9TJ*{ rrxvlps: ron asistencia del 
?iÓn nfP de alcaide, don Pedro M . 
,P!̂ e z-concejales don Ignacio M a r -
^ 0 don Onofre Rubín y don Pe
c a r e s ; in terventor , s^nor -

Llama, y secrcturio, s e ñ o r M o -
So, « d o l á n d o s e los acuerdos s i -
cuienies: 

Ouedar enterados de la c o m u m -
M S n del s e ñ o c alcalde accidenUil 
S ayuntamiento de Santander, 
L u l o g ^ c i a s por 1-a aportacidn 
M voto en favor del s e ñ o r .alcalde 
de aquel Ayuntamien to con metivo 
de su d e s i g n a c i ó n para la Asam-
Mca Nacional. 

¿ p r o b a r var ios pagos y n ó m i n a s 
de jornalcs inver t idos en el arreglo 
de ta escuela de Campuzano, de ca-
llís de esta ciudad y c o n d u c c i ó n de 
la camioneta, a s í como la rcüac ión 
de gastos menores presentados con 
los jusiifieantes de los mismos . 

F-acilrtar cinco mesas-bancos al 
maestro de la escuela de Vicrnoles . 
para veinte a lumnos adultos de ¡la 
Casa nocturna. 

Pasar a i n fo rme del s e ñ o r l e t r a 
do a.-esor el escr i to de don J o a q u í n 
Fernández Herreros, sol ic i tando le 
sean satisfechos los derechos do 
peritaje de los solares propiedad de 
los s e ñ o r e s Campuzano para que 
fué nombrado por Ha C o m i s i ó n Fe r 
nán te. 

Se autoriza a don J o s é S a ñ u d o 
para recons t ru i r una tejavana que 
ti está hundiendo en una linca de su 
propiedad, s i ta en la carretera del 
Norte, a reserva de la c o n c e s i ó n 
que precisa del Ci rcu i to de F i rmes 
Especiales. 

A don Pedro S a ñ u d o , para a n u n 
ciar su indus t r ia de cine y baile 
por medio de carteles p o r t á t i l e s en 
•a vía púb l i c a , como igualmente so
bre un ¡lienzo que s e r á colocado so
bre una de las columnas de los so
portales de la plaza de Gi lber to Q u i " 
Jano. a reserva de i m p o n é r s e l e , pa-
ra el p r ó x i m o ejercicio, la cantidad 
l i e le corresponda pagar con refe
rencia a Hos p o r t á t i l e s . 

Agradecer -a don S e r a f í n F e r n á n -
Escalante, los servicios que co-

mo tocó logo ha prestado a madres 
pobres, requerido por el m é d i c o de 
la Beneficencia y matronas m u n i -
(,'PM!es. y que se le oficie para que 
gan i í i c s l e los nombres de ellas y 
jar caen1:, a! Pleno para acordar 
•" en lo sucesivo procede .1 no n u m " 
*ra.r niédi--u para estos fines o en 
m fon, , : . , , i ian d(. a b o n a r l o s ser-
«cios eai caso que por d i s p o s i c i ó n 

.J^a' se halle (.Migado a ello el 
U n t a m i e n t o 

Se 
«lo 
el 

E leu le r io F.guren, conforme a c ier 
tas condiciones. 

A propuesta del concejal , s e ñ o r 
M . G ó m e z , se ' acordó que por los 
s e ñ o r e s inspectores munic ipa les de 
Sanidad Pecuaria y ve te r inar ios , 
sean reconocidos los pescados a n 
tes de ser puestos a la venba. 

Por la presidencia se o f rec ió al 
s e ñ o r Pajares q u i t a r los escomhros 
situados en una finca de don f \ i -
t u r n i n o Cacho, y al s e ñ o r M a r t í n e z 
of ic iar ía a los d u e ñ o s del solar de 
la callfi de J u l i á n Cehallos. con el 
fin de que ar reglen ta val la (fue e s t á 
c a í d a . 

De sociednd. 
Han salido para M'adrid, con ob

je to de pasar unos d í a s , nuestro 

m ü m m 
IREDIGO-DENTI8TA 

Consulta da 19 a 1 y da 3 l I 
Calta de OonsoSación l e a s » 

nueva d« Azcárate ) 
T O R R S L A V S Q X 

pUtoriza a don L u i s Rebolle-
para c o n s t r u i r un a l m a c é n en 

est imado amigo don A n t o n i o Meso
nes y don Fernando Arce . 

Buen via je y tgrat.a estancia en 
la corte ¡les deseamos. 

—De paso para Gi jón , hemos te 
nido el gusto de saludar en é s t a , 
al cu l to f a r u r a c é u t i c o don F r a n c i s 
co S u a r d í a z , a quiten a c o m p a ñ a su 
joven y be l la esposa. 

— D e s p u é s ' de pasar una cor ta 
temporada en Madr id , pasaron por 
é s t a con d i r e c c i ó n a Lla i ies , el d i g 
no jefe de aquel la e s t a c i ó n y buen 
amigo nues t ro don J o s é Campo y 
su d i s t ingu ida s e ñ o r a d o ñ a Carmen 
Colera. 

Academia para adul íos . 
E l d i rec tor de la Graduada n ú 

mero 1 de esta ciudad, don Jorge 
G a r c í a , anuncia la m a t r í c u l a en su 
escuela p'ara los aduiltos que deseen 
as i s t i r a las clases noc turnas , que 
é s t a s d a r á n p r i n c i p i o el d í a 3 de 
noviembre p r ó x i m o , en los tres g r a 
dos. 

La visite a las escuelas. 
Cnando ayer v i s i t amos en su des

pacho al s e ñ o r secretar io del A y u n 
tan) ienlo . don C á n d i d o Moreno, é s t e 
nos m a n i f e s t ó que el s e ñ o r aücalde , 
a c o m p a ñ u d o del concejal s e ñ o r Gar" 
c í a , h a b í a n ido a hacer entrega al 
m'aestro de Sierrapando, don F e r 
nando G o n z á l e z , de un pergamino 
en el que consta el voto de gracias 
concedido por el A y u n t a m i e n t o a 
dicho s e ñ o r maestro por la labor 
cultural! que Iva venido real izando 
en ci tado pueblo. 

A l p rop io t iempo nos m a n i f e s t ó 
el s e ñ o r Moreno que los s e ñ o r e s 
D í a z Bus tamante y G a r c í a se p r o 
p o n í a n g i r a r una v i s i t a a las es
cuelas de T a ñ o s , Sierrapando y 
V i é r n o l e s , con objeto de c o m p r o 
bar el estado en que, sobre todo, 
estas dos ú l t i m a s se encuentran. 

Aunque nos consta que ambos 

solar existente en su finca de la 
' , del Siglo, entre el garage 

^ "alimente cons t ru ido v la casa 
Propiedad, conforme a la a l i -

^non correspondiente . 
che<?ne8MI a ,lon Manuel J o s é Pa- v is i tantes conocen de sobra las p é -

l,'ia plaza q.uc sol ic i ta de o f i -
'i-a v'0 lim-i)i,1za- Hue se encuen-

^ - 4 e an'0 p0r nnfermedad de! que 
*?iMi8e!,lf,<'r'a' In tPr in nn rese en su 

?*Btl 'd que existe nombrado. 

m ¿ i ? r i Plono 01 e - ^ ' i ^ de la 
s0i: " . fl0 escuela de P á r v u l o s . 

w m e n t í ) de sueldo. 
af empleado para la l i m -

<fél f o n a l de La 'LHama, Pa-
a uc E x p o s i c i ó n , etc., a don 

simas condiciones que dichas es
cuelas r e ú n e n , no nos deja de ag ra 
dar el que se preocupen debidamen" 
te de t an interesante tema^como es 
el de k i h a b i l i t a c i ó n -de edificios 
capaces, en todo momento, de ser
v i r para la e n s e ñ a n z a . 

K! s e ñ o r G a r c í a , como maestro 
y d i rec tor de umi de las Graduadas 
dé Ti ' r re lave^a . puede—y a no d u 
dar a s í lo h a b r á hecho—orientar 

en estas cuestiones p e d a g ó g i c a s u 
nues t ro ailcalde, y é s t e h a b r á t o 
mado buena nota de ellas para t r a s 
ladar las a la supe r io r idad . 

Con esta nueva i n s p e c c i ó n a d i - , 
•hos centros, en nues t ras a u l o r i -
iades se v o l v e r á a despertar el de
seo de que ci tados pueblos tengan 
ampl ias esencia? donde puedan r e 
c i b i r los n i ñ o s la debida e d u c a c i ó n , 
sin necesidad de acud i r a Hocales 
a n t i h i g i é n i c o s y t i todas luces i m 
propios para el fin a que se des
t inan , t omo son loa actuales . 

A la v i s ta do los- insanos case-
iones. en nues t ro a lca lde v o l v e r á 
a renacer el deseo, tantas veces por 
éfl expuesto, de do ta r a los pueblos 
l ú e ayer v i s i t ó de a m p l i o s grupos 
'scolares. a c t i v a n d o las gest iones 

que en la ac tua l idad se emmen t ran 
'¡aralizíi . i ' . i" . con el fin de obtener 
Nos necesarios te r renos (sobre t o 
do (Mi S ie r rapando) , donde enclavar 
c i tado* g rupos . 

Por eso decimos que nos ha pa-
^•'•i'lf, i l ion v i « ' ' n nue ayer efec

tua ron ambos s e ñ o r e s . 

Un tel'císirP'-1 nrov^cto. 
Con gusto r e g i s t r a m o s en esta 

s e c c i ó n la nOtiicia de que se l ian 
h'ccho 'aBtgfULnas g^stionefe- em-ami -
naoMs a l o g r a r que en nues t ra c i u 
dad se creo un I n s t i t u t o Naciona l 
de Segunda E n s e ñ a n z a . Claro es 
que los t raba jos a qoie a l u d i m o s 
han t en i t ío ca rác i t e r p a r t i c u l a r , r a -
zón por la que, aun c o n o c i é n d o l o s 
luvce d í a s , nos abstenennos de da r 
los pubi fck lad . Es i n i c i a d o r de los 
mismos efl cu l to maes t ro y conce
jal don Jor.ge G a r r í a , que merece 
nuestra f e l i c i t a c i ó n ca lurosa y a l 
q.ae an imamos a no cejar en sus 
laudables p r o p ó s i t o s . 

No creemos u n impos ib le el l o 
g r a r que Tor re l avega consiga ese 
centro docente. F e r r o l y Osuna Ho 
han obtenido rec ientemente , y, aun 
poblaciones de muebo menos i m 
por t anc i a que la nues t r a esperan 
tenerle. 

Claro es que el E « t a d o impone 
obl igac iones : c o n s t n u e c t ó n de ed i 
ficio o h a b i t a c i ó n de uno que r e ú n a 
las debidas condreiones, y sos ten i -
m i o n l o de una b ib l io t eca . 

Para lo p r i m e r o , e s t imamos que 
tiene suficiente capacidad e c o n ó m i 
ca nues t ro A y u n t a m i e n t o , mucho 
m á s ahora en que e s t á a pun to de 
cancelar deiidas que gravaban su 
picsupuest^i . A d e m á s , que el c o n 
curso de ot ras entidades y hasta 
del vec indar io , creemos no h a b í a de 
f a l t a r l e . 

Respecto de la b i b l i o f e c i , t a m 
poco s e r í a obra de romanos h a l l a r 
s o l u c i ó n — y mr.iciho menos ahora con 
la crea/ción de la Biblicte-ca P o p u 
lar , a la que t a m b i é n p o d r í a darse 
u n impu l so insospechado^ 

Pero, en fin. el que a lgo quiero , 
aligo le cuesta, y en este caso los 
sacr i f ic ios que se h ic i e ran queda
r í a n sobradamente compensados 
con los enormes beneficios que a 
nues t ra c i u d a d h a b í a de r e p o r t a r 
un cent ro de esa na tura leza . 

¡Y c u á n t o s padres a los que hoy 
es imposib le dar estudios supe r io 
res a sus hi jos p o r carecer de m e 
dios e c o n ó m i c o s p o d r í a n , de c o n 
v e r t i r s e en real idad el proyec to que 
comentamos , hacerlo-! 

(•..••.•.(¡amos en q u " el A y u n t a m i e n 
to y r i t r o v o r e - a n i s m o » ! eficiaics ore?" 
ten la debida a t o n c i ó n y avuda a 
este i n t e ro san t i s imo proyec to . Nues

t r o concurso en tus ias ta no ha de 
f a l t a r . 

La calleja de La Viña. 
Var i a s veces nos hemos ocupad.;-

del l amentable estado en que se en
cuent ra la cal le ja que va desde el 
cua r t e l de la Guard ia c i v i l hasta el 
paso a n ive l del r a m a l del f e r r o 
c a r r i l del Nor te , o sea de la ca l le ja 
l l amada de "La Viña• , . 

Siempre que de ella t r a t amos , h u 
b i m o s de man i fe s t a r el deplorable 
estado en que se encuentra , mere 
ciendo por el t r á n s i t o que a.llí pe
nosamente se e f e c t ú a , una m a y o r 
a t e n c i ó n po r parte de nuestras a u 
toridades nv 1 n ir- ipa les. 

"Ha pasado ya mucho t iempo, cer-
•a de un a ñ o . desde q u é n o s o t r o é 
' i k ' i m o s la i n d i c a c i ó n p r imera , y c o 
mo é s t a no fué a tendida , c i tado ca-
-nitio ha ido. na tu -a lmen le . encon- • 
• ' • ándose en peores condic iones , 
hasta l lcfrar a las' que en la a c í u u -
ü d a d e s t á . 

Po r a l l í , no solamente no pueden 
t r a n s i t a r Üos carros , sino que p-.r 
la noche, debido al mal estado del 
pav imen to y a la fa l t a de lm-e.-. 
se hace pe l ig roso pasar por c i tad ' 
Tugar. 

U n vecino de esta calleja nos de-
Cía ayer que. aunque no se m a n 
dase a r r e g l a r l a a la br igada m u 
n i c i p a l , se d a r í a n por muy c o u i c u 
l o s los a l l í habi tantes con que e! 
A y u n t a m i e n t o les pusiese luces y 
Íes cediera la piedra necesaria pa 
ra ent re el los y en horas desocupa
das proceder a su r e p a r a c i ó n . 

T a l p r o p o s i c i ó n se l a Lraslada-
mos al s e ñ o r D í a z Bus t aman te . | ) ó r 
si cree razonable sea a tendida. 

Otra calle por el estilo. 
Si no igua l que la. cal leja de "T3a 

V i ñ a " , - s e encuentra en parecido es-
'ado la calle de "T-a Confianza", s i 
tuada ent re la de San J o s é y I 1 
plaza de Balldomero Igles ias . 

L o s g u i j a r r o s sobresalen de t a l 
m a n e r a del pav imen to , que los ca 
r r o s que en ot ras é p o c a s p o d í a n 
por a l l í t r a n s i t a r , se ven obl igados 
a dar u n rodeo, '.inte el t emor dé 
romper las bal les tas . 

Y los que por la noche pasan 
por d icho h i p a r ( s in duda por i g 
n o r a r sus d u e ñ o s c ó m o so encuen
t r a ) a r m a n tall r u i d o que hace i m 
posible a los vecinos conc i l i a r el 
s u e ñ o . 

¿ N o p o d r í a el s e ñ o r a lea ble o r 
denar que se arreglase deb ida j ínen te 
calle t an c é n í r k u ? 

R e p a r a c i ó n imperfecta. 
Despuos de pasar b a s t a n i r - d.'as 

desar reglada la acera que r o m p i ó 
la a p i s o n a d o r a de Obras P ú b l i c a - , 
ayer d i e r o n comienzo las obras de-
r e p a r a c i ó n de ci tado lugar . 

Noso t ros pud imos observar los 
t raba jos que a t a l fin so v ienen 
efectaiando y hemos c o m p n badu la 
f o r m a deficiente en que se vienen 
hac iendo. No ha sido renovada tú 
una solía losa y lo que ú n i c a m e n t e 
se hace es voJver a colocar y de 
c u a l q u i e r mane ra por c ie r to , las 
m i s m a s que la m á q u i n a r o m p i p , con 
lo que aquel t a n t r ans i t ado queda 
en m u c h í s i m a s peores condic ionen 
que. an tes . 

Esa "chapuza" que se e s t á h a 
ciendo no la deben consen t i r nues
t ra^ auto 'udades. siendo razonable 
c -n we n i c a a Obras n ú b i n - a s dejen 
citada acera, por lo monos, on ia 
mis-m^ f o ' - ^ n f>" **• ' 
ba antes de l a r o t u r a indi 'cadáá ¿2 
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S a n i o ñ a . 
Misión de caridad 

Cuando estas l í n e a s puedan s*r 
l e í d a s por puestros lecíore-s, daoróa 
comieuzo los sodenmes fumn-.ücs 
idíspanéfitos por el Cabildo s a n t o ñ é s 
en suiírugio de Las almas Jo los cua
t r o infortuítiadoa pescadores que per-
ddeccci l a vida a consecuencia de la 
exipIcrCón de l a caMora del vapor 
¿8ilíuri\a Luis-a», a cuya postuma ce
remonia a c u d i r á el pueblo putero y 
«en la par('e que consienta el teHjgpio 
paaToquial. 

D e s p u é s de este t r ibu to a la me
mor i a de aquellos desgraciados, ha 
de realizarse una mis ión de caridad 
y por descontado tenemos que a las 
ananr^ de las sámipáticias obreras 
que, des r r tó rosadamien te , .«e han 
oCrc-cido pata ayudar en esta labor, 
Ik-'-aran muchas monedas, neccsa-
r-ias en lo^ íwgiares donde el infor-
tuaiio ha heoho presa. 

I;a BaniKla popular, cuyo director 
se ant ic ipa siemipre que se ÍTáíjí de 
¡procWigar estos maAeriaitea alivios, 
lanzájrá notas de trisieza avisando 
la loS coraizornes s a n t o ñ e s e s , pidiendo 
uma l imosna a todos los que eleva
r o n plegiaria poir los muertos en el 
anei:K<raíble d í a 13 died actual 

Reiteraanos en este d í a de ados 
itiam piadosos como los anunciados, 
nuestro ainewo testimonio de dolor 
a lata faandlias de las v íc t imas . 

De sociedad 
iProcedeontes de P a r í s , donde pa

saron quince d í a s , han llegado don 
Angel Damedo y s e ñ o r a . 

—'De Adceda, em cuyo bailnoario 
pe.niuí'jnlcció urna temporada, vino 
don JfAnquín Blgmero. 

—'IJ'ogó don José ' E r a ñ a , que es
tuvo unos d í a s em urna i m p o n auto 
e g ^ ^ i ó n íeirmial. 

El corresponsal 

^WAVVVVVVVIVVW.A'VWVVVVVV^ 
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magní f icos grupos escolares en los a ó n Juan de Horrera y habiénd 
pueíljlos de Mogro, Miengo y Cudón . -roantíto c m í o y pagado ya el precio ^ 

ccrTCH o-udi.üní'e a esos 'lerrenoS,M« • ! ! ^ - 'v 

R e i n o s a . 
Las ferias de San Lucas en Soncillo 

Nos comunican que en el pntoi-es-
co pueblo de Soncillo se celebran 
las ferias de San L ú e a s con anima
c ión y a l eg r í a , part icipando de ello 
un gran contingente de í o r a s t e r o s , 
quo todos los a ñ o s acuden al hh-
portante enervado para contemplar 
una buena exposic ión de ejempla
res mulares y cabalLaíres. E « los 
pueblos'que rodean a Soncü lo se tie
ne um gran cuidado para l levar a 
i-as ferias renombradas el ganado 
m á s florido y de mejor estampa. 

Soncillo ofrece en estos d í a s u n 
m í a r e s a n t e e spec tácu lo en el aspec
to pecuario. H a y muchos compra
dores y se e fec túan transacciones 
de considieracióQ. 

De Reionosa haoi salida algunos 
coches llenos de jóvenes que van a 
disfrutar en el s i m p á t i c o pueblo 

Los edificios en cues'.ión queda-
i-on k i rminados hace a ñ o y medio, 
e s t án m u y bien emplazados, de cons-
iiruicción modea^a, buenas condicio
nes h i g i é n i c a s y pedagógic í i s y es
tán dotados en sus extremos de unos 
pcTliaüüllos para que los n iños pue
dan juigar y cobijarse en ellos en 
caso de l luv ia , Yss&to la hora de en
trada en las clases. 

E í t o s lo<u.ks e s t án divididos en 
dos pantos con el ñ n de que las fs-
jiadlas m i x í e s existentes, ¿1 descom
pongan en su d ía en un i i a r i a s de 
n iños y n i ñ a s . 

Coano ^ pasando el tiempa y la 
ensefAanza sig-ue igua í , ten-endo los 
maest.ros en- sus escuieCas unos 140 
niños por t ó r m i n o medio, con gran 
pei'jiuido de la. e n s e ñ a n z a , pues cia-
raimieu-)ite se ve que est-os rnae-stros 
no pueden aitendor a tantos n i ñ o s y 
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^ ^ ^ ^ ^ 
r el señor Azcára te , f u i cr 

b u r g á l é s . que dista de a q u í unos po- , ^ ^ cl,int.ildaíl ^ el É¿ tódo abo-

DAN!EL.—Maderas , Cementos, 
Yesos. 

eos fclJómjrfroa. 
José del Ríe Sá inz , entre nosotros 

iPara pasiar unos d í a s en Roinosa 
ha llegafJo ed H a s t í e e s c r ü o r mon
t a ñ é s y excolenfo, poe'ta, don . José 
deil R ío S á i n z , director de L A VOZ 
DE C A N T A B R I A . 

E n esta v i l la cuenta el lamoso 
«Pick» con un crecido n ú m e r o de 
adarj;nadores y amigos y -M tod ib 
pal ies y centros de r e u n i ó n rs reci
bido el disting-nido autor de ••Ver 
sor-; ded. mar y de los viajes», con los 
brazos abiertos y el fervor m á s sin
cero. 
El cr imen de Naveda .—¿Se t ra ta de 

un caso de incesto? 
E l Juzgado, que no cesa un. mo

l l e n t o en sus gestiones, para acla
r a r tan tremendo cr imen v la Guar
dia c iv i l que colabora eficazmente impontantes. 

E n m e d i o . 

Siguie con gran entiusiasmo la or 
pa.i •; ̂  i-.--:" ón de !a b i M i otee a popular 
de ?\l;ri.tani.orosa; la Comisión que 
se noqnibró pama ese fui, de spués de 
varia;- reuniomes, para redactair el 
a,eg'xui;-'rnto por que se ha de regir 
l a fu tura Sociedad, dió por í c rmi -
nado su cometido y ¡ayer, en J imia 
©enerail, fué aprobado doanit iva-
nier te . 

Cuenta ya con m á s de ochentia 
sofios, y dado el oMusiasmo que 
re i iú i , es de es.perar que todos los 
vecinos de! pueblo pertenezcan a 
•tan síiflipática ins t i tuc ión , pues en 
¡todos h a y g-randea deseos do hia-
t ru i rse . 

De sooietfadf 
iPaira Santanider, con objeto de 

pono.-^e al frenite de un i m p á r t a n 
lo i . - - - l ;^c ío , siaüó- don Ignacio Gar
c í a , vedno de Matamorosa. Buena, 
eiierle, 

— Para Danreda, d o ñ a Amal i a Ma-
fioz. hermana del maestro nacionul 
de Matamorosa. 

El tiempo 
Das] Uiés de vnirios d í a s de frío y 

hi iv ; i vuedve a sentar el tiempo, lo 
cu ai f avo rece rá ia los labradores pa
j a qpue hagan buena sementera y 
d.ir-.'S üo-tiipo a prepararse conve-
11 •' • imea^e paira que el p i eximo 
ánviorno no Ies coja despreveniios, 

C. 

bms híui codo comienzo. ' 1^° ^ ^ o " » 
Mi.x.ho n o . aúe^ra esta noticia ¡ w f . a 

pues que eíla, a d e m á s de cubrir u n ^ b r i ^ ' 

or E 
•. uní-

ú d ^ c h a , de tres c e n t í n i e t m ^ d e 

te las m á s imprescindibles r.ecesi : ^ , 
' ••• ^ V m t é trabajo a c i e r t o ' * 

Jóorvero do oba-cros. 
Lia oííra ño la se mfiere tiambió 

11 a1 puesto í 
•a suba?.'a que se l levará a cabo el i el l , i . 
l ía 22 t k u m la cons t rucc ión , mejor'; ' ^ 

aa no Jlega. n i con mucho, a cubr i r 
.a* necesidades de las escuelas Se 
progunta: 

¿De qu i én depende que estas es
cudilla es tén cenadas? Por conver-
rciones paTliicuíaros, sostonidas 
roa p&PBcmaa bien enteradas, sabe
mos que nuestras auitoridades han 
hecho los expedientes de c reac ión y 
sJcaitóa trabajos encaminados a es-
Í« fin. 

Bien h a r á m i é s t r o A y u n t a n i i r n ' b 
en con/tinuar sus gestiones y no des
mayar hasta ver cumplido su deseo, 
quie es el de todos. 

Una r e u n i ó n 
Convocados por el señor presiden

te, ayer, a las siote de la larde, se 
r e u n i ó l a Junta directiva del Sindi-

i .ho, p - r a la ic-patíación de l a ca-
a que va desde el paso a n i -

dcl feinrocanrnil Santander-Bilbao, 
•a !as cuadras de los señores 

h.lj-os de Aücüy. Este presupuesto 
.sciecict! a la cantidad de 6.356,39 

^h: seilas. 

Biuen nos parece lodo" cuanto sig-
r ;Tique aumento en las obras rnunl-
cipaóes. Esiu. aaavreftera aunque hoy 
no lo parezca, t e n d r á , ante-; de po
co, un ve/.cw es t ra tég ico grande en 
51 pr.M:í!jlo. 

De olla puede pa r t i r con ei tiem-
,o o¿ra que en direcc ión a io alto 

de l a tecaiidad p e r n ú t a simplificair 
.• c'lístancia, sirviendo sus márge -
es de emplazamiento a nuevas edi-
cacionee. 
No hay que dudar que el «más 

aCIá» de que hab lába^nós estos días , 
no se h a r á esperar mucho. 

Dinero reintesrado 
Por cd d u e ñ o del edificio donde 

eo'iaba instalada la carterin. han 
sido ireintegradas a l Ayuntan liento 
500 pesetas que l a Corporac ión mu-
náclpaJ h a b í a invert ido en gastos 
de inataCl?.ción de la oflcirn de Co
rreos. V, 

P a r » San Lucas 
Con mot ivo de las ferias de San 

te 
auto, 

asi. 
omitió la 

w o r Esquerra, quien le ap rec ió v 
d T u í ^ r i d a en la región íron-

• 1 

iei 
Presidenta ^ . ¿de 
c>ru«a, í 
que en la^ 5^ 
•os activos cq^ ra»-
nente, sonora , 
a que co,,,^ ?j; 
descanso, et pt, «m-
gos Cuerdo. 

En el «Bollai (ini
cian las vacanii •5U' 
píente y alg^ mu-
nioipai de 
ro-oveorá con 
nica, y la 
Guerra, eJ 
a coulair dd 

caro 
,1 diorecna, ü k " ™ _ 
v'..,risión, superfKcml, q u - mtere-

t í d o el espesor de los tejados 
l l r idoe hemorragia del oído iz-
^Üic-rdo y rozaduras en ambas pie<r-

practicada la cura, el herido pa-
^, a su domicilio, quedando rncar-

uío de su asistencia eJ citado doc-
. ,- Kzquerra. 

En el momento de llegar e¡ n ño 
gerado a la cl ínica del doctor Ez-
quorra, se presen tó el doctor Cam
pos, también de esta localidad ou? 
había sido avisado por i a famiü ; 
del señor Azcára te , quien recono: 
dó al -lesionado en u n i ó n del cita-
do señor Ezquenra. 

El oorreaptnssu 

en esta labor en que se busca l a 
Justicia que castigne el drama cam-

(caito Agr íco la , para t r a t a r asuntos J r j r r s , en Htoznayo, esta estación 
J.u definacJiado un n ú m e r o extraor-

pesino que tanto ind igna a la co- ¡abonos, amortizaciones, etc. 

Con objeto 
rada en Mj 
d re don José 
ballero que 
t i n ano en 
ño lies de 
gd) , a loe 
nuano don Rio 

—Con todal 
::na hennosa; 
{••osa de ni 
Mendicuchía. 

DAWWL. 
Sabemos que entre otros asuntos d i ñ a r l o de billetes hasta S-da^s 

figiucrian los refe/rentes a p r é s t a m o s , 

n.Mrca campiUirnana, se espera que 
sin t a rdar muchos d í a s quede dc-bi-
diamente ail descubierto. 

Aunque t a p a r t e m á s difícil e s t á j 
salvada y las diligencias se hocen 
m á s sencillias ya, sin embargo, la 
a c t u a c i ó n j u d i c i a l taene sus trabas, 
paes los desdichados padre o hi jo , 
sin duda resiponsciVes del hecho 
crinrlnaQ, s e g ñ n p ú b l i c a op in ión , 
no quieren reconocer su ! r e m e n d ó 
caso. 

L a desdíiichiada familia, M a n t i l l a 
.N-ifro un estigma terr ible. Se rumo-
rea' que se t ra ta de u n cr imen bes
t i a l cuyos móvi les nacen de un ca
so enorme d-e inx-esto. 

Defunción 
E n ed Hospi ta l san/tanderino, don

de fué paira "hacerse u n a difícil ope
rac ión , jn iur ió don Ensebio Ga rc í a , 
vecino de Gañeda . Teslimonia.mos 
nuestro p é s a m e m á s sincero a l a 
¡'amilia. 

E! corresnonsa! 

C u d ó n -

El problema de la e n s e ñ a n z a 
Hace unos a ñ o s que el Ayun ta 

miento de Miengo, viendo la nece
sidad de constiruir nuevos edificios 
para escuelas por resuiltar las que 
h a b í a in&uficienites e inaap . í ces para 
l a e n s e ñ a n z a , aco rdó y llevó a l a 
p r á c t i c a l a .construcción de tres 

£ \ corresponsal 
Cudóai, 18-X-027. 

D A N I E L . — C a b e z ó n de la Sai. 

M a i i a ñ c x 
El Ayuntamiento c o n s t r u i r á dos ca

rreteras muy necesariaj 
Por i a Sec rcva r í a del A y u n ' a-

•vlento ce (amairgo, se nos han fa-
ci l i iado las signientes notas: 

Usía, relaciorriida con l a consí«ruc-
:il6n de una carretera de servicio 

f cemonterio, que. partiendo del 
: ! ; \ c g í ' o 'de Canneli tas dé acceso, 

fép'í y cóniodo, a la nec rópo l i s . 
Saibido es que esiia obra, no de 

•.'irgenitc, si-no de u i g e n t í s i m a nece-
•'da-J,. anthclada por el veciadario 

desale- hace tiempo, l a s u b a s t ó el 
MMi.iiloipio c r torgándose la a don 
• omic r .^o Bcilado, d e ítóVlála, 
qnji? reftuftó geir el postoi que 
pot la monor cantidad de pesetas 
a s v m í a la responjabi l idad de efec-
V.iar Ipe 1; abajos y sábado es tam-
bií'-a q.ue apenas imciados estos, 
C'bstó.cuilos casi insuperables, hicie
r o n que la pa<ralizaoión se dejo ra 
sentir. 

E l Ayun/taaniento, ante talos d i f i -
ouiltades, v ióse en el caso do incoar 
expeidieinle de expropio,ción de los 
terrenos pentenieolenees a l i funda-

T a l ha sido la afluencia de viaje-
rofi, que de dentro y fuera del valle 
í i an desfilado por a q u í muchas per
sonas, con p ropós i t o de echar '<nna 

A s t i l l e r o . 

Al bajar 
del ba 

conducido p**] 
ni o, 

rana al a i re» , pasando el d í a en tilia, 
•,a feria. ja-Moiuóvil * 

JUAN SH CANTABRIA 

P u e n t e A r c e . 
JJn« ii(»!#r».C!6n 

Aunque no nos ha sido *o\h:v. 
con sumo glasto la hoioem^; ^ i lT ' 
e s t á que para los que saben Uo? 
2S assi in i íocesar ia . Decíamos 
una de nue-r.ro.s anteriores cr 

años, bijo 
¡ os de est« 
tero. 

A 
dos por ^ 

n !el atrope110 
Recopid0 

da 

íhi-

I 

C a m i s e r í a , P e r f u m e r í a , O b j e t o s P a ^ 
y b o l s o s . I m p e r m e a b l e s ^ 

\ C a s a R e s t e g u í 

O a b a n e s , G a b a r d i n a s , l e e r m e £ x , 
nes de cuero, y 50.üe'i75-Géneros^ ^ 
Niño, desde 40 poseías a 170. 0$ ^ : 

V i s i 

E s c a l a n t e . 

Una fiesta brUlant í s i ina 
Se celebró en Escalante Ja fiesta 

de la Paz, con inusitada hrillatKez 
0 sermón cor r ió a cargo d r l vene-
rahle y virtuoso p á r r o c o del pueVio, 
qmien dairigaó un piadoso recuerdo 
a los sdldados muientos en la enrn-
pafía, pintando luego, con v'vos co-
'.01-25, d retnato do Cristdbai (".(dón 
q fió, pairtiendo do P^Túos, en la ca-
rabeüa «Santa María» , construida 
en Bsoaaaniíe y d.e lia propiadn^n del 
vecino e hijo de S a n t o ñ a don Juan 
de la Cosa, surcó los mares y enar-
bodó nuiestira bandema en l ) i í l a de 
San Salvador, p>or cuyo motivo co-

0 rresponde a los mon tañeses , dob'.e-
linente, la gloria del descuhr imicn ío ^ 
de América. 

Después de la misa, tuvo lugar en 
da p!aza m i acto solemne en el quie 
1 los n iños José M a r í a Samperio y 
'Elvira Gómez, pronunciaron discur
sos de saüu'tación a los defensores 
de la patr ia . El vi r i t a l evantó la en
seña nacional e invitó a los ex com-
l'i.Uontos a depositar en ?u escudo 
•un beso, imitante comnovedor que' 
fué apJaudido con entusiasmo. 

A mediodía tuvo lugar un 'sucu
lento banquete, siendo por ia tarde ; 
písitaido el cemonterio del pueblo 
aondí reposa uno cíe los que comba-
•ioron en M&mvocos. 

Como ya hemos dicho, la t i fs ia de 
a Riza, fué un verdadero aconie-
iC'miento en Escalante. 

El corresponsal 

V i r g e n d e l a P e ñ a . 
Tras do unos hermosofl d ías oío-

fioles, de espléndido sol y do muy 
•sgradabio témporalur-a , la atmó^fo-
ra se satura s ú b i t a m e n t e de v.i.pores 
y nubes negru.zclas so ciernan .-oImo 
Westras cabezas, derramando p tun 
i«ünfte agna, cuando n i uno lo pe-
p í a m o s . 

Pastan horas y m á s horas y ^ 
íielo encapotado, no quiere ofrecer 
a nuestra vista sus belleza^ y as í , 
J***6 e®1^ ambiente gr i sáceo y feo. 
Bos hemos abuarido de lo lind-). 

I a s nubes, cerniendo sin eos::.!, 
g icen - crecer ios rege-tos, la t ierra 
* niega a tragar m á s agua y el 

aja, tan cínico como sie-npr.i, es 
^ f a n t a s m a , la negra pesadilla de 
-tos pueblos, y de nuevo ocup i rus 

sitios esára t^giecs y, por asalto, se 
apodera de las mieses de doradas 
«panojas» , nos incomimic-a, inun
dando caminos, carreteras, en fin, 
nos e n c e r r ó en cia£a. 

Ahora bien; yo no me explico eJ 
por qué de estas cosas cuando algu
na de ellas tiene, a m i juic io , facilí
sima soluloión. Yo creo rpis desde 
que se tuazó la carretera, que ad
minis t ra nucstira Dipu tac ión pro-
vdncial (Virgen de la P e ñ a a Santa 
Duc í a ) , se l ian venido sucediendo 
las inund'aciohes de esta carretera 
en un trozo de 120 metros, p r ó x i m a 
mente, comiprendido entre el san-
'uar io de la P e ñ a y el pueblo men
cionado 'y, hasta l-a focha, nada í e 
ha hecho para evitarlo, sino sufr ir 
las eonscci'cncias dé tone.- i i ; comu
nicado a un Ayuntamiento forma
do por siete pueblos, que yo, creo con 
derecho tá consideiración. ' 

Claro eotá, .que si las obras ne
cesarias fueran de competen. .1 mu-
nic.ipaá, nuestro celoso aloMÜ.': t-r-
d e n a r í a en seguida, su e jecuc ión , 
pero estemos hablando de uno.-: t r a 
bajos que ¡ncumben a nues'ros' o i -
puiados y a su benevolencia tene
mos que l lamar . 

Pensando en que, nuestros reprc-
sentanltes provinciales, han de i r a -

es tá dispuesto a ayudiar, en este ca
so, a la Dipu tac ión , imponiendo a 
todb h i jo de vecino u n a p r e s t a c i ó n 
fie/rsonaH, con cuya medida, bien 
pocas pieseitas tendria que spífr r la 
Dipu tac ión para realizar unas obr'is 
tan imigaif icantes , comparadas con 
los tirennandos p-arjuiicios que oca
siona su aibandono. 

Y ahora, hecha esta noble propo
sición, si hubiese que ins is t i r en 
es íe asuíníto, h a h r í a q.uie cmpez.ur 
por gestionar la conces ión de ia 
a u t o n o m í a munic ipal . 

El corresponsal 

P e ñ a c a s í i l l o . 

Nataheio 

Con tedia felacidad ha dado a luz 
una hennosa niña, d o ñ a Marcel ina 
Pérez de López, esipcsa ue nuc;-'.ro 
buen amigo, d acreditedo industriail 
don Eugenio López. 

Niuesítra eníharahuer .a . 
Nueva crist iana 

@B el vecino pueblo de Monte y 
por su' virtuoso p á r r e c o ' dnn Luis 
Riera, le fueron ira/puestas las a>;nas 
biauitismtiiles a u r a 'pfé^Ma n i ñ a 
h i ja de niuiestros respeitai^les amigos 
don Isaajc San M a r t í n Hem-ra y 
doña, Joseífa Diego de San Mar t í n , 
siendo apiadrinada por la muy bolla 

í a r de esquifar el asunto l i c iondojy ddstdnguida señoriíia Mar ina Gó-
(mo hay dinesro», \wnos a n r o o v i i r - ;ri)e2 y el cuMo joven don Je ais San
ies un arreglo: 

Eli alcalde, don Isa;ac Escalante, 

coche A M I L C A R , tres asien
tos, en peatfecto . estado, corn-
pleteniente eouipado, a t-xla 
pnieb-a, semimievo. — Razón : 
CASA G I R I B E T . ^ B l a n c a , 11. 

ta M a r í a C-rribera. 
Una vez t e r m á n a d a l a corenonia 

re(Li.giosa, los seño re s de San Mar
t ín-Diego, obsequiarma a sus amis
tades, por tan fausto motivo, con 
um eripCénJd5do «dunch». 

j Recibía tan ventutroso mat r imonio 
'nueistra cairüñosa fel ic i tación. 

JAY 

C x u r í e i o . 
De cine 

Por noticias que hemos adquirido 
se trabaja para l a i t ^a&Sc íóñ de : 
cine en esta looiulidad, donde les pa
cíficos moradores de este encantador 
valle, enconrírr irán algunos latos 
solaz entriolenimicnito. 

Para el efecto, se ha elevada i'•c-
tri.icrja al exceüeaiií.ísimo señor go
bernador c iv i l de la provincia , 90-
/V.ci ;.: ndo la oportuna a u t o r i z a c ' ó n . 

iEn su deseo de piroporciona: a4-
gúm cispectácnlo ccai que recrear a 
la ju.veaitud de esto pueblo, C'-»;; fl 
iguaumenle a las personas de 
edad, que per sus ocupaciones pue
dan o quáefran asást i r a las festones 
de cine, el digno empresario del 
Teatro dk¡ la Villia, de l a vocr a eiü-
'á&á C a r r e ñ a , don Alberto rv. 'rdm. 
i n a u g ' u a a r á deniTO de pecos d í a s d i 
cho recreo c inematográ f i co , en el 
ampl io local-qute p-ara es.e fu; 
a su desposició-n nuestro buen o j u í -

go M a g í n Diegucz. 

Enhorabuena, guriezanos, ¡ id U-n-
d r e í u ü s todos en donde pasar Uíaai-
fífis, i'<\U,s s in el aburr innon o EpM 
cjcomiptaña a los d í a s grises d l a 
temporaxla que ya ha con.e:¡z 1 l - . 
. No dudamos que las peílícuiaá q «* 
ponga en escena dicho señor em
presario, seirán dol agnado d-d ja'i-
blico y éste e n c o r u r a r á sob? <i ' S 
ocasiones para apiaudir 'e como .?e 
merece. 

HatcUicio 
Ha diado ha luz, con entora ííÜ 

oidad, u n « hormosa n i ñ a i.-i disrin-
guáda esposa de don CKe;;' ¡rió Li 
mosas e h i ja de dofk. iaici . i Ri ' iz , 
v iuda de Gut ié r rez , por lo ímíí-I -"n-
viamos nuiestra enhorabuena a Van 
d'stt.inguida f fmi / l ia . 

Madre e h i j a , siguen en oxedon e 
ésit.ado de saflud. 

El correeiionsai 

Guriezo, 71-X-927. 

DAN i EL. -Carbón por mayor y menor \ 

e x c l u s í v a r a e o t * 

l fortalecen .a sus Finitos con 

porque la reitersoa ex
p e r i m e n t a c i ó n cl ínica 
que en Hcsp i í a l e s , Sa
natorios, Dispensarios, 

y Orfelinatos han 
hecho de 

USTRE SE U 
s 

les ha demostrado que, en ca
sos de debil idad gene ra» , 
raquit ismo, e s c r o f u ü s m o 

mal de Pott, convale
cencias y falto de 

apetito 

... .. — ' ^ . 
es el t ó n i c o reconstituyente 

infantil insuperable 

Preparación del 
L.aBOR'iTORiO IBERO : TOLOSA 

pts d - £1 rnAsco Vi tí?MkV¿sv orosueria}-

Ayuníamienro^ de 
í )da la provincia! 

r j a q u i n MadrdZO 

B l a c c a , 1 1 . — S a c t a a d e r . 

Tiléfoaa 31-10 

• Casa 8« Si jón: Corr ida , 42 * 

H a b i é n d o s e r ec ib ido una ¡ m -
por t an t e p a r t i d a d© g é n e r o s 

^ ingleses para l a presente 
t emporada , i n v i t o a las per 
sonas m á s exigentes en el 
a r te de ves t i r , a examina r 
las extensas colecciones r e 
cib idas del m á s depurado 
gus to I n g l é s , creadas para 

ar te sa r to r i a ! . 

D A N I E L — B a ñ e r a s , Lavabos, 
Bidets. 

«I FAVORITA 
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C u e s t i o n e s p e r i o d í s í i c a s . 

d e u n E s t a t u t o d e P r e n s a . 
«El Sol» 

MADRID.—;:E1 Sol» conientia las 
maaiiifesíacLonGs del general Primo de 
Rivera sobre el Estaifeuito de la Prensa. 

Dice que desde la Resta/uracrón no 
lia habido en España pcaetón en que 
la Preais^i tuviona posdbilidad de üe-
Jiiiqruilr por excesos de libertiul. 

Se cowjr'aituia de que el presideniti© 
repudie a algunos periódicos., que, 
creyendo interpretar fieüinente, han 
falseado su pensamiento. 

Dice que el jeíe deQ Gobierna l ia 
marafesitado que la nueva ley no se 
pondirá en vigor mientras dure ftl 
ttetuaü régimen, y esto—dice «El Sol» 
—«erá por espacio de tres silos, al 
caibo de los ouáies nadie sabe lo que 
sucetieirá. 

'Añiade que como ei tiempo no 
apremia, hay tiempo para que todos 
piensen y mediten caaachudamenLe. 

Termina rocerdando que la Prensa 
es un organismo que tiene vida in-
depon^iiente, se nuitre de la opitón 
públ ica y vive paira ell-a. 

«El Liberal» 
«El Liber'al» se ocupa también del 

Esifatuto de Pirenea para sentar su 
opin ión en este asunto. 

•Se muiesi'.ra enemigo del régimen de 
c ensueña y tai ubi én rechaza la suspen
dida ley d!e pol icía de impren'í i , par
que al margen de la misma un mi-
jíislro de ha Gobernación puede, aca
bar con los p£iriódicos que le sean 
gratos. 

Opina que la ley que ahora se brin
da a la Prensa es peoa1 que la aoiti-
gu.a y mucho peor que l a previa cen-
emra. 

-Con ella v iv irá siemipre la Prensa 
enaa<ienada al minilsterio de la Go-
beraaioián y a la Dirección general 
de Segumiidad, aun siendo ésta, como 
l ia sido hasta ahora, modelo de mo
ra l idM. 

Se infueslra p-acrtidiario de que se 
ílisruiían esos excesos como cuest ión 
pirevia, pues no urge la redacción del 
Estatuto. 

Finajliza el a r í f m l o dliciendo que 
esta discus ión puede ilustrar al Go
bierno, a la Asamblea y a la opinión 
públ ica ¡respecto a la necesidad de po
ner freno a lia Prensa. 
E l contrato del trabajo en la P r e n s a 

Se ha reunido esta m a ñ a n a la 
J u n t a directiva del C o m i t é p e r m a 
nente interlocal de la Prensa de 
Madrid, para estudiar el proyecto 
de contrato de trabajo. 

D e s p u é s de un detenido estudio, 

fué redactado el proyecto, que se
rá impreso para distribuirlo entre 
aquellos a quienes afecta, con ei 
fin de que lo conozran y pueaan 
c'ar su conformidad. 

Una vez aprobado, s e r á obliga
torio para todos su cumplimiento. 

La af cion al cine. 

U n n i ñ o g r a v e m e n t e 

h e r i d o . 

M A D R I D . — D a s chicos de diez y 
doce años, llamaidofi Federico ,\ An
tonio TrujóIIo Mencheta, que viven en 
la calle deil Sailáti^e, aprovechando que 
su roadire, quo es viuda, había salido 
a trabajar a una casa próxima, salie
ron a la calle con el propósito de ir 
«1 cine. Como no tenían dinero, idea
ron un prooedknienito para adquirar-
Jo, que coiniaistió en flubiir al lo-s pisos 
de las casas y pedir limosna. 

E n una de las casas que visitaron 
"es dieron unas cuantas monedas, y, 
609110 ya habían logrado suficientes 
pp-ra adquirar los billetes, entusiaisna 
dos echaron a correr escaleras aba
jo. Eil pequeño, para llegar antes, se 
subió sobre la barandilla de la esca
lera, desilázándose por olla, con tan 
imaJa- forfeuna, que perdió el equilibrio 
y cayó al fondo. 

All ruido prodracido por su cuerpo 
ai) chocar contra el pavimento, acu
dieron el portero y varios vecinos, 
recogiendo a la criatura y llevándola 
a la Gasa de Socorro del distiito del 
Centro, en donde .los médicos de guar
dia le apreciairon heridas gravísámas 
en la cabeza. 

lili Juzgado recibió dedlaración a.l 
herido y a su hermano y a bis perso
nas que le habían auxiliado, por ias 
evades se supo cómo había ocurrido 
el hecho. 

MSi yo tuviera que comenxar 
do nu^vo mi nagocio y no di»"-
pusiera m á s qus da do« d ó l a 
res, ftaatapía uno >! modlo *n 
publicidad", ha dicho «i m u í -

t l m l l l o n a r í n ^ ^ n u m . 

L o 3 c o R Í l i c t o 3 s o i i a l e r . 

S e h a h a l l a d o u n a f ó r m u l a d e arr*«i 

p a r a l a h u e l g a i r i n e r a . ^ 
Una reun ión .—La fórmula 

(MADRID.—A las dos de la tarde 
h a quiefdiado solucioniada la huelga 
que iniaaiftemían los obreros mineros 
de Asturias. 

E l gaberna,dar de Oviedo lliamó por 
teléfono al minisitro de Fomento, que 
se encontraba aún en s u despacho 
oficial, dánidole cuenita dte una reu-
móoi sositeixiclla con los representañ-
tes de las Sociedades otoreras, seño
res Oameza y Amador. 

E n dicha entrevisttia se estudió una 
fórm'ula de arreglo, que quedó con
venida, y como eíl espíritu del fle-
oreto dilatado ihoy por el Gobierno es 
el de respetiar loe jornales, se estipu
la lo ságniente: 

Pnimero. Se conservan los joraa-

Síegiundo. E n los destajias, se con
servan taniiwén los jomailcs con una 
reducción proporcionada al aumen
to de jormada. 

E l conde de Gua;do.lhcirce auterizó 
al goberniaidior de Oviedo para firmar 
aste arregllo en nombre del Gobierno. 

Ahora bien; esta solución queda 
pendienlte del plebiscito que celebra
rán nüa.ñania los ohroros en Mieires, 
^ara decidir su rescilución. 

Sin om'bargo, la impresión gencr.TJ 
es coanji-ILetamente favorable a las so
lución, ta ni! o por parte del goberna-
¿OT, conio por 'n de los representan 
les de los m!n>3ix>s que han conferen 
eiado cení la priraa-a autoridad, ci 

dándope como casi seguro que ei 

lunes próximo se reanuda^ • 
^ o s en odas las ; 

Una nota ofiri^ 
M A D R I D . - E . t a t ^ . 

tado a lô s peciodistas k JT 7 -
ta oficiosa relativa a h 
conflicto: a 

«Las noticia.s hoy 
Gobienio con, r a c i ó n al ^ 
bajos en la cuenca h ^ T 
sooi muy fealtisiactoríajs pues ' 
rnSi han propuesto xm, m i ^ ^ J 
lucion que conduce a no m ^ 
jomada en los destajos s u p i S 
daferencias con una ma/vor Z 
ción,-. k • r 

Como di Gobierno no pod-a fi 
guiar por otro-s inteiieses que no 
ran Jos d;ol bien general, no ej 
menta vejación aligfima en a/.tedal 
las _ pretensiones de los obreros (J 
patibles con̂  laa coiwHcionffi de 1¡ 
mercados y formuladlas en aotítad j 
digna como coavecta, y se ha 
rado a aprobar la frámulia, cps» «1 
día de hoy será concertada y detod 
nará seguramente para fe<ha • 
'MÓxim-a, la vuelta al torabajíi. halar 
do comtiribuido Icks obreros poi •. i 
te a la posibilidad de una prodoídl 
más económica, para lo que :-crá p 
ciso obtener aún otras aobtaMM 
cclaboiraicionieis, y cll prohlenií, en1 
plazo que exige su resolución toji 
ha de llegar a ella, coirao r 
interés de todos. 

E s t a presunta y cara segi 
ción evita la necesidad df 
por partí? del Gobierno :'; 
escrito presentado ayer por 
r(.s del carbón, como era \)TúM 
de hacerlo hoy en térranne? quej 
rrespondieran a su tóno y 

Positiva mejoría. 

L a s e ñ o r a M a u r a , m e j o 

r ^ n o t a b l e m e n t e . 

MADRID.—Despaiuhos d'e Itaúia dan 
cuenta de la meijoría experim.entiada 
por doña Margarita Maura, (pie re-
isultó gravísimameinte herida e" un re
ciente accide-nte a.utomiovüista oeuni-
do en Viarreggio. 

Uai teileigraima ciomunáca que diciha 
señora ha recobrado iel conocidniento, 
y otro anuncia la mejoría, dentro de 
la gravedad^ hasta ej punto de que 
lod médicos confían en salvarla. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ • • • • ^ ^ 4 4 ^ 4 ^ ^ 

T E A T R O P E R E D A : " 0 W ^ r e . í 
Compañía de Comedias (Cinsma-Teatro) de J . rie Orduña y F, Fernansuar. I 

A lo s seis y media de ¡a tarde. A las diez y media de f« noi he. | 
G R A N E X I T O de la primorosa comedia de don Juan Ignacio L U C + D E T E N 4 f 

L A S C A N A S D E D O N J U A N ' | 
X tí selecto recital poético por J U A N D E ORDVÑA, f 
| E S T R E N O E S T R E N O E S T R E N O 
• del <siperácinete> sevillano crigmol de Fernándee de Sevilla y C. Ccrreño, • 

% „ u L O S P E L I C U L E R O S 
• E n b r e »p. N O B L E Z A B A T U R R A , fztraordmatio éxHo de esta corvpafífa t 

L a p o l í t i c a y l a P r e n s a . 

U n a r t í c u l o d e l s e ñ o r S á n c h e z G u e r r a 

u n c o m e n t a r i o d e ! ó r g a n o d e l Gob¡e :n< 

MADRID.—Eü ex presidente del 
Consejo, don José ; Sánchez Guerra, 
inicia hoy en el periódico «A B C», 
s u colaboralción desde Pairís, coa vía 
art ículo tituilado: «.La muerte del 
lóbo», que termina con los siguiontcs 
pánrafois: 

«Y de esit^ muerte hermosamenie 
ív^Latada. saca Alfred de Vigny, en 
los comenitaj-ios que la sirvan de epí
logo, dos eniseñianzias sugestivas y 
aleccionad oras: L a primera, que el 
lobo «quoílque peu elere,» sin duda, 
como el die Lafontiainíe, pensoia a l 
morir atacando a los perros: «\'o no 
tengo rencor para el hombre, el iiom-
bne y yo soonos eneniigos naturales; 

yo aí'.aco sus ganados, él destruye 
mis crías. Estamos en guerra desde 
el naioer; pero esos perros, esos «ani
males serviles», que son de nuestra 
raaa, que piroceden dol bosqus como 
nosotros, y que por buscarse una 
exástenciia cómoda y agradable &e 
unen ail homlbre, p^ná persegairnos, 
para liadirarncs, ipaaia mordernos, esos 
son utnia patuílea miserable, con cuya 
exisiteneáia quesiera poder acabair de 
u n a sola dentelllada...» 

Y la otra lección es la de i a pro
pia raueirte. Morir sin un gemido, sin 
luna queja; «saiber morir)) es a vece? 
m á s interesfnte que saber vivir. Mo

r i r con dignidad debe ser co?. 
difícil cuando hay en toda 
eies taúllos ejemplares qû 1 
haceido... . , 

Alfired de Vüig-ny ca-eía, sü 
con ríizón, en mi seivtir q' 
«de un bel mcrir fulta ura * 
ra» puido y debdó esam*** 
parla los lolbo¿ 

«Et nuflic emidiuñni." 
«La Nación», órgaojO dd O*. 

comenta este ariículo dic 
en él se ha queiiüo sacai 
secuienoia paaiangonando e i 
AWired de Vigni ten la 
españoila. r I 

No se trata^dicc-de P ?) 

lobos m á s o IlieJ1f j T u ^ " 
.•usióu. Cada cual deD-
cumplir ^us deboros cmi « • 

que le dicte su ccaKien^- ^ 
Sd ciertas ^ l e n ^ ^ 

hubieran encontratfo 
m i s m o s por los c o r W * 

otros pueblos, 
diciendo q ^ 

los 

=0*1 cupajii a 
Termina 

bles a los lobos 
;1 hi Uicha y c! .: 

M A R I N O N I , * f l ^ £ * * t 
imprimir periódico». ^ ^ 

. precio ^ ^ ^ t n ' o ^ 
nistración ^ 
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^d LcTq^e dice el jefe del Gobierno al salir 
A e una junta de la Unión Patriótica. 
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L A V O Z D E C A N T A B R I A I 
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Preparando unos actos. 

La Cátedra de Francis
co de Vitoria. 

,,fos de G"epra 

^ • ¿ ¿ s decretos de Crno-
nor el Rey: 
1 a ^ I i e r a l de d i v i -

mito** 

de brigada don Juan 

el general de 
., Victoriano P é r e z l í r ; -
, U Inspeccidn de las 
H servicio de ArUl lo r í a 
fegión y pase '.t la p r i -
; i . por edad. 

y | ) la gran cnw. de San 
r». ' ¡ií co i i t r a ln i ipan ío don 
'•' -ir.d»'Z A'hni'ida y : i ! y . 

i.-iida del Ouerpu d.> A r -
i Afinada, don Juan .Ma-

.¡;,i! que el genera! d.; 
Santos Péivz P e i e g r í i i 

jfaund'a reserva, 
•ndo a general de i . r i ga -

. , | f Jv-lail Ma>••:•. .¡••n 
entes. 

: jds del Estado 
i ni presidciilo del T r i -

ImrCTiio de la Ilai-i'Mida P ú -
Ufq ié< fie ( a i h r i ñ a n a . r f l o -
y.., la Cajvi d"1 AiiHM t iza . ; iúü 
. ., del K.stado. 
rt») ¡jinori izar na (Müp.-V- — 
Deoda Interior al 'i i)Mr 100 
prtir f inri) mi l lones d» nc-
|e IftS seis df di,-lia I > ; i d ; i 
ac en eartora. 
| o tie valoras de liir-ha Ca-
Me ii 1 1.800.(100 pesetas. 
Ut te pfii'sonai'on los r r -
a la Caja de rc-crvas do la 
k do lá Deuda. vci-ififHnd;> 
ir i. (ftift (li(> p v i d o r f s u l l a -
conlando con jos libro-: do 

se en-

Ministro enfe rmo 
MVO de la ( l ue r r a 

• a fnformo. 
» ' • • que RUa rdn :• .•'.una >' 

Aldo a una di ida muy r i -
sufre un e n f r i a n i m n -

itenso. 
títeos creen que t e n d r á 
onecer en cama var ios 
qqe ello quiera de.-ir que 
M rión p r é s e n l e ahoiai g r a -

«wl Primo de Rivera , des
pachando 

«1 Primo de Rive ra es4 
lebando hoy r o n el m i - } 
Pacienda. 

i le \ Lsiló el dlreoí tor tlei 
i Wamiecos, ron el que' 
techando. 
' vHsHar al presidenle de:l 

•'"•'.Mil de l-'.siiaf.-.i en A ' -
áeüor Gagigas. 

Abajador en l a A r g e n t i n a 
T i " el Goibiorno tenia el" 

noiubrur embajador de* 
' ta Argent ina al s e ñ o r 
r. pero este s e ñ o r ha ma~ 
•We pi-efiere r u n i i n u a r en 
•siguiendo su l-abor en ia 
Racional C ó n s u l ! iva. 

"!; 'a actualidad dos n o m -
"' '•"- '•mpeño «le! impov-

[os de los e x m i n i s ' r o s 
Añores Gon/.á!i»z l l o n t o -
' ü,all 

Una 
lero. 
cena. 

k»- « n a d o e1 s^ñor Tan-
j i yi Souza, dirie&ado que. 

' M . ' ' on la conleVínt ia so-

I Nutvo partido. 
^ T de Segundad ha a-pro-
^• i tu to de un nuevo par t i -
0 nacionalista e spaño l , que 
Wter Pando Baura. 
0 partido tieave, s e g ú n su 

objeto de pTcparar a i a 
""l pueblo paia iu ter reni r 

fu la vida, piibíica. con un ideal libe
ral y denux-nitico. 

Dc<s decretos 
M a ñ a n a p u b l i c a r á la " í í a c e t a " c"1 

di ei-elo de la r o m - e s i ó n del m o n o -
p' l io de p e t r ó l e o s ai ( m n s o r f i o ban-
r a r i o . y o t rp por el que se r egu la 
la venta ambulan te de decimos y 
par i ic i inu- iones de l o t e r í a . 

Un fítíbo y unas deolaraciones 
l'.sla larde se, ha reunido la J i m 

ia magna de la U n i ó n P a t r i ó t i c a 
i - : 'n t ra l . para t r a t a r diversos asun
te?. 

Presida, e! general P r imo de R l | 
.era. qu ien a la «a l i da , hablando 
o ¡n per iodis tas , di jo que esta-
hü sa ' isfeebo ].or la s o l u c i ó n con-
seguida del problema mine ro a s i 

• l i a r . o . v i é n d o s e obl igado a sig
nificar que la s o l u c i ó n es debida a 
i.s faci l idades que han dado todos 

ios elementos que in te rv ienen en 
el p rob lema. los cuales han m a n i 
festado v ivos deseos y v o l u n t a d 
grande en l l egar a un a r r e g l o . ' 

A ñ a d i ó que h a b í a eomunieado b 
s; :1, israerión del Gobierno al gober
nador de As tu r i a s . 

S i g u i ó , diciendo que el Gobierno 
se 'hallaba apesadumbrado por el 
: ¡ a s i a d o de! embajador de la A r -
gent ina en K s p a ñ a , s e ñ o r Es t rada 
':;-e pasa al r r u g u a y 

T e r m i n ó di.-iendo que, s e g ú n pa -
néce, a liüspaña e n v í a ei Gobierno 
a i g e n i i n o al s e ñ o r Mans i l l a , ac tual 
embajador de d icha Uepú 'bl ica en 
l iorna. 

Wo se ssbe si i r á 
Ai'in no e s t á decidido si el ge

nera l P r i m o de Rivera s a l d r á m a 
ñ a n a para Barcelona en u n i ó n de 
los Reyes, pues como tiene basfan-
¡#! t raba jo acumulado, puede ser 
aue retrase su marcha u n par Qd 
.ras. 

Canónigo honorario. 

a ser 
marques 

/ A R A ( " ; ' V . A . — " L a V. / de Aragé ' . i " 
publ ica las .siguientes l í n e a s : 

".Por re fe re n ¡a-as pa ¡d iculares sa
bemos qme d e s p u é s de Ha misa de 
•• l l . ' í iu iem". cuando csiaiia reunido 
e| Cabildo me t ropo l i t ano con el g " -
neral P r i m o (ie Rivera , el ma'-stro 
dp ceremonias don f r a n c i s c o (1ra-
cia propuso, y fué tomado en co i -
s i d e r a c i ó n con ei a sen t imien to u n á 
n ime de todos, que se nombrase a! 
m a r q u é s de Ks i e ' l a c a n ó n i g o hono
r a r i o .ie / . ' . ¡ ragoza. 

Fest ivamente a - o g i ó esta p r o 
puesta el presidente del Consejo. 
.!: iendo: '•'Mncho me complace es
to, pero me a g r a d a r í a m á s fuese, 
dentro de unos a ñ o s . " 

S e ^ ú n nuestros in fo rmes . p r e -
r i ' ada propuesta s e r á fo rma l i zada 
en breve plazo." 

jugando a las chapas. 

Un muerto y varios 
herido >. 

J Í B R E Z . — H a l l á n d o s e j u g a n d o ai 
las chapas var ios ind iv iduos , y a 
causa de una d i s c u s i ó n mot ivada 
por incidencias del juego, se o r i 
g i n ó una r i ñ a con pvüos y navajas, 
y r e s u l t ó m u e r t o de una p u ñ a l a d a 
F ranc i sco Morales To r r e s , y h e r i 
dos A n t o n i o Redondo S u á r e z y Jo 
sefa Conde, amante del agresor M a 
nue l Oca. Ks te se f u g ó , pero se 
p r e s e n t ó d e s p u é s en üa c á r c e l . 

Fue ron detenidos cinco i n d i v i 
duos m á s . 

M A D R I D . — E l m i n i s l r o del U r u 
guay, s e ñ o r F e r n á n d e z Medina , co-
nm miembro de la A s o c i a c i ó n F r a i l 
esco V i t o r i a , ha eslado confe ren
ciando con el Gobierno acerca de 
los actos que se c e l e b r a r á n en Sa
lamanca con m o t i v o de la i n a u g u 
r a c i ó n en ia Univers idad de aque
lla capi ta l de la (áAftdéa que l !e \ . i 
el nombre de Franc isco V i t o r i a . 

Una Invitación 

E! s e ñ o r Yanguas l i a i n v i l a d o a' 
d i rec tor del I n s t i t u t o de ?Ce\v York 
m í s t e r Scott . para que dé una con
ferencia en la c á t e d r a de F r a n c i s 
co V i t o r i a , en Salamanca. 

El s e ñ o r Scott ha aceptado, pero 
«dn f i j a r fecha para el acto. 

Lo de todos los días. 

Un obrero asfixiado. 
VIGO.—En Bo-ragu.oiros al vecino 

José FernárJde2 Gorusálcz, desocnulió 
a un pozo seco de quiincc metros de 
proftmdidad, aitado a una cin>rdi:i. 
M llegar ai fondo o rdenó a lo? que 
se Ixallaican arribta que le izaran, 
pues sen t í a sin tomas de asfixia. 
Guiando se emconltiraiba a lia mi tad la 
cuerda se roí ripió, cayiendo José m •-
vaniianrte al fcaído. 

I".ii BU anixilao bri.jó SU corvcc: ' i- , 
.fosé Míü'uii'oz, qime tcnubién qw. 16 oti 
el foodo d'oil pozo con s í n t o m a s do ' -
fixia. E l padre de F e r n á n d e z echó 
agua y c o n s i g u i ó purif icar el aire, 
pudiéawiosc entonces exímoer a loa dos 
obreros. Xoŝ é Fermándoz era cadá 
ver y su comipia.ñe'ro se hallaba en 
g rav í s imo estaido. 

La; 
M A D R I D . — H a n continuado boy las 

.Tornadlas méd icas en la Fatmltad de 
?iiod¿t-ma, intiei'viniendo varios doeto-
res. entre el les Oilmet, Poljiaxión, Ló
pez Al lx) y Bertad. 

En eü1 anfiteatro' grande hablaron 
los profeisorcs Geanmeneg y Gazpari, 
v en el p e q u e ñ o , «íl doctor Royo. 

Una fiesta. 
En fñ diíwr.iciíáo ( k i doetor Tapia se 

ha celebrtado esta noobc una í iesia en 
henor de lois afi8fl»WJeáíi|jaa que Uiüisten 
a las Jomaidas médica». 

A.'ñ.-tió d decano do la Faci l i tad de 
ileddeina y numeroisos doctoras. 

Lo canzcnict.'jsta L a Goya, el bajo 
?. lárdenos y efl tenor Fieta ¿ c t u a r o n 
y fueron a^Slaudadísiínos. 

En H M a n c h o . 

Lo ' u ?ñ c m^r^. 
C I U D A D REAL.—Eli gobevnadcr 

oonferencáó con el jefe del Gobierno 
y é'. ddireotor de Abastos sobre dife
rentes faises del problema uvei-o. 

Las noticias de los pueblos son m á s 
optinuLsta-s, habiendo tonxado gran im- , 
pu"iso l a eilaiboración del vino. 

Hoy se anunciaron numeroso'* prés-
t^imo^ por l a Coira¿?áón dieftegá.dia del 
Sinddcaibo Agrícola . 

Se acordó -teilegrafiar a.l Gobierno 
dando las gracias por Ja dispoiskion. 
que ha cortado abusos en d precio d d 
Tino, evitando l a m i n a de muchos 
atincuátoTCS. 

V e n í a d i s e s o e r s i a ¿i... 

T r a j e s de agua, delantales d« 
iavadero; toldos para ferro
carr i les , camiones y muelles; 
lona de iodaa ciases en a n 
cho; efectos navales, e t c é t e r a 
JUAN de . B I L B A O y OOYOAQA 
Beusto ( V i z c a y a ) - T e l é f . B - 9 f 

Eilrega de donativos. 

Para la Ciudad Uni-
versitaria. 

M A D i l U D . — E l vizconde de O ñ a 
que reside en Buenos Ai re s , ha e n 
viado al Gobierno e s p a ñ o l u n che-
nue de 1.024 pesetas, i m p o r t e de 
lo recaudado por var ias pe r sona
lidades en la A r g e n t i n a con el fin 
de engrosar la s u s c r i p c i ó n para ta 
Ciudad U n i v e r s i t a r i a . 

E l in fan te don J u a n ha en t rega
do con el m i s m o f i n . 100 pesetas, 
i m p o r t e de la venta de la p r i m e r a 
pieza que ha cazado y que t e n í a 
. .frecida para el objeto ind icado . 

Una C o m i s i ó n de. representante? 
de las casas de c o m p r a - v e n t a mer 
c a n t i l establecidas en M a d r i d , v i 
s i tó hoy al m i n i s t r o de la Gober-
r . ac ión . h a c i é n d o l f ent rega de 500 
p é s e l a s , t a m b i é n con des t ino a ib 
Ciudad Fn ive r s idad . 

Observe cómo atrae tu aten
ción nuestra publicidad econó
mica. Igualmente atrae la ds 

lot demá« lectores. 

El Comité de espectáculos. 

Los autores solicitan 
mejoras para el tea
tro nadonal. 

MADRID.—Se ha r eun ido el Co
m i t é p a r i t a r i o de e s p e c t á c u l o s pú 
bl icos , de autores , actores , cor is 
tas, dependencias, maes t ros d i r ec 
tores y -profesores de o rques ta . 

D e s p u é s de a lguna d i s c u s i ó n , se 
a c o r d ó por u n a n i m i d a d , ent re los 
represen!antes de la Empresa y de 
ios empleados en las dependencia^ 
de jos tea t ros , ap l i ca r la j o rnada 
:!e t raba jo y descauso, den t ro tí'-
!r,s espei iaies c i r cuns tanc ias de es
te g . í ne ro de I rabajos . 

I g u a l m e n l e se a c o r d ó que para 
dichos empleados la j o r n a d a de 
t r aba jo sea de c i n c u e n t a y sois h o 
ras semanales duran te los siete u 
ocho meses de l a temporada , y en 
c o m p e n s a c i ó n se p a g a r á n los siete 
d í a s de cada semana. 

. Que se o to rgue el descanso se
m a n a l , d iv id ido en dos p e r í o d o s de 
doce horas , y que se c u m p l a n la? 
disposiciones sobre seguro obrero 
o b l i g a t o r i o . 

Se des ignaron los cargos e l ec t i 
vos, y a p e t i c i ó n de los au tores 
se a c o r d ó s o l i c i t a r mejoras a f a 
v o r del tea t ro nac iona l . 

La fi^stft de los toros. 
Muerto de un picador 

CORDOBA.—A consecuencia de 
l a cogida s u f r i d a en A l m e r í a el d í a 
20 de agosto ú l t i m o , ha m u e r t o hoy 
el p icador Rafael T o r r e s "Sa lmo
nete"'. 

T o r o s en J a é n 
J A E N . — Se ha celebrado la se

gunda c o r r i d a de fer ia , l i d i á n d o s e 
ganado de A l i p i o P é r e z Tabe rne ro 

P r i m e r o . — M a r c i a l La l anda hace 
una faena buena y a t iza una es to
cada y un descabello. 

Segundo. — A g ü e r o mule tea c o n 
v a l e n t í a y aga r r a un g r a n v o l a p i é . 
(Oreja . ) 

T e r c e r o . » — - F é l i x R o d r í g u e z , que 
bander i l l ea supe r io rmen te , muletea 
-valiente y a r t í s t i c o , para una es
tocada y u n descabello. (Oreja . ) 

C u a r t o . — L a l a n d a hace una fae
na in t e l igen te y d o m i n a d o r a y a t a 
ba con tres pinchazos y u n desca
be l lo . 

Quiní to .—Agüero torea valiente y 
de cerca y aoaba oon un pinchazo y 
una estocado. 

Sexto.—^Fdix hace una faenn colo
sal y agarra una estocada enorme. 
J>os. orojus y sa í ldu en hombros. 
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Ir . for n a c i ó n ¿ e l a A s a m h l e a . 

E s p o i i b l e q i e l o s p e r i o d i s t a s 

a s i a n a l a r 5-k 

A n i n - i s i ó n . — R e u n i ó n de secciones 
iM ' r -.RT'D.—.Eííi'.q íci .de fiíihp g ran 

aa i" i . r.óii en el edificio do la Asum-
! ' :, por cerca* ciia.:.;s vo i i a s scc-
O- •s. 

l"'"-.ri de crjaa, se r e u n i ó a las cin
co c'e l a ftíí^S para t r a i a r de las le-
}ie^ coais'tituycaites. 

T'QJitüiétn hasn sido convocadas las 
ee'rioueB que han de estudiar lo re
la t ivo a los tratados, sistemas t r i b u -
tai ios , ednioación, tiranspoa'tes ma-
r í f inos y tennestnos. 

A ú l t i m a hora estuvo en l a Asam
blea el geailorail Soriano, presidente 
de la sección tercera, que h a b í a ido 
con objieik) de convocar una r e u n i ó n 
de la misana paira mañan ia . 
Las ¡n t e rpe l a l ac i cnes sobre la refor

ma ce I.a e n s e ñ a n z a 

:M.V:DiRtD.—El caj todrát ico de l a 
CcMírail, don Pedro Sáiz R o d r í g u e z , 
e i. uva esta tardte m la 'Asamblea pa-
ra SéSíaiar en una nota los extremos 

s e ñ o r Yanguas estuvo en ei ministe
r i o (de l a Qucnra conferenciando con 
el jefe defl Golbiarno sobre asuntos de 
l a Asamblea. 

¿ A s i s t i r á n los p e r i e d í s t a s ? 
Parece ser que en la r eun ión de je-

f-̂ s die sección, bajo la poiesklejicáa del 
.señor Yauguas, se convino en dejar 
len l iber tad a estos presidentes para 
conisentir o no la coniextrrencia de pe
riodistas a las reiiniones. 

S e g ú n tenemos entendido, algunos 
jefes de seteción se indlinan a conceder 
aquella au to r i zac ión . 

Noticias de Burgos. 

H a l l e g a d o e l a v i ó n q u e 

i r e s p o r t a r á a r n i s s E i d e r 
Vista de una causa 

r i 
r -

i •• 
i . 

' i i ! amunciiada. 
a s a m b l e í s t a s e ñ o r Aguayo, anun-

(•' ' r ' i p r o p ó s i t o de interpelar al m i -
i • -o de Insliruicoión p ú b l i c a .sobre 
la reforma de la segunda e n s e ñ a n z a -
Un proyecto para ext inguir ia men

dicidad 
M A D R I D . — E l ex senador don Fran-

ci • G a r c í a MciUna, ha presentado 
en 'ia cuainía secciión de acc ión social 
y Lerafiycerucia, un piroyeclío etica m i 
na Lo a ex t ingui r la mendicidial , 

0 nl.iene el proyecto tres extremos 

1".' primeiro, erAó. encaminado a su-
] : fr los vagos i irofesionaílo.s, para 
lo es* ' se propo-no La c r eae ión de una 
(y>i '• i para vagaibiuidos, reglamen-
<:í- rio su redl-uBión y r e g e n e r a c i ó n . 

1 -- igundó, se rofiere al e s t ab lec í 
i 1*0 do Boíei-s de trabajo, que 

- i en en medios de ganarse l a 
} a quienes carezcan de trabajo y 

ti condlcionjes y apt i tud^^ para 

11 ' r / r o , l a r e j r apy^n tac ión de 
la ciu-idad púiblicia, reuniendo la ac
ción d.? laa diia'.ikntas Juntas p utrona-
les, Asociaciones de bei ie í ícoucia , 
o t . , qce pcir oaircesr de unidaci de 

; ' n , no hacen una obra verdade-
i • • •rite piráctica. 

!•". i 3 proyecto estuvo a p ó y a lo por 
f í reñcir Fermlmlez P r ida , 'U ' indo 
í i . ' píiniatarq de la G o b e r n a c i ó n y se 
hi;r':U>a dispuesto a llevarlo, al Par
l a r •-'•rnto, cuando s u r g i ó una c.isis 
po l í t i ca que se lo i rupidió . 
l .o ¿srá modiftc.ada ¡a compos ic ión de 

la sección cuarta 

El presidento de l a Asamblea, s eño r 
Vr.nguas, ha manifoslado boy a los 
peTiodi-i'as que n i por el Gobierno, 
n i por t i se ha pensado en modificar 
la c r iupos ic ión de La sección cuarta, 
erbcrn-cada de estudiar lo relat ivo a 
l a pol í t ica cinanceloria. 

S o g i v r á n fornuando la citada sgc-
c ióa , lea s e ñ o r e s don José Are^tl^ don 
.T( q :;';! B a u Noya, Castedo, t c r n á a i -
p&fS&j /. Baftado, Plores de Eem-us, 
Praga, Guia!, A lba , Guerra y G a r c í a , 
Me relio, Picavea (dan Rafael; , Roáirí-
gisez Pardo, mairqués de Casa Trev i -
fio y don PaMo Verdaguer. 

Una conferencia 
A las siete y media de l a tardo el, 

•BXTRGOS—'Maftanla comenzará l a 
visí,a dte la causa contra Agapi to Ló
pez, que en el pueblo de Edeso d ió 
cuarenta p u ñ a l a d a s a su novia , por-

qu j lia de alhaaioajr l a i n t e r p e l a c i ó n ! uegaha a cont inuar las .rela-
mie aotoie l a r e f o W a de enseñanza ' 1 ciones. L a víotdania se mamaba D a r í a 

Odón. 

Gil fiscal pMe para Agapi to l a pe
na de catorce a ñ o s de presido y una 
para la famrilia de la interfecta 

De Londres a Burgos 

Precedente de Londres ha tomado 
t i e r r a en eü a nrodroano del Gamonal, 
un aípairato pMotado por el aviador 
Ollc.ig, el cuiaíl s a l d r á miañan a, a p r i 
mera hora, con d i recc ión a Llsboia 
para recoger a la famosa, aviadora 
miss Eider y a su pi loto el c a p i t á n 
Haildeanar. 

Ol le ig se ptropome sa l i r de Lisboa 
a tes dos, para llegar a Burgos a las 
seis de ia tarde. 

Una obra de arte 
lEstia tajrde ha llegado de I -Tair id 

oinia m a g n í ñ e a custodia, que r-c (sitia
ba consliruyendo desde los l innpos 
de(l cardenal Benlloch, con i l ha j a s 
donadas por píart icuilares. 

El va lor de l a custodia se eleva a 
400.000 pesetas. 

i n f o r m a c i ó n d e M a r r u e c o s . 

p o r a L q u e h a c a u s a d o 

N o t i c i a s d e B i l b a o . 
Una conferencia. 

L I L B A O . — E r u la Oasa Palentina 
d ió a/nocihe una notaWe caafetrencáa eíl 
isalxic ae^tstMió reveren-do Padre Cons-
t an t áno Maijumbres, paisano del insig
ne esouíltor Vic t o rio Macho. 

El Padre Malumlires dividió en dos 
partes su conferencia, estudiaindo en 
la pr imera la fornmoión a r t í s t i c a de 
^.iotorio Macho, haciendo resaltar la 
criginaUdad maestra del gran ar t is ta 
y que se ha revelado como el genio 
de la esoultura cont iemporánea . 

La segunda fué dedicada al estudio 
del raonuimento míe , por iraicia táva del 
prci'ado de la d ióces is , se l e v a n t a r á 
en la cumbre del Otero. 

Afirmó el Padi'e Malumbres que la 
j b r a de Vic to r io Macho s e r á e¿ mo-
mnnento a Cristo de mayor intenfá-
dad a r t í s t i na , la obra que mejor ex
piase la idea de J e s ú s caminando so
bre las aguas o en su sencilla gran-
diosadad a l comeoizar el divino ser-

i m ó n de l a m o n t a ñ a . 
Leyó l a descri/pción que el propio 

Macho hace do su monumento, a s í co
mo l a c r í t i ca deQ doctor Navarro. 

L a conferencia del Padre Malum-
bres fué muy de í agrado del audifeo-
r i o , siendo el disiertante aplaudidísá-
m;>. 

D e s p u é s de un v ia je 
M A D R I D . — V i s i t a r o n esta m a ñ a 

na al d i r ec to r de M a r r u e i o s el ge -
ne ra l Castro G i r o n a y el doc to r H u 
go Obermaier . 

Este d ió cuen ta a l genera l J o r -
rtana del resu l tado de su v ia je de 
i n v e s t i g a c i ó n c i e n t í f i c a a la zona 
del P ro tec to rado de E s p a ñ a en M a 
r ruecos , m o s t r á n d o s e m u y c o m p l a 
cido de las a tenciones recibidas por 
pa r t e de la's au tor idades de todo 
el t e r r i t o r i o , a s í como del r e s u l t a 
do c i en t í f i co de su e x c u r s i ó n . 

L o s gastos de este v ia je h a n s í -
do generosamente suf ragados por 
el duque de A l b a . 

T e r r i b l e t e m p o r a l 
V I L L A S A N J ü R J O . — n S e ha des

encadenado un imponen te t e m p o r a l 
de l l u v i a , v i en tos y nieve. 

De t a l f o r m a ha sido la l l u v i a , 
que en poco t i empo lia dejado e'l 
t e r reno en d i f i c i l í s i m a s condiciones 
para la c o m u n i c a c i ó n con las po
siciones avanzadas. 

E l f r ío es i n t e n s í s i m o , como j a 
m á s se ha conocido a q u í . 

E l genera l D o l í a t raba ja d ía y n o 
che para o rgan iza r los convoyes de 
abasf eciimiento de las posiciones 
casi aisladas. 

E n la zona a l ta , Has nevadas han 
sido y son t e r r ib le s , y en la r e g i ó n 
n V o n t a ñ o s a de Re tama el t empora l 
ha o r ig inado der rumibamientos de 
t i e r ras y m u r o s . 

L a r e p a t r i a c i ó n 
V I U L A S A N J Ü R J O . — H a n sal ido 

repa t r iadas para, sus res idencias las 

Información de Barcelona. 

S e c e l e b r a r á u n a ú r a n 

r e c e p c i ó n e n e l P a l a c i o 

d e P e d r a l b e s . 
Un combate de boxeo. 

B A R C E L O N A . — E s t a noche, ante 
un públlico numerotfásamo, se ha. ce-
llehrado un combate de boxeo entre 
Rayo y Cdlia, campeones de Europa 
y E s p a ñ a , respectavaineote, en su 
peso. 

Colla h a b í a dicho d í a s pasados que 
estaba convenfeido de que d a r í a una 
fonmidabde palMza a Rayo,, pero és te 
se ha cobrado con creces de esta afir
mac ión . 

En los prkneros momentos, aunque 
l levó l a in ic ia t iva , se l imi tó a obser
var y a acumuilar puntos. Pero a par
t i r del quinto round Coda &e vdó gol
peado sin cesar, hasta e|l extremo de 
que no se sabe cómo no quedó «k.-o.» 

Uesi i l tó vencedor Rayo por una 
f-iranraictad de puntos. 

¿ P o r qué s e r á ? 
Deisde hace algunos d í a s no sale a 

la calle el pe r iód ico «El P rogreso» . 
Nadie: sabe lais causa®. 

Del viaje de los Reyes. 
Se sabe que, con mot ivo de Ja es

tancia de los Reyes en esta ciudad, 
so ha organizado para ed d ía 24 una 
gran recepc ión en el Palacio de Pe-
diraílbes, coincidiendo con ed panto de 
d o ñ a Vic tor ia . 

Pudo ocurrir una catástrofe. 

S e d e r r u m b a p a r t e d e l a 

u n í u r l o s o jf 

r a v e s & 

í g o v i a . 
^ E f í O V l A . — A ó l t i m a h o r a de la 

madrugada se oyó desde todos los 
n i i i l n s de la c iudad un f o r m i d a b l e 
e s i m e n do. 

L a gente se e c h ó "a l a cal le y 
p r o n t o pudo ave r igua r de l o que 
se t r a t aba , que no. era fítra cosa 

na y Oviedo 

El padre, en busca de 
V I L L A S A N J U R J O _ J J 

no Gerardo González n t -
iglesia de esta vil la ' (. r0to< 
t rabajos para hallar 
de los padres francisca, 
en el cautiverio.-

Las not ic ias de los I 
V I L L A SANJURJO:_i 

res de Mel i l l a y las f 
mejailas han perdido gus ti* 
c a m p a ñ a con motivo de bT 
rales. 

Para dar ¡dea del frío q. 
baste decir que algunas tro 
han v i s to en la imposibilidad 
der fabr icar el pan, porquo i 
pe ra tu ra no dejaba a h i 
fe rmenta r . 

E l 14 b a t a l l ó n de Gazadon 
tacado en Punta AnL 
mino de Xauen, fué sorprpndli 
el t empora l de agua y n,. 

Inmediatamente se organii 
convoy para sn abastechSl 
ro las c a b a l l e r í a s se desM 
los servidores del convoj • 
que real izar el servicio con q 
nalid'ades que son de - r, I 

La Medalla de la Paz. 
MADFJD.—E\l director ge 

Colonias y Protectorado ge , 
redactar un proyeoto, que pi 
r á ad fiobierno, para que se 
Medalla de la Paz, con el ñn 
cedórvseüa a vanias persoiialii 
pañodas y niisut'manaa. 

que el haberse derrumbaí 
u n centenar de melros de 
Oeste de la muralla, «obre, 
r r e t e r a de Segovia a A:-

Los escombros cayeron tm 
^eis casas en c o n s t r u c c i ó n # 
v e d o de siete del Sindicato 
co y sobre la carretera a 
r.ada. , 

De haber ocurrido el 
to de d í a . la ca t á s t ro fe h « 
do ro r ro rosa . pues f'1 'aMC0'| 
„i(-,n esas rasas trabaja u J | 
n ú m e r o de obreros. ^ 

Pero ha habido una^; 
t r a t a de la mendiga ' 
Hor ran , que se haba 
cerca de las casas para 

^ mendiga tiene una 
f rac turada . 

Ha dicho que a^n0'arl. • J 
r a l l a so ven ía ^ f ^ 0 ' , a l g ^ 
r)(.ro fué alcanzada poi 

«'ras . • T.-priP^3' 
So trabaja P f ^ / ^ y 3 

t ro I - esconVbros hay 
•d0 ios mend.gos q" J 
a pasar las noches 

i n g r e s o remolache^ 

S a l e u n a C c r n ^ 
d r i d e en tregar l a s , . 

^ e ^ o Nacional He-1 , 
" p r e s i d i ó don * * * * * , 
p r o n u n o i ó ™ ^ ^ 
la l abor D ^ a d a ' • • 

greso. , l;,s 
So d i ó lectura ' ^ 

n-s aprobadas > - - i ^ ¿ 

m i s i ó n P a ^ ^ * 
O j n i o r n o . i( ^ para 
d0 inmediatamente 

• 

• 

U 
1 
I 

• 
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ai raciones aei 

f r e s i n o . 
a í-omenzarfo, an(e el 

w B n o r jurado.* del Sena. la 
proceso instruido contra 

^ ^ K f í i m a r z b a r d . que a s e s i n ó j ' ^ICáJ]' Petliura, presidente 
'ri^ L 'Di rec tond de L'krania, 

i ¿usó, después de c o m e t i ó 
"Po-ff ... d,, jas matanzas de 

A , ..•mi'liiia< i-n I k ran ia 
^$ v/e(iina se hallaba en el 

Waración, el procesado 
lalo, con gran sangre 
forma y manera como 

, petliura. 
m había nacido en ¿\ 

I venganza, al oír a un 
-T(i relatar 'una conversa-
qienida por dos ofieialea 

blanco ukraniano, loa 
l vanagloriaban de las 

que habían cometido 
jcdíos. 
ran exaltación, se m o s t x ó 
ĉfecbo del acto que ihabía 

u y aseguró que no t e n í a 
alguno. 

U que más de 500.000 j u 
pian sido muertos po r o r -
petliura, y que iuando este 

Jdió a la guerra, cesaron las 

ciendo que h a b í a sido 
en 1918, a cuatro m e 
to en Austria, por anar-» 
le nunca había per tene-

ejército rojo* 

ŝ!a detenido. 

autor del asalto 
un hospital. 

S AIRES.—La Po l i c í a ha 
i uno de los autores del 
ilizado días pasados eu el 
Rawson, de esta capi ta l 
I el detenido y otros i n d i -

apoderaron de una i m -
l»' anlidad en m e t á l i c o , qur-, 
toia para pagar aquel d í a 
nal del Hospital . 
• • ¡eso pe rd ió la v ida uno 
Hcías que custodiaban la 

ÍQé gravemente herido un 

nido pertenece a una b a n -
•rquislas de acc ión , a t o -

i'es persigue la Po l i c í a . 
k ^ " l V M. I -

m m que se t r a t a de un t r i p l e s u i 
cidio, o t ros suponen que el conduc
to r m a t ó a las ciliadas j ó v e n e s y 
d e s p u é s v o l v i ó el a r m a con t r a s í , 
q u i t á n d o s e la v i d a . Otros , po r úll-
t i íno , creen que en el v e h í c u l o h a -
búa una cuar ta persona que ase
s i n ó a las restantes, d á n d o s e luego 
a la fuga. 

Una erupción en Júpiter. 
G I N E B R A . — L a e s t a c i ó n a s t r o n ó 

mica suiza de Jungf r au joch , s i t u a -
d'a a 4.181 met ros de a l tu ra , entro, 
el Ju i i i g í r au y el Monch, comunica 
que acaba de observarse una e i o p 
c ión luminosa en ol planeta J ú p i 
ter. D i c h a e r u p c i ó n se ha p r o d u c i 
do en un go l fo , entre las dos l í n e a s 
ecuatoriales de J ú p i t e r . 

Se hizo no ta r Ha coincidencia de 
que el m i s m o d ía y casi a k i m i s 
ma h o r a el s i s m ó g r a f o de l a esta
c ión de Z u r i c h r e g i s t r ó una v i o l e n 
ta sacudid-a. 

f6vi\ t rág ico . 

Én dos bellas jóve-
un muchacho. 

pORK.-Notioias do Chica-
Wenla de un t r á g i c o su-
fcrrollado en una de las 
^ arterias de la ciudad, 
*ayor era la concurrencia . 
¡Uiterior de un a u t o m ó v i l 
f^nba por eil centro de l a 

tres disparos de r e -
'avfíndo inmediatamente 

'j*1 pavimento los c a d á v e r e s 
renes b e l l í s imas , mien t ras 
^•'>- haciendo es^s, fué 
p contra una farola , 

irse p ! púb l i co que p re -
frofuado el sm-eso. v ió 

P^n que c o n d u c í a el vc -
^ '•' muer! i - ibrc el v o l a n -
P Pies hab ía un r e v ó l v e r , 

con e\ que. s in d u -
J | W-hos los disparos. 
P ' f80 ha producido enor-

en toda la ciudad, 
de loria c\hM de co-

" ̂ « 9 mientras unos o p i -

En la Habana. 

Una manifestación de 
obreros españoles. 

>J ABANA.—Oiiatrocientos canigrajn-
t f i e spaño les han tuouSido hoy en ma-
nifestajción ante la Eanbajadri de Es
p a ñ a . Se hallaai sin trabajo y en í a 
mayor miseria y a c u d í a n a r.xotesitar, 
prnci 'palmente, de la c o n d u c í a de los 
propdetaráos de las fac tor ías , los cua
les, a i>esar de la crisis existente, han 
solicitado m á s obireros de E s p a ñ a . 

La Pol ic ía se vió ob í igada a dar una 
carga, resultando algunos heridos. 

tados Unidos, y de haber reducido el 
imparte de las deudas, con el fin de 
permoitir a los ihamiqiUjCinos de Nuova 
York que hic ieran adtDanlos a T. •"-
pa, y enxáquieoeflrae, en detr imento del 
pueblo estadounidense. 

Comentarios alemanes. 

Ei asesinaío del minis 

a i 

Dicen de Atenas. 

Festejos por la batalla 
de Navarín. 

A T E N A S . - S e g ú n el programa apro-
b ido , se c e l e b r a r á n en N a v a r í n lias 
ceremonias sagmienibeis • 

Ju/eves 20 del comente, «Tedeum» 
en la iglesia de Pylos, parada nacio
nal y mi l i t a r , en Ja que t o m a r á n par
te destacamentos de marinos france
ses e ingleses; discursos y coronas en 
el sitio en donde se l e v a n t a r á el futu
ro monumento, visi ta a los monumen
to.-, franceses y rusos de Sfactane, al
muerzo en el Municipio de Pylos y 
pruebas depor távaa . 

Viernes 21, visita a los monumen
tos de Atenas. 

S á b a d o 22, recepción oficial en Ate
nas de las Delegaciones inglesa y fran -
cosa, parada mcl'atar y navail, inaugu
rac ión de una Expos ic ión de recuer
dos de Navairín y de l a guerra de ia 
Independenicáa, banquete. 

Los franceses y los ingleses son los 
únicos extranjeros invitados oficial-
n íente . 

E l Gobierno griego so t r a s l a d a r á a 
N a v a r í n a bordo de i m buque de gue
rra , y los invitados griegos, en un 
paquebote. ^ 

La boda del Rey Boris. 

Se casa con la princesa 
Juana de Italia. 

ROMA.—En los ambientes del Va
ticano ha llamado la a tenc ión la ve
nida a Roana defl cardenal Maff i , que 
tiene gran amistad con l a familia Real 
itailiama, y de momsfeflor Roncaci, v i -
•sitador .apostól ico de Bulgaria. 

Estos personajes han conferenciado 
con el Pont íf ice . 

Algunos ven en el viaje a Roma de 
estos personajes ciertas referencias a l 
viaje reciente del Rey Boris de Bu l 
garia con re lac ión a la noticia divul
gada en ell extranjero, pero no con
firmada en Ital ' ia , del p róx imo ma t r i -
nronio del Soberano de Bulgaria con 
una princesa itallaana,, y , por consi
guiente, die las preparativos necesa
rios para resolver las c u e s ü o n e s refe
rentes a los matrimonio'S entre perso
na^ de diferente rel igión. 

Los funerales y el entierro 
P R A G A . — H o y s e r á practicad-a la 

arutopsia del c a d á v e r del m i n i s t r o 
de A l b a n i a . 

Las disposiciones referentes a 
los funerales y en t i e r ro se t o m a r á n 
de aouerdo con el he rmano deü d i 
fun to , que ha salido de B e l g r a d o 
para Praga. 

E l m i n i s t r o de Negocios E x t r a n - j 
j e ros , s e ñ o r B e n é s , ha expresado su 
sen t imien to al Gobierno de A l h a -
n ia . 

Un comentario a i e m á n 
B Í E R L I N . — G e o r g B e r n h a r d e s c r i 

be en la "Vos si sebe Z e i t u n g " so
bre el asesinato del m i n i s t r o a l 
ba n é s : 

"No es necesario ind'agar si el 
asesino ha sido es t imulado espe
cia lmente por Roma, pues todo lo 
que pasa en Alban ia , cara b ien o 
para mal , e s t á pagado por I ta l i ' á . 
Es de lamentar que esta n a c i ó n u t i " 
lice la s i h r a c i ó n que ha a d q u i r i d o 
por la gue r ra para d i v i d i r de una 
manera permanente los puehilos que 
son sus vecinos en l u g a r de ap ro -
xinrar los con Tra tados de amis t ad . ' 
Po r el papel que representa a c t u a l - } 
mente respecto de sus p rop ias m i 
n o r í a s y de las m i n o r í a s ex t r an j e 
ras, a s í . como por su p o l í t i c a exte
r i o r en los Balkanes, I t a l i a no p r e 
para su porven i r . P ron to puede ve 
n i r un día en que ItaHia. -aislada y 
considerada como tu rbadora de la i 
paz en Eurona , lamente su 'act i tud j 
ac tua l . " i 

[Cataplum! I 

Paulino lizcudum se ha 
lesionado. 

NUEVA Y O R K . — A confecuencia 
de un accidcnl t ' sufr ido duran te Ion 
m i r f i i a m i e u t o s que real izaba, ha <io choques 
suf r ido lesiones en el espinazo el 1 
boxeador B a u l i n o Uzcudun. ' 

Por tral m o t i v o no p o d r á lucha r ' 
con P h i l Scott. I 

Campaña electoral. 

La presidencia de los \ 
Estados Unidos. 

.LONDRES.—El conresponsaa del 
« M m i n g Post» comumica de W á s - | 
h ington que el senador Reed ha abier-^ 
to l a c a m p a ñ a eleotcírail pa ra l a Pr.?-
sidencia de los Estados Unido?, anun-
cdianido que se p r e s e n t a r á como can-
dildlaito demóorarta. i 

E l s e ñ o r Reed ha atacado a l pi<esi-
dente Coolidge, aousándotle de haber 
coriícertado con los p a í s e s europeos 1 
acuen'us de:;-'avcpJalbiles para los Es-

Las hazañas aéreas. 
El «Nungesstr» ha dterriz;do 
en Santa Catalina. 

Un cCntraticrripo. 
B U E N O S A I R E S . — S e g ú n un radio 

do Río Janeiro, los aviadores Co« • 
y Le B r i x han aterrizado esta tarde 
en Imbi tuba , del Estado de SaJita Ca
ta l ina (Brai?¿ii), a .!a mi tad casi cV- la 
etapa de Río Janeiro a Buenos Aires. 

Un gran raid 

PARIS.—Dos aviadores han r a-
l izado el r a i d Le Bourgef , M a g u n 
cia, S l r a sbu rgo , L y o n , Marsoi;:?. 
Perp ignAn, To louse y vue l t a sH 
pun to de pa r t ida , alcanzando en 
algunas etapas 220 k i l ó m e t r o s u !a 
hora . 

Otras informaciones. 
Entre íirsileros y rebeldes. 

W A S H I N G T O N . — L e o fusileros v a -
quis que pe r i águen a los rebeldes d« 
Niei.ragua, que se apoderaron de ¿ o s 
av-adors, han sostenido un coanb&bfi 
habiendo a los rébcCSés setenta muer
tes. 

Dicen de Vera^ruz. 
L O N D R E S . — D k * n de Veracruz 

que el generad G ó m e z se halla ocul
to en las mon i a ñ a s , donde p\i.-- -vi 
f&atkHeB plantaciones de café , cerca 
de Veracruz. 

E l «placet». 
P A R I S . — E l Gobierao, reunido en 

Consejo, ha dado cfl. «placet> a. nne
vo embajador de los S o v i e í s en Pa
rís. 

Una epidemia. 
B U C A R E S T . — E n vista de que se 

extiende l a te r r ib le epidemia ele pa
rá l i s i s i n f an t i l y de que ha habido mi 
caso en el Pailajcáo Real, se ha retiuel-
to tracfiadar al Rey-núño Migue! a un 
castillo de los C á r p a t o s para l:brac(¡e 
del mal . 

Causa por espionaje 
BERiLIN..—iDentro de unos dl^s 

se v e r á en Moscú um sensacional pro
ceso de espionaje contra varios an-n-
tcs a l servicio de l a embajada in 
glesa. 

P o r las deedeiraciones de los pro
cesados se advierte que las a u t o r i d i -
^dee ingCesas h a c í a n , én efecto, este 
espionaje en Rnsia. 

Huelga accidentada 
B E R L I N . — L a huelga de minoms 

adquiere caracteres graves, ha h&bi-" 
entre los ' huelgu i s Ja y 

esquiroles, llegando a em/plear inc lu
so las bombas de nlaao. 
Mussoiini asegura a su hijo Romano 

R O M A . — E l pres idente del Con
sejo de m i n i s í r o s , M u s s o i i n i , ha 
asegurado en el I n s t i t u t o N a c i o n a l 
a su h i j o Romano . 

E l pres idente del I n s t i t u t o , s e ñ e r 
G a t t i h izo ent rega a M u s s o i i n i . en 
p r o p i a mano , de la p ó l i z a de se
g u r o . 

E l pres idente del Consejo do.-Mi
r ó que el p r i m e r deber de todo pa
dre es el asegurar a sus h i j i v . 

Un accidente a Plgnaftéfll 
B I A R R I T Z . — A consecuencia de 

u n accidente de a u t o m ó v i l , s u f r i 
do h o y en l a ca r re t e ra de B a y o : ;., 
ha r e su l t ado con la f r a c t u r a de u i í 
brazo y o t ras lesiones de topipi • 
tancia el j o v e n G i o v a n n i P ign ; -
Ui , h i j o del p r i n c i p e P i g n a t e l l i . 
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8,45, 12,15. 15,10, 17,10 y 

21 DE OC 

Feri*ocarr i ! de! N o r t e 
Salidas de Santander : 
M i x t o , a las 7,20. 
R á p i d o , a las 9.50. 
Correo, a las 18,10. 
T r a n v í a de Barcena, a las 15,45 

l 19,56. 

Llegadas a Santander : 
Correo, a las 8,5. 
( T r a n v í a de B á r c e n a , a las 9,35. 
M i x t o , a las 18,40. 
R á p i d o , a las 19,55. 
[ T r a n v í a de B á r c e n a , a las 20,33. 

F e r r o c a r r i l C a n t á b r i c o 
Salidas de Santander : 
Pa ra C a b e z ó n de la Sal, jai las 

7,30, 12,53 y 19,15. 
Para; L lanes , a las 16,15. 
Pa ra Oviedo, á las 8,20 y 13,30. 
Llegadas a Santander : 

' -De CalTez'ón de l a Sals a las 9 ,21 . 
:i2,53 y, 15,39. 

I)e LJanes^ a ¡ a s 11 ,21 . 

De Oviedo, a las 16,25 y 20,53. 
Los domingos y d í a s de flesita 

c i n - u l a r á el s iguiente t r e n entre 
Santander y T o r r e l a v e g a : 

Salida de Santander, a las 14,30. 
L legada a Santander, a las 20,25. 

F e r r o c a r r i l de Santander a Bilbao 
Salidas de Santander : 
Correo, a las 8,15. 
R á p i d o Hendaya, a las 13. 
C r r e o , a las 14,30. 
M i x t o , a las 17,10. 
P r o v i n c i a l , a las 17,50. 
Llegadas a Santander : 
P r o v i n c i a l , a las 9,54.: " ; 
Correo, a las 11,45. 
R á p i d o Hendaya, a las 18,8. 
M i x t o , a las 20,48. 

San tander -Ontaneda 
D i s c r e c i o n a l , a las 7,38. 
Correo, a las 11,13. 
D i sc rec iona l , a las 14'45 y 18'15. 
Llegadas a Santander : 
Di sc rec iona l , a las 8.55 y 13,18, 
Correo, a las 16.37. 
Di&crec iona l , a Has 20,23. 

Santander a L í e r g a n e s 
Salidas de Santander : 

A la>s 
20.15. 

Llegadas a Santander : 
A las 8,23, 11 , 45, 13,8, 15,18, 

18,8 y 19,43. 
Correos y T e l é g r a f o s 

G i r o pos ta l , de 9 a 12,30. 
Cert i f icados de impresos , de 9 

a 1. 
Cert i f icados de car tas , de 9,30 a 

J2,30 y de 3 a 4,30. 

0aJa postal 
a 12,30. de 

s, d 
Aho 

e 9 

cfigpiá. mfa porfcot'v. ki- m á s indi-
•oadía para las enfomiedado-s dei 

niñón, vejiga, ncifiditis, 

C O R C O N T E 
C •mh?]'..;-* cá ai-í-.'I'ii-sino en todas 

[sus nin.T'.óf.ciü'i'i.eic'ii'ei?, dissllriendo el! 
á:¿do m-ico. 

Pida folleto; y detalles a la Aámir 
•nii^tra/, i ón Centriail: 

PASEO DE P E R E D A , 36 
S A N T A N D E R 

11 lv '¿* y distriv,, ' 
,mo1s Pnt' '" alnn, " 

a 'las onco do ¿ " ¡ ^ f 
^ - " ¡ o s p ú b ü c S ' 
Nar .onal de Seg-uvl , , ¡ -

HiSH-RIA GRÁFICA DE 
PBIMER VOLUMEK 

Todo montífiés de cepa, ^6,^ 
a! éxito ds caía notable Í 

EN i , , ; AMPLIAS NOTICIAS 
ATENEO DESANTANDa 

• 

Quince palabras, 0,50 p^eto 

mas, cinco cénÉ 
(INCLUIDO EL IMPUESTO DEi 

\ NOTE usted QUS LA 
D E C A N T A B R I A pa 

ga el impuesto de VtmbrB de 
la publ ic idad económica que 
debiera satisfaces* e! anun
ciante. 

BATERIA de coc i r i i , ItTJí y 
" cristal, Radie vende ían 
baxiato. Pedro Casado, Bur
gos, 30, d r o g u e r í a . 

B A R A L A S G A L L I N A S Av io-
• l i n a Rojo, para enferme, 
dades y pou^r mucb.a. Far
macias, d r o g u e r í á s . í , 5 í 
irasco. P á r e e Mol ino y Día* 
F . Calvo. 

I A GASA mejor sur t ida de 
*» b i s u t e r í a y a r t í cu los de 
recueo-do y capricho es, s is 
duda alguna, «La M a r » , Ata
razanas, 1. Conünuamp- ín* 
se reciben novedades, (ira-i^ 
diosa sección de OIOS, 

i) i sr. tar i a. P r t c l ü a car i r e g a » 
[Hdo^ -«AJ Todo da ücs t l í -n» , 
Tableros, í!. Vis i lá i ido io »• 

a'SWDSN pisos amplio* 
para í a m l i l a s numsrosas. 

Sdl iodo el dí&. TBÍo^merá» 

Htrt.OaeRSA. blciciet?'?., raá.-
a u í u a s coser, m á q u i n a ? 

eac i ib í r , ^ r ^ n í ó i o n o s , discos 
ópt ica , boresbiiíaa e l éc t r i ca s 
piexas, accesorios, r e p a r a c í o 
ae?. Precios m u y ¿conóoi i -
coa. Mat íu*! M ^ ñ o e , T^orr*» 
i f i j a r a 

r L Ga y 95 
^ PunTida». 
p o i í u m e r í a , 
taleiríia, loza. 

V E R D A D . — « L a 
( i r á n cur t ido 

b i s u t e r í a , cris 
A, Mazariegos. 

T E H C I l O a en venta pnvf'd? 
I>ar.Gl per iód icos , a ite* 

\ ; a i los once y m^dio 
k i los .—Bazón AdmóTi. 

• 
i 

' o l idos div.anes, propios 

graduacisón para^ Sanator-ios. 
ele. T U N G S R A M ( H u . i a p e s í ) . 
Montera. 10, Madr id . 

i 'ASCULAS y ñ a l a n z a s , cona-
" t r ucc ión g a r a n ü z ; i d a . V'.-.n-
taa a l contado y a plazos. 
Í3epar t a inen tü especial de 
reparaciones. Constnict )ra 
M o n t a ñ e s a , oalie Federico 
V i a l . 

p l A W O se desea comprar, 
[ usádd. DirigiRse: Méndez 
Núñez , G, tercero, dérec l ia , 
¡ 'onda '¡La I ^ m g r e a n a » . 

I N T E R E S A a ufited, si tlen.-

L^1^mS?S^al^& hSl-í mar;',!1: Gafé M o n t a ñ é s , To bitacióD, no comprar ein ver : t t ^ t ^ é s a 
anteíi el Inmenso surtido, lo« I ° 
preciosos dibujos modcrnÍE- ' 
tas y los b a r a t í s i m o s pre-
c l o i a que rendo los pape
lea pintados, en m i a l m a c é a 
d« l a A lamsda Pr imera , n ú 
m « r o U , teléfono S.l«7. Va 
l « r l a n o Aloseo. Drog 'Bí i r í» 'y 

SUELA'HON W i r 
Bxigid la . Unica gran dura
ción. Impermeabi l idad abso
lu ta . C ó m o d a , h ig i én i ca , eco
n ó m i c a . Apartado 5». Bur
gos. 

¡•••üa Cí is 'nos o cafés . Tnfor.-

p H A - W G L O S americanos en 
" carteras de g r an novedad, 
muy <••••.'Mú.uifoá. Calzado» 
F a ó n , San Francisco. 24. 

MOTOR e léctr ico, corriente 
«•••oilinua. uno y medio 

HP . , se vende.—Infonnos en 
( -. A J m i ni sí r ac ión 

r E V E N D E piso i-ación 
T t^íído, so! todo 1 

FILATELICOS.—Hojas par 
í r i l o s , B«senta en hoja, 

l , H el ciento.—Valeres G r á 
fico! 'HA Du«ao. 

QB V E N D E a n t o m ó r i i Ma-
• this, b a r a t í s i m o , en baen 
ealado.—Para informes: Se-
p s m u n d o Moret , 14, bajo, 

r N O R M E L I Q U I i m & l O M de 
* todas 1M existencias. I n -
m w s o sur t ido de jugaeteSj 

cons
ol d ía 

tres fachadas. Infor r iva ián : 
Pi ' .oui iacióa Sol, 5, 2.* 

/Sin 

p l » 0 3 amueblados a l q n ü o 
« económicos ; b a ñ o , gas. 
aoi, c^ntricoe. — Sardinero, 
•j a» ca.si r.a. —R o-silla, oail í 
Doctor Mfwirazo-

n L Q U ! L O hasta mayo hotel 
" amilabiado en P é r e z Gal-
dós (Sardinero) , garaje, ba
ño, e t c . — I n f o r m a r á n : Puen
te, 7, cuarto. 

EN Í E L Sardinero, frente 
Sáffl Roque, se a lqu i l an 

pisos desde 60 peJ^feá—In-
f e n n a r á n : Hote l Suiza. 

- uEN'50 m á q u i n a coser «Sii 
a l • gcr". buen estado, 100 pc-

' sei'ip. In fo í :marán : Isabel bi 
Catór ica , 6, entresuelo, deba. 

^ nos quínnl^os. cerealw.. 
harininas, coco. I h i a M . Ri
jo- de Adolfo VtíSMm «áWWr 
N ó C r r . 18 

TRASPASO t ienda, a'tlo cén 
t r ico , en buenas condicio 

nes, con existencias o aln 
el las.—Informan A d m ó n . 

<*E T R A S P A S A buen- n«go-
^ do en sdtio cnncturrfdísfci 
mo de esta p-obJa^ión.— in 
f o r m a r á n : E n s e ñ a n z a , 19, en» 
t r é sne lo . 

l A M P A R A S (íTüNGSRAW» 
N rellenas de gas y al va- ^ 
cunm. en tixlns sns tipos v 
variedades; l á m p a d a s doble 

PROFESORA de piano, lee 
ciones a domic i l io y en 

casfi.—Doctor Madrazo, 
entresuelo. 

B A C H I L L E R A T O elemental 
y imivers i ta r io , leccicnee 

paríi':uK--.re.s por licenciado 
en C ienc i a s .—Hernán - Cor. 
tes, 5, tercero. 

5>aLgGíO ÚE B&L&H, Lo-
'••f pe de Vega, 5. P á r v u l o * 
•prlineina. enseñai^.-?.. Id io
mas. Directora: Sefior^ <w 
Fiasiila. 

H ^ A U R S N C C JJf̂ SV 

Profesor de tn?iáa.. 
r.QOTDR MADRAZO. 18, 8:» 

I N G L E S , F R A N G E S . Leccio-
" nos. l'lstmliándolcks- con 
Oxford School no p e r d e r á 
segiiranionte el tfem^p4—Ge
nera l F&pv'irtero, 18. 

O A C E falta criar!.! ' , -
31 externa, de octio 9 m 
tf'dos ios días, Ríízéti N 
1 ¡derón, 11, oficín.i. 

. ' • f iHrASLf t profCBlc^TÍ 
^ e-ñ: • práct ica, (••.•/. • 

'bilidades par . a o-
'de, cuarenta pesetas tnat 
- "alps.—iaforma n & M • 

i | P L A T A S d e s e a r í a temir 
* h u é s p e d e s fijos, precio 
' oonómico . H e r n á n Cor tés , 6. 

ff}AR-FCNs3A «SEQOVtA». -
*' Esmetrado Bervicio. Ks 
p l é n d í d a s habitaciones, to
das exteriores; instalfteione^ 
de a^iia. ras y timbre*.— 
[ .ARiiDO. 

C E - D E S E A N h u é s p e d e s fijo^, 
$ cuatro pesetas pensión 
completa; dormir solamentd, 
una pesetn, sitio céntrico — 
I n í o r m a r á n A d r a i n i s t r a c i ó n . 

V a m o s 

k ENTIST A.—Daníadórar al 
:• ro y cauchú, extra 

ri*«, Hmpasw«, precios batW 
'.oa. Méndea Núfiei, 4, l ' 

- A L L E R E S MECANICOS.-
Construcción y rep-* 

ción de máquinas y 
raí!. Soldadura eut 
Fumis te r í a . Calefacción : r 
toda clase de movirnieTiffl T 
forja.—Martín Mnriín 
; ;^iiifaz, 7.- _ 

y E O E S I T A S S pfoltoí- l>f(r* 
" dico y c-ailígrafo 
española." Infonnaiw'i en u 
ta Administuacióa. 

. A D I G A L M E N T E : Caga" 
maies de P'65- . " j L j 

«Manaeba.u». 

«OVEN 
^ casa 

desea pens ión en 
s e ñ o r a sola, prefié

rese de 40 a 60 a ñ o s edad. 

11 C!0, 
l i l las «i\iaiia«aj«u". • - ̂ 1 
pruébe las sin conipromw. 
comprar, R o d r í g u e z ^ P ^ 

u t a DA e-!u;cada 1 ~ , 
W rj:f1( 5 que úo 1 ^ 
admitenlo«. Casa !,r 

, visitas todo '• 
¡afopm»» Admin^ 

í ' / icr ihir esta 
c ión Oa reía . 

Adminis t ra-

HU E S P E D E S . Cuatro pehi-
tas, cén t r i co y soleaao.— 

I n f o r m a r á n A d m i n i s t r a c i ó n . 

rASEíí^O.—Hace fal ta ma-
^ t r imonio sin hijos, para 
cuidar vaeaa lecheras, pj'ó-
«Imo Torr&lavega. I n fo rma 
r á n : T o r r e l a v e f » , . G í a f l o » 
c ión, 8. 

3 IBRO VENTAS 
L rr:.Mde v i .' J 
c ^ til '• ' ' 
r, • Becedo, 5, 

PAYNO M E N D I C O Ü ^ 
*.3.ai>aTtado ^ .5iur,í" 
ta representaciones ^ 
ñ a s casas montanfa-
Burgos y p r o v i n c ^ ^ * 

. .UESTRA P ' f ' ^ ' ^ í a ^ 

nl3?ricfa. C o r r e s ^ ^ j * * . 

impuas ío a* ^ 

Su 
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Visite el nuevo Almacén de I 
, P a ñ o s de ALUJA, G A L L O 

• ^ O ^ T " Cortes de ^ ^ ^ ^ ^ ^ P ^ f ^ " " 2 i a^sur í ido enjrincheras, gabanes y gabardinas. • 

K: 

GNU 

de ¡os buques de esta ma
trícula. 

jP Francisco G a r c í a : 
5 ^ R. de G a r c í a " , en 
Cardiff a Barcelona. 

G a r c í a " , en F e r r o l . 
|. -'e Luis L i a ñ o (S. C.) J 

Sa", en Cádiz . _ 
•• en Ceuta. i 

! 'Pn Penarth Dock', 
i e r i n a de N a v e g a c i ó n : 
r u b r a " , en Huelva. 
L Rocías", en Glasgow. 
Les de Angel P é r e z : 
•raso Pé rez" , de I 'ewcast le a 

¡0l¡na E. P é r e z " , en B l y t . 
' ¡i &. P é r e z " , en Middles -

Tráfico del puerto 
^ques entrados: 

santa Pola", de Barce lo -
¡ias, con carga general, 
n", de Gi jón , con c a r b ó n , 

de Bilbao, con cemento, 
•a , de Newcastle, con car -

"Conchi ta" , de B i lbao , con carga 
general . 

" M o n t Sanuy", de G i j ó n , con car 
b ó n . . ̂  . . i • m i 

Despacbados: ' ' ^ ^ V & m 
"Concbi la" , para Av i l e s , con car 

ga general . ¡ • ^ . ^ ' ¿ i 
E l t iempo 

S e m á f o r o : V e n t o l i n a del Sur. M a r 
l lana . Cielo cutoierto. Hor izonte n u 
boso. 

C e n t r a l : E l buen t i empo en E s 
p a ñ a presenta poca es tabi l idad. 

C o m p a ñ í a T p a s a t l á n t i c a 
S e g ú n r ad iog rama recibido en 

osla Casa cons igna ta r i a , se encon-
; t r aba navegando, s in novedad, el 
martes a medio día , el vapor " A l -
fcaiso X I I I " a 1.195 mi l l a s de Co-
r u ñ a . 

C á r g a m e ? ! t o de tabaco 
Hoy « n t r a r á en nues t ro pue r to 

el vapor "Eemland" , que procede 
de B a h í a , con u n cargamento de 
3.500 fardos de tabaco. 

Compagnie Genérale Transaílantique 

V a o o r e s C o r r e o s F r a n c e s e s 

os.-

RÁPIDOS A C U A T R O H E L I C E S para 

Salidas fijas de Santander el 22 de cada mes 
LAFAYETTE", 
CUBA". !))•: 

• OCTUBRE 
OCTUBRE. 

(salida de Bi lbao ; 

A l m o t a c e n í a 
C o t i z a c i ó n del pescado: 
Mer luza de p r imera , a 

setas el k i l o . 
Idem de « e g u n d a . a S^O y S'TO 

pesetas el k i l o . 
Sardfinas, a 78 y 84 pesetas eí 

m i l l a r . 
Besugo, a 25 y 27 pesetas los 

once y medio k i lo s . 
Cigalas, a 5 pesetas el k i l o . 
Chichar ro , a 2,80 y S^O los o n -

•¡•e y medio k i lo s . 
Mero, a 2'75 y 2,80 pesetas k i l o . 
Gallos, a l'GO y 2,10 pesetas el 

k i l o . 

Congrio , a 2 ^ 0 y 3 pesetas k i l o . 

E l " O r b i t a " 
E n t r ó ayer, en las p r imera s h o 

ras de la m a ñ a n a , y f o n d e ó en l a 
b a h í a , este lu joso t r a s a t l á n t i c o i n 
g l é s , procedente de los puer tos de 
Chile, Cuba, P a n a m á , P e r ú , etc. 

D e s e m b a r c ó numeroso pasaje v 
carga. 

Te rminadas las operaciones d:e 
desembarque, s a l i ó con r u m b o a 
Ea Rochelle y L i v e r p o o l . 

Mareas para hoy 
Pleamares : 0 4 9 t. 
Ba j amare s : m . y 6'42 t . 

d ía 

% 

Esianicias causaidas ¡por t r a n s e ú n 
tes, 22. 

Esitiamjciiais caiusadas por lecogidos 
per pedir, 10. 

Aisiiliadk>s exá^stentes en ©1. Establ©-
tamiento, 167. 

Teatro Per-cda.—A las seis y media 
de la tarde, «La,s eame de Don J u a n » . 
A Jas dáez y media de l a noche, «Los 
petticmleros». 

# # # # # • # # • # # # # Í i i # ( Í # # f •#»»<M 

L a Caridad de Santander 
El inevirRaento dieil Asci'.o en el 

de ayer fué el -signáente : 
Comid'as disitiraibuídas, 748. 

( S O B R I N O D E 0. L E R I A ) * 
^ San Franalsco, I , piso primera. \ \ 

Gran Cinema—A las seis (hasta las 
d iez) : «Por acc idente» y «La verdad 
ííinte todo». 

Sa lón Reina Victoria .—De seis y 
media a diez: «El toro b ravo» y una 
cómioa, en dos partes. 

Cine Popular Reina V i c t o r i a — D e 
seas y media a once y med ia : «El to
ro bravo» y una «ómico, en dos partes. 

Cinema Bonifaz.—De seis y media 
a diisz: « C a b a l g a n d o desenfrenada
m e n t e » y una cómica. 

Anuncio pequeño en plana pequeña 
S E L E E MAS 

que anuncio grande en plana grande 
Y C U E S T A M E N O S 

siiZCiOS DE T E L I G E R A ORDINARIA ( I n d l u í d o s los impues tos) : J 
Para Habana Para Vcraoruz ^ 

P í a s . Cis. Ptas . Cts. | 
Knpl-CUBA" 551 G5 594 90 | 
B! Ips d e m á s buques de la C o m p a ñ í a . 541 65 584 90 f 
[ÍSaUENTGS SOBRE PRECIOS D E T A R I F A . E N PRIMERA Y SE- % 

• WM GLASE, A F A M I L I A S D E TRES O MAS PASAJES ENTEROS, | 
PLAÑIAS D E m \ T R O , TORE-l OS, PELOTARIS , FUNCJONARIOS « 
«PAÑOLES Y SUS F A M I L I A S - 00_MUNIDADES RELIGIOSAS Y E N í 

BILLETES DE i D A Y V U E L T A . | 
• • " i hermosos buques disponen de camarotes de 2, 4, 5 y 6 l i t e - ^ 

13 fon lavabos de agua corr iente , amipilios salones y comedores con. \ 
de camareros y cocineros e s p a ñ o l e s para los s e ñ o r e s pasa- ^ 

•ie tercera o rd ina r i a . Para rr serva de pasaje y carga, cua lquier ^ 
me que interese a los pasajeros para Habana y Veracruz y deta- • 
'e todos los servicios de esta C o m p a ñ í a , d i r i g i r s e a los cons ig - ^ 
,|os en Santander, s e ñ o r e s V I A L HIJOS, Pareo de Pereda, 25. j 
^ T e l é f o n o 10-58. <-

V A P O R E S C O R R E O S E S P A Ñ O L E S 

d e la C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a | 
U N E A D £ CUBA Y M E J I C O 

PROXIMAS SALIDAS D E SANTANDER (salvo c o n t i n g e n c i a s ) . 
Vapor CRISTOBAL COLON, el 4 de nov iembre . 

ALFONSO X I I I , " 26 de nov iembre . 
CRISTOBAL COLON, " 18 de d ic iembre , 

admi t iendo pasaje y carga con des t ino a H A B A N A y VERACRUZ. 
E s l o s buques disponen de camarotes de cua t ro l i t e r a s y comedo

res para emigran tes . 
Precio del pasaje en t e rce ra clase o r d i n a r i a 

Para Habana : Ptas. 535, m á s 16.65 de impues tos . T o t a l , 551.65. 
Pa^a Verac ruz : Ptas . 585, m á s 9,90 de impues tos . T o t a l , 594,90. 

Para m á s in fo rmes y cond ic io res , d i r i g i r s e a sus Agentes en San
tander, Sres. HIJO D E Á N G E L PEREZ Y COMPAÑIA, Paseo de Pere
da. 36. Teléf . 23-62. D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a y t e l e f ó n i c a : " G E L P E R E Z " . 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ • • • • • ^ • • • • • • • • ^ • • ^ • • • • ^ • • • • ^ 

C O M P A Ñ Í A D E L P A C Í F I C O 
D E C U B A . 

Próximas salidas del puerto de Santander 
A D M I T E N P A S A J E R O S D E P R I 
MERA, S E G U N D A Y T E R C E R A 

C L A S E Y C A R G A 
Precio en 3.a clase para Habana 

(Inclluído impues tos ) 

H a b a n a . 

,p "Onopesa", 23 de octubre. 

ir ' 

^ Orbita", 6 de noviembre. 
p 'O^oya", 20 de noviembre. 

vía CANAL DE P A N A -
Cris tóba l ( C o l ó n ) , Ba lb oa 

,^arna) ' Callao, Moliendo, A r i -

puer tos de P e r ú , 

, ^ e , Antofagas la , V a l p a -
T otros 

Gl'ilp v k • 
J Amer ica Centra l . 

PH. 

Estos buques disponen de cama
rotes, s a l ó n - c o m e d o r y ampl ias 
cubiertas de paseo para los v i a 

je ros de te rcera clase.' 
Para m á s Informes , d i r i g i r s e a 

sus agentes en S A N T A N D E R 

H O L L A N D A M E R I C A U N E • 
GRANDES VAPORES CORREOS HOLANDESES | 

Viajes exlraordinarios de gran Iu¡o, rápidos y económicos | 
E l d í a 21 de noviembre , a las once de la m a ñ a n a , s a l d r á 

pue r to de Santander, para los de 
HABANA Y NUEVA Y O R K 

el moderno y i l u jo s í s imo vapor , de g r a n por te , y doble h é l i c e 

V E J ^ A IVI 
palacio f la tante de 25.620 toneladas de desplaza- ^ • 

P R I M E R A , SE- • 

Paseo de Pereda, S. -TeléT. 2.441. 
Telegramas y telefonemas 

• (VerdedeTO 
1 mien to . ) 
J Adimit iendo pasajeros de G R A N L U J O , L U J O , 
• C U N D A y TERCERA GLASE 

1 E n te rcera clase hay camarotes de dos, cua t ro y seis l i t e r a s . 

I ^ TERCjÉRA « A S E » ^ " « ^ ™ % ^ 

T ( E n estos precios e s t á n inc lu idos los impues tos , menos a Nue-
• va Y o r k , que son ocho d ó l a r e s m á s ) . 
I PRECIOS D E .CAMARA m u y e c o n ó m i c o s , con descuentos a f a -
x m i l l a s , c o m p a ñ í a s de tea t ro , toreros , pe lo t a r i s , f u n c i o n a r i o s p ú b l i -
• eos, re l ig iosos , etc. 
Z P>ara toda clase de i n f o r m e s d i r i g i r s e a su agente on San tan -

• 

der; FRANCISCO GARCIA, W-ad- R á s , 3, p r i n c i p a l . — T e l é f o n o 1.635. | 

t Apar t ado 38 .—SANTANDER. 
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DE 

os granos, her-
I PJS, eczemas, st-
| cete-a, e*c., se cu-
| - - • rsn con - - • 

E C Z E M A C U R A - ~ I 
« f e 

0 ^ . V ¿ N A EN F A R M A C I A S Y D R O Q U E R f Á S 
- - convencerá - - 1 

I A C A D E M I A M I N E R V A 
t iiüchilleralo. Elemental y üniy .sitario. C o m e r c i o . Oficial y 
* ^icííCC. Carreras especiales. M .i;ioiio. P r i m e r a ebsvááuití 
' g.^li-.-du, etc. Internos, medio ulécnos y externos. 
J Pídanse reglamentos al DireQ r DON GríECORSO GONZALEZ, 
S Bnrfios. D, principal. 

• r 

Compañía de Seguros 
contra Incendios,-

^Accidentes y Marítimos 

0 F é n i x A u s t r í a c o 
(PK5HIX IN WIEN) 

C O M P A M A D E S E G U R O S 
S 0 B 3 E LrA VIDA 

FONDADA E N 1882 

Una de las más importantes 
del ¡mundo entero] FUNDADA EN 1797 

re'eqpdcs pan ei No»te de'España: 
Y G O M E Z 

f Ofidna^: Casíelar, número 1, teléfono 17-29 

• • • • • • • • • • • • < l • 

P A H A B R A i 
laj ¿¡ico franco envase Estación 

manca saco franco envase E s -

Estación Paiencia.. 1 0 pesetas, 

rriodídád; no es necesario en-

irWn Herraj ípepila de aceit 
'¡xlpn-ia. 1 1 pesetas. 

Oarfeán canutillo o cisco de Sa 
táe-ióri l^i'orr-in. 8 . 5 0 . 

Carbón Pina saco franco envas 
El .-vhó.i (î  herraj es dé gran 

i eñdetfip más que una vez en la emporada. da báslarites calorías y 
nh • -i'du.'e gases ó fufo. 

F.XVIOS a lodas partes, remitie do el Importe del pedido por 
giro postal, cheque, o transieren ia Banco España. 

Para pedidos de importancia sírvase consultarme precios. 
JULIAN R J I P E R E Z G A L L E G O ¿Xportáci&i directa de carbo

nes minerales y vegetales, calle d Burgos, número 25 y 27.— 
PALENOIA. 

A N I S O S A 
NUEVO preparado, compu -lo de esencia de anís. Sustituye 
con gran ventaja al bioin ..nato en todos sus usos.—Ca
ja, 0 , 5 0 pesetas.—Bicarbo ¡IIA de sosa purísimo. 

e l u c i ó n B e n e d i c t o 
de glicero-fosfato de dftl •-. GHEOSOTÁt. — Tuberculosis, 
catarros crónicos, bronqai s y debilidad general, precio 8,a.0. 

Depósito: DOCTOR BENEDICT1 , San Eern^rdo, 11.—MADRID 
l De venta en las principa s farmacias de España. | 
I • ^•• i Mider: E . P E R E Z D E L M i.lNO. Plaza de las Escuelas. S 

L B O 

S A N T O N A 

D E 

P E S C A D O S 

Producción diaria 
en época de pesca: 

250.000 latas. 

S A S T R E 
fee refornurT", 

do prendas para ^ 
sastre), caballero Señora (hp l 
económicos. SCRÍ.J 
^rnero 12, seg^n^^0 > i ; . 

BADALONA 

FREM/A/ EXCENTRICA/ 
Y OTRAS MAQUINAS PARA 
TRABAJAR ARTÍCULOS D£ 
CHAPA V PARA FABRICAR 

ENVASES OE HOJALATA 

MAQUINAS DE ESCRIBIR 
f T A L L E R DE HS^ARArm 

* 9 9 9 9 9 m 9 
APERITIVO ÍDEAL 

í ± FMNCISi DE E i l i 
Jerez y Coñac 

dordela 
Real 

Gran Hotel. Cafó Restaurant 
JULIAN G U T I E R R E Z 

Máquina americana O MEGA, 
para la producción del oaM 
Express. Marisco» variados 
Servicio elegante y moderna 
para bodas, banquetea, jerUb 
Plato del día: Gallos a ki 

espaüola. 

» Elija usted fotógrafo después 
d« ver la Exposición ds ia 

AMOS DE ESCALANTE, 10 
I S i 999999*9 M # « « f t i » # i # # i 

" n i ú ¡ i Q U V U U L ^ I I U . Lo más elegante y céntrico de Madmí-

^ L % ^ e r n 0 ^ n - — ^ u e i conlonte, caliente y iría en todMg 
iiamiaczones.—Calefacción.—Cuan i de baño.—Habitaciones amol»»' 

para fcinilias. 
PENSION DESDE EN ADELANTE. 

Kn honur de las marcas FAVOR y LAPIZE, el 0 de novte*bj5 
gran excursión, prucí a puerto Galicano, con imporUnte P^.'{ 
un gran regalo y puriicipación en el sorteo de rimaras y cU ' 
las, entre los que montan las mencionadas marcas. 

Detalles: CASA RUIZ, Arcos de Dóriga, 5. 

C L A U D I O , F o í ó g r a j o 
Hace desde esta fecha el cincueu a por ciento ae reoa^ 

8 ¡ i s í o \ 7 ^ P}ara r ^ á p o r U ^^kilométrico.. . 2 pesetas 
A-M'.Hn ' bechas... 4 

Marc^llnl * ^Ieo?raffas. gran novedad, desde.... 26 . 

d0 



I 
nE OCTUBRE DE 1927 

G R A N L I Q U I D A C I O N 
po^ener que cerrar el local temporalmente para una completa reforma se liquidan todas las existencias a precios 

^OrarTsurtido en trincheras para niño y caballero desde 30 pesetas en adelante 
Paraguas para señora y caballero desde 4 pesetas, 
Z a p ó o s p a r a señora desde 4 pesetas. 

camisería, corbatas, género de punto, artículos dejpiel, impermeables v calzadn »*i< 
iodos los gustos a precios casi regalados. 7 ^ « u u ^ a i . 

No dejen de visitar esta liquidación si están bien con susintereses. 
,existe un surtido para satisfacer 

B l a n c a , 1 L A C I U D A D D E S A N T A N D E R B l a n c a , 1 

SI B U S C A [USTED 
para sus pies un calzado c ó m o d o , elegante y 
fuertísimo, propio para O T O Ñ O y próximo 

I N V I E R N O , lo encontrará^en 

C a l z a d o s P R I N C I P E 
En s u c a s a C e n t r a l , A m o s d e ' E s c a 

l an t e , n ú m . 8 . 

En la S u c u r s a l , n ú m . 7 , S a n F r a n c i s c o , 

e s q u i n a a P l a z a V i e j a , y 

En la S u c u r s a l n ú m . 8 , A m o s d e E s c a l a n t e , n ú m . 2 ( f r e n t e a l A y u n t a m i e n t o ) 

Encontrará permanente e x p o s i c i ó n de art ículos de S A L D O para s e ñ o r a caballero u n iños 
deáde1'50 a 10 pesetas el par, y un completo y variadís imo surtido en mode'os de la última 

creac ión y a precios sin c o m p e t e n c i á , por ser 

D I L E C T O S D E L A F A B R I C A A I 4 C O N S U M I D O R 

; Todos sus precios fijos VERDAD, marcados a la /^oi-ro^^r» D D Í M / ^ I O c r J r> 1 1 I 
; vista de! público, es la mayor garantía de los V ^ a l Z a U O S r r v I l M U I r t , C l 6 O a n t a n d e f | 

| « G U T T E R I D G E » 
GENTLEMENS TAILOR 

MADRID 

1 

' M O L I N O S 

C n ^ ~ Desintegradores, 
inmenso surtido. 
> . . J [ Í d M e «««logo 
WATTHS. 6 R U B E R 
^parlado 185. BILBAO 

^presentante en Saniander: ^ 
* María Barboi >8a. CisHeros, 7, i l » 

V i u c l a d e S1SNIEGA 
^macén de cristales y lunas. 

-Pejos biselados de todas las me-
^as . Letreros en cristal. Graba-
0s- marcos y molduras del país 

• O'xti-anjero. 

^spacho: Amós de Escalante, 
^mero 2. Almacén: Cervantes, 22. 
^léfono 23-23. 

clientela agradecida propaga el 

E L X B 

Sabor 

CXQUISITOi 

Aii^ientael ftPETITO | las FUERZAS rapidainenle 

wBáicaiiflntii Aprobado y Recomendado desde 

el año 1897, por la Real Academia de Medicina 

y Ciru|ia, a los débüRS, 

Cómprelo hoy mismo. • Sólo vale 6 otas. 

Los Médicos, que lo conocen prácticamente lo 

' recetan^ lo toman y lo dan a sus familias 

l i a " 

R O N Q U I N A 

ISABEL 

A B A S E D E N O G A L l 

Nuevo produc to ino
fensivo que devuelve 
a las canas su p n m i t i ' 
vo color, d a n d o una 
fnccion d i a n a duran le 

una semana 
Marav i l l o so resul tado 
No ensucia nada. Sus 
efectos son p roduc i 
dos-por el ex t rac to de 
n o g a l que contiene 
Ricamente perfumado. 
de]a el cabel lo suave 
y br i l lante , s in engra

s a r l o 

En perlunienas y droguerías. 
5 ptas. el frasco. 
Al por mavor en almace
nes df periumena y 
centroi de eipecia-, 

iid¿des 

Aviso al público 
Muebles nuevos: CASA MARTINEZ ] 

Más barato, nadie; para «Oh 
tar dudas, consulten prae&efli 
— JUAN M HERRERA. 8 —. 

¿Callos? 
En tres días extirpa totalmente 

callos y durezas, ojos de galld y 
juanetes el patentado 

UNGÜENTO MAGICO 
Rechazad las imitaciones, 

pesetas. 
En farmacias y droguerías, 1'60 
Por correo, 2 pesetas.—Farma

cia Puerto. Plaza San Ildefonso, f. 

t A Y A N G U L A S 
LAS PRIMERAS 

C a s a B a r q u í n 
A R C I L L E R O , S 



MAÑANA: PÁGINA 
SALONES Y ESPECTÁCULOS 

L. A DYOZ 
C A N T A B R I A 

~ MAÑANÍA: N 

INFORMAOONÍS ^^^í?^' 

N U E S T R A S C R Ó N I C A S 

E L I L U S T R E M E R L U Z Ó N 
i No ha escrito un libro, no ha 

dado al teatro una malla comedi'a 
con vistas al Pirineo, no ha p in 
tado un pais-aje de esos que es tán 
al alcance del pincel de cualquier 
Velázquez de puertas y ventanas, 
y ni siquiera ha compuesto un cu
plé, m-anifestación ar t í s t ica que 
hoy día se permite cualquier mo
zo de comedor de casa a r i s t o c r á -
t i t a de segunda categor ía . 
1 Y, sin embargo, el señor Mertu-
zón es t raído y llevado por la 
prensa, danza por todas partes, se 
le llama ilustre en letras de 'mol 
de, se tienen en cuenta sus juicios 
y sus opiniones y no pierde oca
sión de. exhibirse, lo mismo en el 
saloncillo de un teatro que en la 
terraza de un bar de la oalle de 
AJlcalá. 

Merluzón es lo que se llama un 
ar r iv is ta : se ha propuesto llegar 
y seguram-ente ío conseguirá . 

Su guardarropa es modesto, por 

que Merluzón no es un Urquijo 
ni muahís imo menos; pero es tá 
bien administrado, y esto basta 
para que de mucho de sí. Tiene un 
traje , de chaquet corte de ala de 
pteban para ¡bodas y batutizos; 
otro de levita para las recepciones 
académicas y demás solemnidades 
aná logas , y pafa las visitas de 
cierto pos t ín : otro frac para Has 
fiestas nooturnas, y tres o cuatro 
ternos de diferentes tonos, todos 
ellos procedentes de la calle de la 
-Cruz, que nuestro personaje luce 
unos por la m a ñ a n a y otros por 
la tarde. Añádase a esto una chis
tera de diez y seis luces, un ílexi-
ble y un paja y media dooena de 
corbatas, y con todos estos elemen 
tos de indumentaria, barajamos h á 
bilmente, Merluzón pasa por ser 
uno de los eilementos m á s elegan
tes de MadrM. 

Asiste a todos los estrenos, y 
en los entreactos, ante un corro 

de admiradores que le han tomado 
en serio, hace una minuciosa orí-
tica de la obra; opina, define y dog
matiza, y es escuchado como uri 
oráculo . 

Ño falta a n i n g ú n banquete, mu
chos de los cuales son organizados 
por él mismo para exaltar a sus 
corifeos; llee j a inevitable lista de 
alulcsiones y termina con un dis
curso lleno de vaciedades y luga
res comunes afrendando el agasa
jo a la víct ima del solomiillo a la 
Jardinera y de la merluza con sal
sa t á r t a r a . 

' T a m b i é n él fué homenajeado; se 
le i n s t rumen tó un ágape en Ha Bom 
billa, por'donde han pasado todos 
los infelices que se suponen con
sagrados porque unos cuantos, más 
infelices que ellos, se han encon
trado un día con diez o doce pe
setas, y no sabiendo que hacer con 
ollas, las han invertido en echar
le de comer. 

Concurre indefectiblemente a los 
entierros y procura que los perio
distas le vean para que al día s i 
guiente su nombre aparezca entre 

las pe • 

en la íánebre c o t u ^ l J 
En los días de J ^ * -

L a t r a d i c i o n a l f e r i a d e S a n L u c a s , e n H o z n a y o . 

^ ^ la Contra! de t P t , D r ^ 
^Ponas lo veían los " - I 
rodeaban qm-riondo o n L dlstas V 

novIiin^L01!!.1 r , n S r Í ¡ ¡ ! I ! I S n d 0 el fsc^Pula™--Alejandro Flórez Estra da toreando de muleta a uno de sus 
rrov.llos en la comda celebrada ayer tarde en Solares.-Lindas señoritas, prebendando la corrida. (Fotos A.) 

" 7 «obre el asunto d e ^ 
í no do olio, ]f. nro^ ' .dla-
- C U " opina usted 

Huzón. do h, fnsis? ' eP0r M.-. 
Y el inlerrogado" deSpuL . 

'•oger momonfáno-amenir 
samienlo. y liaciendó un L!? 
mafico. confoslaba: "n^ 

—N<) sé que decirles • 
No veo claro. * a 

Otro reportero lo preaum^ 
- ¿ P e r o usted cree ^ 

marcharse los l ibérale '^ 
—No, no, de ninguna man 

—contostaba evas¡vamentZ? 
creo que los liberales no dcb.n 
jar la gobernación deil Estadn 
ta que se -arregle eso de " J 
*os do Holanda. Es un asunto , 
tipno mucha importancia narp l 
paz de Europa. 

Y dicho esto se despedía de 1M 
periodistas con una amable sonri 
sa y un gentil sombrerazo. 

—Adiós, señores, me voy a casa 
de Romvinones, que me está p«dp-

rando para almorzar. 
Ha sido interviuvado por algún 

periodisla, al que He dijo todas his 
majader ías de su vasto reperl i 
Su rol ra lo circula constantemei 
por las í-olumn-as de la práwa, i 
forzado ron expresivos epíprafl 

Un importante centro cultural 
brindó su tribuna para que uev 
cu ase" una serie de conferenci 
solore soriología, arte e indústrh 
asuntos do los cuales no enUen 
ni pailabra: pero como el lema 
Merluzón. el que inspira todos ~ 
actos do su vida pública, es el "au 
daces forluna juvat", se. atreve 
lodo sin lomor al ridículo oh (O 
muchas veces suele caer. 

Para cimentar su reputación 'if 
hombro do armas tomar, se orga
nizó un duelo a sable sin puntal 
corto, y a darse reveses y manda 
bles do la cintura para •abajo. 

El lauro dió mucho que haWi 
la policía se puso en movimi^. 
para averiguar el sitio en ii"'1 '', 
bía de efectuarse; se telefoneo 
provincias su resultado, y la pr 
sa infló el suceso como sí se r 
tara do algún asunto de capí • 
importancia. .. i0 

Ahora so ha metido en la alMMj 
ciodad. v ha comonz'ado a ^ J 
Irar olí ala" a una genfib^^' , 
ñori ta . horodera de tres o ' ^ 
t í tulos y de una baribaridaa 
Uones. 

Gomo dijimos ante?, ei 
Merluzón so ha P^P"^ ' ' aUf I 
a l-a cumbre, y no cabe duna 
conseguirá. . era4 

No hemos perdido ia « |a | 
do nresenciar su inS1»"680 ^ j l 
domia do Bollas Artos, q .̂ . 
besugos Iva ^ ^ E L S O R I A N 0 

V 

Madrid. 

Cont inúan los subsidios. 
L a s f a m i l i a s n u m e r o ^ 

Se continúan resolviendo ^ ^ 
podientes relacionados eo - -
cesión de subsid.os a 
merosas. , resue110 J 

Recientemente se z 
de don Ecequ.el * ° ^ ¡ j o s : 
do Cillorigo, con nue • 
Severiano Hernández^ 

Matamorosa, con isn ^ i q ü * ^ 
don Evaristo Ho>a s 
Castillo, con o e n o ^ ^ 


